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— UNICAMP 
ARQUIVO CLE 


antrevisto com o Profestor liccrdo “errcira 


12. entrevista, recife, 30 de muio de 1977 


Pita) - À 


K.G. - Gosterícmos que o sr. começusse relatando suas ex- 
periências, vida profissional, pontos que tiveram 
relevância no seu processo de formação, Gersalmen- 

“te os entrevistedos começam do curso secundário e, 

às vezes, até do curso primério, situação familiar, 


etc, o mais detalhado poscível, envolvendo dates e 


pessoas que tiveram importência,. 


R.P. - No meu caso, vocês estão entrevistando uma pesgoa 

que não pode ser considerada como ums história de 
sucesso, pois nco consegui ainda,e já estou me Ee 
proximendo dos cinauenta enos, crier no Brasil um 
grupo, uma escola dentro dz minho. especialidade, 
que é Química Teórice, Química Quântica. Encon. - 

tro-me no Departemento de “ísica há quatro anos, 


graçes à tolerêncie e generosidade do Sérgio. 


( ! “Su estave de mrlas errumadas, nele décima vez, va- 
ra c U!ICANP, com nomeação publicada no Diério O- 
Ticipl de Cio Taulo, quando fui visitado -neilo Sér- 
gio, ritipeldi, Faurício, Harcos juntos com o reitor 
“orcionilo Lins, que é uma nessoe. muito interescan- 
te, muito ligada à pesquisa no Dresil. Ele é bio- 
químico. . Entfo, fizeram-me & proposta de eu me mu- 


. TELA 
doer dc Química porre e T“ísico. 


Pet. - JIs£o foi quando ? 


R.Y. - Isso foi ea fevereiro de 1973; date oficiel de mi- 


ade o nhe mudença.” Ve reclidade, isto ocorreu em dezem- 


e 


ada 


bro de 1972. Vim pera cé com meus clunos que ha- 
viem começado o mestrado de Nuímica e vassexem 
nere. o mestrado de tvígica. De moneira que, formei 
um grupo chomado de YíÍsica Atômica e Folecular pe- 
ra justificar estar em rísica. E, depois da re -- 
classificação, que é coisa muito recente, fui pa- 
ra 0 Departamento de Física, Hoje, sou professor - 


daqui. De quslquer maneira, icso mostra que não 


é ainda ums. situação inteiremente ideal. Sinto- 


me muito à vontade, muito bem, mas, no sentido go- 


cial, como uma pessoa que poderia ter criado um 


grupo e que deveriz ter ficado em Química, porque 


Ld 


é e minha formação, não, 


Yui estudante de Universicade de São Toulo, Piá ú 


H 
NS 


El 


o vestibular em jeneiro de 1946, 
Você é de Kecife ? RR 


Sou. Comecei a interessar-me por ciência, parti- 

cularmente por Física e Química, no curso secundá- 
rio. Em 1943, quenão eu tinha 15 2nog, duas moças 
dagui, Marta Siqueire, hoje, Verta Siqueira Lattes, 


e Léa Pranco, hoje, Léa Franco Prendio, forem es- 


tuder Wotemética na Yeculdade de Filosofia, Ciên- 


cias e Letres da Universidsde de São Faulo. Ea 
néa ere minha vizinha. A Marta era minha amiga, 

A rezão deles irem nora São Teulo é que, Luiz Si- 
cueira, poi dr Kerta, erz profescor de Física, 
sempre que voltavem de férias, felevam dos mara - 
vilhes de £ão Paulo. Logo ouvi fazar do Lettes, 
um cstudante ão Wetheçhin e gue terminou cesando . 
com q Marto, corvenci meu pri nºre eu ir estudar 


Química em São Paulo. Talavem àr Trculdnde €- 


"tanta “vocação pera as duas ? 


de Xilosofir. crirde ' como brsec da Univerciênde de. 


São Poulo, por Armrndo de Selles Oliveira) gover- 


rsdor nº época. 


Voces já entrevistoarem o Faulo Duarte ? Ele conta 


toda a história da Univers dba 


Então, fui estudar lá. Fiz o vestibular:em janei- 
.. ã 


ro de 1946. 


Por que Química e não Física, já que o sr. tinha 


Isso é uma coice meio indefinida. Zu, realmente, 
gostava tanto de Xísica quanto fe Química, mas de 
alguma mpneira, sempre gostei mais de Química, no 
sentido de... lioje sei de ligação entre Písica e. 
Químico: as reeções químices não são nºde mais nade 
menos do que o fenômeno de espalhamento reativo, 
podemos dizer, espclheamento de um átomo por outro, 
ou de um étomo vor uma molécula. O espalhemento 
pode ser elóstico quando nada acontece; não eléstico 


quanão trensfere energia de um átomo pera molécula, 


“ou de une molécula para outra, Se esta trencsfere 


umo energic muito grande, ao ponto de quebrar 1i - 
geções químicos, tem-se, então, um esprlhrmento 


reativo que é ums reeção química. A rezção quími- 


ce está dentro do fenômeno de espalhemento - gca- 


tterins, em Yícica. as reações químicas vê-se 
mudençes tem profundas nar propriedades dos mate- 
ricis, em precipitados de cores paes: junta-ge 
dois linuidos, sai vm cés. 


Yui, então, etreído pelo especto cx merimentel da 


Quínice., corec citerentes, formas diferentes e. 


precinitados cristelinos. Mes, imediatamente, ner- 


cebi, por outro Indo, que eu me interegsava por en 


tender os princípios dicso, o que, evidentemente 
p | , , , 


estava na Física. las fui para a Química, Piz 


o concurso. A minha turma do vestibuler tinha, en- 


tre outros, o José Goldenberg e o Jorge Leal Fer a 


reira. 


Agora, quero dar a minha opinião sobre a criação 
da Feculdede de Filosofia e as diferenças que Score 
rerem. Vocês sabem que existe no Brasil o famoso 
problems da Písice ser muito meis desenvolvida que 
e Química e, ligado a isso, o número desproporcio- 
n21 de físicos brasileiros originários do Fordeste. 
De certa maneiro, atribui-se à personalidade do 
Luiz Siqueira. Entre outros, lembro-lhes o José 
Leite Lopes, Iério Schenberg, Fernendo Souza Bar- 
ros, Semuel IacDowell que está em Yele, há quinze 
enos, o Ficordo Palmeires, Leopoldo Eechbin, que 

é moteméático que foram influenciados por ele. É 
um número realmente meio enormal. Estou fnlendo 

da Física ecedêmica, não da verte... Todos sabem 
que,, quando o Armendo de €Ce1lles Oliveira, Julinho ' 
resquita, teulo Duerte - o grupo do Ectado E recol- 
verrm criar uma universidade em £Zo Prulo, boleram 
oue o núcleo fundementel tinha que ger uma Faculda- 
ce de Vilogofia, Ciêncies e Letres. No Brasil, a 
foculdode era basecda num tripé profissionsol : Di- 
“reito, redicina.e Engenharia. O meu amigo Darcy 
ribeiro disce muito bem que as nececcidades soci-. 
eis erem : engenheiros pare construção de caens, 
nédicor pera cuiderem des mezeles, e advogodos va- 


ra dirimirem cs cuerelrs. Entio, o prectígio era 


*, 


' 


descac tres grendecs eccolas proficcionric. O Ar- 
nrnão de Snlles UVliveira teve a idéia de criar u- 
ma univercidede onde e brse fosse o que nog Estados 
Unidos seria College of Science, Literature and 
Arts. Então, em 1934, mandou Theodoro Remos, ma - 
temático que morreu premeturamente, para a Europa. 


Poi um» boz época para ir porque em 30 de janeiro 


“de 1933 Hitler tinha essumião o poder - e Yussolini 


já estava há 12 enos. O Theodoro trouxe mitea gen- 
te, principalmente italianos e elemães, além de . 
frenceses também, como o Levi-Strouss que, pogteri- 
ormente tornou-se famoso como um dos crisdores do 
Zctruturalismo. Yoi professor em São Toulo por 
muito tempo. Tera Física trouxe o Wathagin:; nara 
Cuímica o Heinrich Rheinboldt e Heinrich Heuptmam 
Conheci o dois, como aluno, no meu primeiro e se- 
gundo eno de graduação. Cusndo entramos para a 


Guímico, nº Alemeda Glette, eu, Coldenberg, Jorge 


"Leol Ferreira, Tetcu Yameni, que está nos Estedos 


Unidos, e mais outros, icto é, os que tinham in- 
clinação vera os espectos mais físicos da Química, 
nereebemos que 2 formaçro que deví2mos ter não era 
ecuela. Então, o Coldenberg e o Jorge Lezl Ferrei- 
ra, em junho, n2 metede do cno, atendonaram o cur- 
co.' Xizeram novamente o vestibular, em 1947. º Ta 
época, u estrutura era de tol ordem que nºo ge 'po- 
dia passer de um setor pare outro: tinha-se que fa- 
zer novo vertibular. Hesse moinento tembém pensei 
en sair, mas fui decsaconcelhado ror meu nai, 

f'eu pai, aqui, ere um comerciante médio, represen- 
tante de uma firma ingles de linhos. Io Norte, 
todo mundo endeve de linho, o Toroco linho irlondes. 


Irco acabou, certemente, com o fim do ruerre - & 
, , E A 


Arte, PE gi 


industrializeção no Lrasil. Ac rounos eram todas 
feites em plfeirtes. O número de rlfrintes era e- 
norme. eu pei, então, ficou numa ritusção econô- 
mica difícil, exttomente aurndo fui pera Seo Feulo, 
Então, perder um ano, como se dizio na época, vera: 
passer pere outra área apresentava-se para ele como 
ume dificuldade. eu pai era uma pessoa. razoavel- 
mente próspera, embora não pertencesse nem de lon- 
ge à aristocracia canavieira nem à pequena aristo- 
crecia de terras. Era filho de portugueses.  Pui 
estudar em :SZo Peulo inteiramente mentido por e- 
Ro zm seguida, houve esce crise que foi supera- j 


da porque, evidentemente, ele se edantou ao pro - 
blema. Anos depois, nessou a liger-se à indústria 
necionel. Então, mentive-me ne Ouímica. Disso 
resultou ume coise que sempre conto aos alunos, 

de brincadeire, mas oue é verdade: sou.um'dron-out 
da Universidade de São Paulo, quer dizer, não ter- - 
minei meu curso porque fui entrando em contradi -— 
ção crescente com 'o curriculum de Química e, não 
tendo tido a corte de mudar no primeiro ano, ficou. 
mois difícil depois, porque .eu teria que perder 


dois enos.. 


Coro se dé o seu choque com o curriculum de Quími- 


ca ? . | ú 


Cuero acrescentar que considero da mrior sorte vara 

minhe. vida proficsionel ter ido vera São Peulo, ne- 
LA 

quela epoca, 

Ere uma questão de choque «:. . entre ae minhas 

inclinações c a oferta de educação química, que 


erc deda gob 2 orientação do Lheinboldt e do Enu-. 


(— 


R.6. 


ptmama. Ielizmente perecbi que erom frendes ci- 
entictas e que vinhom dentro do. tradição de fsco- 
la Alema de Química. O Rheinbolat era nrofescor. 
da Universidade de Zonn. “re femoso como químico 
inorgênico. TIuitas coiser que fez, inclusive, 
estão nos livros de textos. Todo químico sabe 
que Kheinboldt foi o primeiro a obter um compos- 
to de Trióxido de selenium, o que foi ume coisa, 
muito importente, Sua técnica,por exemplo, de 
degêlo e fusão pare análises de sistemas binários 
é dzda em livro de texto de Pícico-Química. Era 
um homem extraordinário. Existe um número da Se- 
letr Química, revista editads pelos ex-alunos da 
Alemeda Flette, dedicado £o'Rheinboldt. Ere um 
professor nerfeito, como expositor. Pra famoso, 
na Alemenha, O livro Experiências de Cétedra, 
“le dave nulas exverimenteis numa mega enorme , 
cheia de aperelhos e instelações, para fazer ex- 
periêncics. Em cade oula, fezia umas dez qu doze 


experiências, aules chemades de Experiências de 


comento 


Cátedra. I£so ceiu em desuso, con à idéia que 


se tornou muito popular, principelmente nos Es-.. 
tados Unidos, dos alunos fezerem cuas experien - 
cice, cade um com um laboretório individual. 

Nog últimos cinco anos está havendo uma volta à 


experiencio de cátedra, porque o número de alunos 


- É e conjunção da 2ula expositiva com"g demonstra- 


ção: i 


vxetrmente. 
O meu conflito foi com o tipo de educação quími- 


ca. Jesgcee ponto, a diferença, pere mim, entre 


eles e o “ntharhin - a sorte da “ícica - é que 
ele trabalhavn. em linhas que errm de fonteires em 
"ísico, em vorticular, em reios cósmicos e origem 
dos elementos no universo: enquento que o Rhein- 
toldt e o Heuptmemnn ercm o que chomamos de quimi- 
cós clágseicos. £ão mnosteriores à influência da 
hnecânica Quântica na Química. Vinhem da Alema - 
nha sem Mecênica Guântica, que se faz necessário. 
ese era o problema. irem grandes químicos, mas 
não tinhem sido afetados nela Necênica Quântica, 
que tinha surgido por volta de 1925, 1926, A 
esse época jé erem professores. O Rheinboldt, a- 
cho que é de 1882, e o Neuptmann era mais novo, 
telvez uns dez nrnos ou quinze, Nnt£o, era isso a 
educação química, embora não fosse o tino de coi- 
ge que.eu quisesse fazer como pesquisador em Qui- 
mica. De maneira que, ncebei não terminando o 


es 
o 


curso de Química, em Sêo Trulo. Vim para cá e 
terminci-o nº Universidade Católica.” 

Sobre ieso que accbo de dizer, tenho lido alguina 
coisa sobre cese fenômeno. U fato do Fheinboldt 
não trazer um grupo que, pelo menos, em princípio, 
conhecesce Kecênica Quântica e e replicação desses 
coises béásicrs em Guímica, não é ums coigo cecurl.. 
Na realidade, o :reinboldt como químico alemão foi 
vítima do sucesso és Químico alem. ' Sebemos que 

e Químico Eetruturel Orginice, a nertir de Kelulé, 
em 1858, com 2 descoberta da tetravalência do cer- 


tono, foi uma ciência criecde, escconcialmrente, na 


in- 


Ee 


Alemenhe Impericl. Dei, o enormé sucesso d 
dústria química rlemo de corantes, de exnlocivos, 


ãc remédios. 


R.t. 


Fut 


“ 
“ 


nose ciêncir clemã vcio entes dr indústria quimi- 


Nao, vcio cimultencemente. Tenso que forem os cri- 
adores do idéia de interação entro e enc O tecno- 
logia. * É uma coisa bastante estranha, pois o pri- 
meiro corcnte artificial foi descoberto por um 
inglês de dezoito anos. Tortanto a Inglaterra ti- 
nha liderança nisso. Mas foi rapidamente batida 


porque os sues duas universidades tradicioneis, 


Cambridge e Oxford não tinham nenhuma relação com 


. 


.problemos industriris. rem universidades vara a 


aristocrecis. Lembro-lhes que, Faraday, o meior 
físico inglês dz primeira metade do' século Wade 
do, nunca esteve em universidade. Tez todos os 
seus trabalhos em uma instituição que tinha sido 
criada em Londres, em 1799, a Royal Institution. 
Da. mecne maneira Humphrey Davy descobriu o sódio 
e o potássio. -N£o havia uma relação íntimo. entre 
indústria e universidade. A criação disso é tasi- 
coerente um fenômeno 2lemão. Em Química, por exem- 
plo, foi em Giecren que se criou o primeiro labo- 
ratório de ensino prático dz Química, cm aque os 
químicos seiem dali e erem utilizados nas indús '—' 
trins. O fomoco Liebig era de Ciessen e, depois, 
foi pere Munique, Kekulé e Adolph von Paeyer etc. 
Isso permitiu à Alemenha aguentar os quatro anog 


de 1a. guerre mundial, 


“ 


A 1n. guerre mundiel é chamada de guerra dos qui- 


micos, enquanto que a 2u.. guerre mundizl pode ser 


chemedr. de guerra dos fícicos. : 


O Fritz Neber,quc foi expulco de Alemenha por Hitler, 


10 


Toi quem descobriu a pocsibilidnde de fixoção ão 
nitrogeneo nn atmosfera - síntese de Heber -, a. 
cuônin. Criarem-se enormes fébricos de emônia,. . « 
De cmônia, simultanecmente, obtêm-se nitrotos e, 
assim, puderom ser ucedos como edubos, libertan- 

do 2 Alemanha da importação de nitratos do Chile, 
que fora cortada devido ao bloqueio inglês; além 

Ce explosivos, nitroglicerina. Os alemães eram, 


clmente, líderes nisso. 


Durante a guerra, nos Estados Unidos, na Inglaterra, 
se desenvolverom indústrias próprias; as universi- 
dzdes pessaram e interagir. Começou & haver uma 
tendência 2 recuperar o tempo perdido, quando se 

dá = grande revolução de Písica, que é a criação 

de Kecênica Quêntica por Heisenberg, Bohr, Schor- 
dinger, Diroc, Rorn. Ies 9 foi feito, inclusive, 

em gronde porte, em Gottingen por Heisenberg e 

por Bohr em Copenhagen, quenão na Zuropa Centrel. 
Tanto na Alemanha como na suiçe., onde O Schordin- 
ger era professor, em Zurich, os químicos .orgínicos' 
controlavem os Depertamentos de Químico, na Alema- 
nha. Um profescor de Química era um químico or- 
grnico, ainde eluno, se não do Paeytr, dp 

, Ê que foi o seu sucessor em "unich, ou um 
cucergor do riecher, o homem que descobriu a eg- 
trutura dos açúceres, 2 estrutur2 dee proteínas, 


no sentido de serem formados de emino ée idos. 


SC 


Erem.reclmente pessoes notáveis. UntZo, o peso 

da trodição era cnorme. De meneire que, ecge ne- 
gócio de função de onde não ere Cuímica. E, rerl- 
mente, os inductricis clerões epoierem. Era di- 
fícil um físico-químico na tlemenha cheger a 


cer diretor de um instituto de Químicos todoe eg- 


aii 


tevem nne mtos dor: químicos orrínicoc. Li numes 
memórinsde knrl von lHuffen, descobridor do nora 
e orto hidrogôneo, ànrs voricdândes de hidrogêneo, 
em 1929, que, indo pera um congresso nº. Inglater- 
ra, em 1933, ficou admirado corno os químicos mais 
jovens ingleses e emericanos, como o Peuling, tor- 
neram-se líderes nesse tipo de interação entre 
Química e Física; Como tinham facilidade em Mecã- 
nica Quêntica, erem pevesoeas muito meis comneten- 
tes. Julga que, com ou sem Hitler, e com a per- 
meneêncisa. dos scholers nico arianos na Alemanha, 
neverinr uma queda na Química elems, devido ao a- 
narecimento dº "ecênice Cuôntica. Como não havia 
ecce tradição tão poderoso Cc Químice nas univer- 
cidades rnrlo-cexônicas, adenterem-se nris rrpide- 
mente. O Peouling passou & ser um líder da Quími- 
â 

ca taericana e, provevelmente, n20 teria sido ê 
nunce nº Alemanhe, ne déccde de 1930,: com ou sem 


Hitler. 


( Interrupção ) 


Yelta de energia elétrica. For aceso, há véries 
semencs no ocorrio, mes é muito comum. É um dos 


problems básicos da ciência, caqui, | E 
Teco é a minha interpretação desge conflito. O- 
correu comigo e com o “ateu Yeneni, que foi nora 
o Celtec diretrrente, onde fez q bacharelado e 
doutorado com Jiorman Devidson, e terminou fican- 
do na Zell. Aliés, tem uma cituação muito inte- 
mbspnte: cutá Qividido enixe a Bell é a*'Univer- 
sidade dc Princeton. O Tetcu é um camerade ex - 


tremnemente brilhente. Troduziu mris de cem trao- 
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a. . 


belhos no rroceeding Internetioncl Acrdemy of 
Science, e, ultimamente, os ceus trabrlhos tem. 
sido manchete do Thycice Todey. O Tetcu é um e- 
xemplo típico. É fícico-cuímico. 


Outro colege. que tive, em 1)47,e que saiu, foi » 


[é 


José Israel Vargas. É também de área de Físico- 
Química. Voltou para Minas Cerais. Issó não quer - 
dizer que eu me arrepende, absolutamente, de ter 


ido nara São Taulo, vorque tomei conhecimento da 
bitliografia. química em revistee c, nºo comente, 
em livros textos. 


( Táberrurnção ) 


Yol6ci cexor cé e comnletci o curco de raneira 
tormnel. A Yeculãade ere muito Ircce mes, em todo 


. É . “ E) s 
ecrso, nr ensca, ecaradecir co reitor da Univerrice- 


ãe Católica, «ve eceitou s minhs trznsfereência e 


me permitiu concluir o curso. 


CUEs excm oc vrinciveis profeceores ne Univerci- 


(ea 


drde Cetólice,deçui ? 


Todoc torn2rem-se, depois, meus colegre, equi, na 


(Saio) 


*scola de Cuímice: dr. Teulo José Duerte, dr. TVá- 


rio Comes Tevares, dr. lugo Velpascos Vicira - 


. âcpoic foi meu cluno de pós-gradusção. 


A Universidcde Católica tinha, na parte de Química, 
os mecmos nprofeccores da Bccole de Química, daqui, 

Kecco época, o pescocl trebalhava em termos de tem 
po nerciel. Znsinnvem na Federel, que ge chomavea . 


Univercidade de Kecife, e clguns trrbelhavem na 


L3 


Grtólics. ' 


Uma vez gdquirido o dinlonr, tive grande dificul- 
dede em entrer pere e Universidade. Tacsei a ser, 
durente alguma tempo, ascistente voluntério do dr. 
Luiz Preire. Trebalhevan ele e o dr. Oswaldo Li- 
me, Giretor da Escola de Química e que, depois, tor- 
nou-se diretor do Instituto de Antibióticos -— 
esse Instituto ecra na Escola, mas cresceu muito | 
e terminou tornando-se uma instituição indepen -— 
dente - eles me propuseram como assistente, mag 
não havia vega. O resultado é que vessei a ger 
professor de colégio. JIrso foi em 1952 e, espe- 
cirimente, em. 1953. Perdi completamente a ambi- 
ção de rlgumn dia fazer cicncie. tLdaptei-me: não 
tinhs outra coisa a fazer e não via posribilidade 
de entrar na Zscola de Química. A forma de in- 
gresso - isso é cuc tem mudado, acredito, no Bra- 
sil, muito nesres anos - era do jeito que vou con- 
ter: loubrem-ce oue O Conselho Hacioncl de Tesqui- 
ses foi crizdo em 1950, pelo Alm. Álvaro Alberto, 
com cntuciremo resultante da descoberto do Tégon- 
PI do Lattes e a criação do CEP. Bstave, entao, 
cm cabrizo. O número de bolsas erã muito vequeno. 
Su, velo menos, não conserui. Tinha um record 
não muito bom, porgue n£o tinha terminado o curso 
en £ro Paulo. Nes eu tinha o seguinte trunfo, a 
. respeito de correcira univercitéria: uma prima que 
mor: no Rio, crgada com o deputado Lopo Coelho — 
e Yeria, Ele era presidente da Comissio de Finen- 
ços do Cêmaro e tinhs cido eleito naquele ano de 
1953. Então, vem o femoso problema de femília. 
Vinha nec escreveu paro o Lopo. (O dr. Joaquim 


Lmzoncs, o nosso rcitor, foi o crigdor da Univer- 
, ' 


. 
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sidrde. A estátua dele ectá no meio desce avenida 


1orça. É evô do Semucl Amnzones FreDovell, fírico 
e, vortonto, nvo do aturl reitor: de TUC do Rio, e 

do Antonio KacDowell aque é pró-reitor pora asgun- 

tos de pesquisas de pós-gradueção ne Paraíba, ho- 

mem que deu impulso a esse leboratório de En IEes 
ga soler. Todos são netos do dr. Amazonas). O 


dr. Amazoncs ia periodicamente ao Rio, nesta é — 


poca Cepitel Federal, à Assembléia. Ia e fazia 


um verdadeiro lobbing de verbas. O presidente 
das finanças de Cêmara era um cergo muito impor- 
tente, de maneira que, ele tinha que se dirigir 
eo Lopo, sempre. 2], nesse troca de concessões 
típicas da época, o Lopo fez o nedido. E, num 


sébado de carnaval, de 1954, recebo um telegrama * 


do Western, do Lopo: "Procure o reitor Amazonas 


em meu nome”. 


( Interrupção ) 
Esperei o cernaval passar e, na quinta feira, co- 
loquei e minha melhor roupe - ny sundey best - 
e, com o telegrema no bolso, fui procurer o dr. 
Amczonas. Eu jé tinha ido véries vezes 16, leva- 
do pelo Trceire e pelo Osvaldo Lima; e era sempre 
couele negócio: "quando tiver ump vega". E, nun- 
ce. havia vegas. Pedi uma entrevista, mais ou me- 
nos, na hore do 2lmoço. Tiquei esnerando, e na 
hore, entrei. le estava sentado à mesa, entrei 
pelo leão direito, e ele escrevendo, diese:"Bom 
din, — voz assim de cana rechada —- -o que O se -— 
nhor deseja" ? Kem perguntou o meu nome. “u 
dicee: "dr. Amezones, vim ecui falecer a resrcito 


do uma vago de escistente na Zccola de Químice”. 


LEA 


bt 


mile nem mv olhou, e dicce: " O gr. está engrnaão, 
nto há vogss". Entdo, puxei o telegrema ão Lopo, 
e disse: " Vim porque tenho um telegráma do de- 
putado Lopo Coelho". "- O sr. é o primo do ãenu- 
tado Lopo Coelho "? Tocou a crmnainha: "Luíza - 
que era filha e secretéria - prepare ospapéis pa-' 
ra esse rapaz tomar posse". . Quando sai, eu. já ti- 
nha tomado posse. Ioi no mesmo instante. Isso 


conto porque é verdade. 


( Interrupção ) 


. 
, 


. Compertilho de opinigo de que, em perticular,a 
Universidode Federel de Pernambuco é extremanen- 
te neculiar em certos aspectos, se comparada com 
as univercidades do Rio. "oi criada e dominada 
pel2 aristocrecia da cana-de-açúcar. Pode-se a- 
leger que, em São Paulo, 2 influêncis do Estado 
é uma coise gigantesca, na vessoa do Júlio Kes - * 

quita, O Júlio Vesquita vetave nomes nara a Uni- 

versidade se, por exemplo, o comarada fosse imi — 
grante itelieno. Por exemplo, o Ticarollo, um £go- 
ciólogo, como ere socialista e itoliano, o Júlio 


vetou-o. 


Aoui, um número pcoueno de femílias é que, rerl- 
mente, controlava a Univercidade. Isso era femo- 
so. Ka Feculdade de Medicine, já existiem esses 
grupos. A .femílio do Joaquim Amazonas tinha sido 
dona desse Engenho do Meio. L[lé era o zdvogado 


do cooperativa dos ucineiros. 


, 


“L Universidade "ederal foi crirda. por esce grupo ? 
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Ler. - Exetnmento, Deviz em Nedicinr a femosr freze 
"“outinho ou coitedo”, anerer de que os Coutinho 
cro brilhontes nrofecgores. Tinha tembém a femi- 


lic Nerques - "Vergues ou marerdo " 


E “rcm femílieas canavieires ? 


E.?. - * Erem ligadas e elas. O grupo de nrofessores como 
o Arncldo Vorques, Komero Nerques, eliás, brilhan- 


tes profescores,. 


N.X. - A femílie Coutinho daqui é a mesma da Taraíba ? 


E... - Acho cue tem relação com o Orlendo Coutinho. 


Temóôs aqui no Departemento, por acaso, dois Couti- 
rho€. Vas esses altamente convetenter e criado-. 
res: Sérgio Coutirho e o Feurício Coutinho que, 

tembén, cão da família. Na Faculdade de Iedicina 


Bezerrr Coutinho tem o Arthur Coutinho. Ka Fedi- 


cin: erem os Coutinhos. 


r.G. - Guel era a família da Engenharia ? 


Pr. - Na Engenheria tembém tinhe um grupo. Tor exemnlo, 
o Hevton VYaiz, Estou encorando isso: cob o. ponto . 


“ut 


de vista científico, porque o dr. Newton Fria era 
“uma pecsõs gue cu estimava muito. “ou cmigo dos 
seus filhos - os geus três filhos são de Univer -. 
cidede: "eurício Ieio, Zuler.Yeia e Herrido Veia, 
Além decses, tem o sobrinho J'eitorzinho Jnia e 

cuc mulher, a irmã do dr. Newton Veia. Jeso é 


ne érec de Engenhoria. 


e 


ve 


A Univcr: icrêe foi erindo equi na b 


ET 


ê ." 1 


ase do triêngulo: 
Engenherin, Vedicina e Direito. Joequim Amazonas, 


de Direito. . 


E Malta, tembém ? | = | ; 


Bgxatemente. Então, reuniram-se para criar a Uni- 


versidade, em agosto de 1946, no tempo do Dutra. 
huase que inevitavelmente, chamaram para compor E q 
ne. Universidade as pessoas de suas relações, ou 
familiar ou profissional. O Joaquim Amazonas 
edEriau OE advogados seus conhecidos; e muitos 
já ercm professores da famosa Faculdade de Direi- 
to. A forma de acesso à Univercidade era essa. 
ta Faculânde de Vedicina e Direito havia tradição 
de concurso para catedrático. Esses concursos, 
por princípio, qualquer pessoa podia fazê-los, 
mos s2bemos que só entrava quem a"Congregação" 


determinava. g o o o 


E . 


o caso mais famoso e conhecido do Brasil é O 
concurso que O Vaurício Rocha e Silva verdeu. 
Perdeu 2 cadeira de Formacologia da Universidade 


de São Paulo para o seu concorrente, genro do 


“catedrético, que tinha se aposentado. Isso sei 


porque entre os exeminadores' estava Arthur Cou- 
tinho dagui, cujo assistente é um grande amigo 
meu, Antonio Cezário de Velo, e que me contou, 
Aparentemente perdeu porque deu uma aula não tão 
poa quanto o outro concorrente. O camarada fez: 

e parte prática e não wetou O copo, € o dele mor- .- 


rcu: coisas desse tipo. 
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Então, Oo acesso era esse. Tinha-se que esperar 
um entedrático morrer ou que um escistente amigo 
o convidasse. O acesso era como assistente a 

convite do catedrático; além do voto majoritário 
da Congregação, e se houvesse vaga. Nos casos 

das vagas, dependia-se do reitor, porque era ele 
quem distribuia, na base do jogo político. Falo 
porquê acho a política uma coisa importantíssima. 
Não se pode fugir da política, se não se termina 


apanhado por ela. 


Então, em março de 1954, continuei a dar aulas em 
colégios. Tinha um emprego apenas em tempo var- 
cial, até que recebi um convite nara trabalher 
também na Faculdade de Medicina, feito pelo meu, 


emigo Nercionilo Lins, último reitor daqui, no 


período de 1971 a 1975. É uma pessoa muito liga- 


da a todos esses órgãos de financiamento. O seu 
departamento tem financiamento da FINZP, sendo, 
antes, do BNDE. 


( Fim da Fita 1 -A ) 


rita 1) - B 


Convidou-me vera eesistente de Bioquímica. Toi, 
si, gue começou meu interesse por assuntos, de 
Biofísice; em particular, problemas sobre ativi- 


dedes Óticas e sobre ações enziméticas. 


Eese duplo emprego me permitiu deixar os colégios 


e estudar autodideticemente, nara a livre-doceência. - 


- Comecei a trabalhar no acsunto. Eventualmente, - 


Toi publicado o trabalho e aconteceu uma coisa 
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importante: houve um: reunião da SBPC, em julho 
de 1955, aqui, que me pôs: em contato, vela segun- 
da vez, com o Jacques Danon. Na minha opinião é A 
isto é fácil de perceber - o cientdeia físico mais 
original, mais criador. Nesse ponto, sei que 
nossos amigos físicos dizem que ele não é físico, 
mas que sobe Física. las, o fato é que tem pro- ; 
duzido,criadoramente,na área de eféito Nogcbauer, 
interação hiperfina como nenhum outro cientista 
brasileiro. Acho-o realmente um grande cientista, 
inclusive mantém coisa que não é comum no Brasil, A 
um interesce de jovem pela ciêncio, nelos fenôme- 
nos naturais, Então, ele, não somente me estimulou: 
a fezer livre-docêncis, como propôs que eu fosse 
fazer pós-doutorado no CEPP, ( A livre-docência 
estava ligada ao doutoremente, na época. Você 

se doutorave e ganhava também o diploma de doutor, 
aliás, o único diploma que eu tenho ).: Ele esta- 
va entrando no CEPP, como assistente do Zamith, cê e En 
grande professor. Escrevi minha tese e, em março É E eg 


de 1957, defendi e docência, diante da seguinte 


“banca: Hervásio Guimerêes de Carvalho, que tinha 


sido meu vrofesor de Química no Colégio Oswaldo 
Cruz, no Recife, nos anos de 1944 e 1945, e a 
quein devo tombém um estímulo muito -grande., Ane- 
gar do liervésio ser mineiro, veio para o Nordeste 


com dois ou tres enos e aqui ficou até 1945, auan- 


do foi para o laboratório de Produção. Mineral, no 


Rio. Era, e ainda deve ser um profesor magnífico. 


Uma vez terminado o concurso, com uma bolsa do . ES se 


CNP, fui pera o Fio em abril. 


( Interrupção o 
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No meu primeiro ono de pós-doutoramento trabalhei 

com o Danon e, de certa maneira, interagindo com |. = 
nuido Beck, uma figura interessentícsima; com 6 
Leite Lopes, que oferecia curso de física Quânti- - 
ce ou Teoria Quântica. Tive o nrazer de conhecer 

o Wethaghin e descobri nele uma personalidade ex- 
tremamente atraente, healthful. Ele estava apenas 


de passagem por lá. 


Passei um ano no Rio quando, mais ou menos, deter- 
minei a minhe linha de pesquisa: Química Quânti- 


ca ou Química Teórica. 


O Danon trabalheva em ródio-química, e fiz alguma 

coisa nesse eesunto com ele. Tas terminei entren- 

do na tal população de químicos, chemados quími- 

cos teóricos. Data do pós-Wutoramento a minha 

formeção, pois o doutoramento foi, na realidade, ms à 


totalmente autodideta. 


“Ainda me considero um amador: em ciencia. Isso, 


E RARA 


tolvez, seje eté um complexo de inferioridade. j É di 
sinto que não tenho jeito de profissional, não 
tenho pedigree de profissional porque tive ape- 
“nas um contato, como eluno de graduação , com o 
Rneinboldt, que me influenciou muito. Ele era 
historiador da Química, e isco'teve muitas impli- 
coções. Deu-me esta perspectiva nora a história 
à» Química e Física. 

O Luiz Freire ere uma percoa que me ectimulava 
muito. Ele era um professor muito comnetente, 
brilhente e que ectimulou muita gente. as não 


ere um» pessoa que pudesse orientar, formar gen- 


qa 


“e 


RG. 


R.P. 


el 


te. Ele informovo dr nEsadas, me formar, ele nro 
tinha esta... Imegino, poroue potencialidade ele 
tinha. Tendo nascido em 1900, no Recife, entrou 
vora 2 Fecoln de Engenharia - quem gostava de Me- 
temática ou de Písica ia para Engenharia, aseim 
como,no Rio, entrava na Escola Nacional de TEngenha- 
ria e, em São Peulo, na Politécnica - e tornou-se | 
professor de Física. Tez alguns trabalhos que fo- 
ram publicados na Françe., no Compte-Rendu. Na mi- 
nha opinizo, o Freire não se cristalizou por falta 
de condiçoes do meio social, da época. Não era, 


realmente, um cientista. 


s1e era ligrdo à fomílis Coutinho, Merques ou Ama- 


. 


zones ? 


Que eu esiba, não era ligado, diretamente. Por 


outro lado, penso que deve ser parente do Gilberto 


. Freire, cujo psi, dr. Alfredo Freire era um famoso 


professor da Peculdade de Direito, A família Frei- 
re tinha relações com as escolas superiores daqui, 
que vierem a compor a Universidade. Ele veio ãa 
Escole de Engenharia, da qual tornou-se professor. 
Xais tarde, ela foi incorporada à Universidade, e 
ele ficou. Ero membro de Acedemia Brasileira de 
ciêncies. Yoi membro do Conselho Nacionel de Pes- 
quiscs. Isso fez com que ele. interagiese muito. 
Iroticemente, todos os meses, ia ao Rio de Janeiro 
pera a reunião, onde conheceu muita gente. Deu 
muita bolsa co pesroel daqui. De uma maneira ge- 
ral, não posso dizer que foi formedo pelo Freire. 
L influência dele é meis no sentido de um estímulo 


iniciel forte, mes não de Tormaçõo. 


Cs 


Por que ". formação necsn áren era inexistente ? 


Ero inexistente, no Recife. A minhs formação da- 
ta da ide no Rio de Joneiro, quando entrei em con- 


teto com um cientista. 


A minha idéia de ciêncis, ainda hoje, é muito ar-- 
tesânal. É, em grande perte, a idéia do Nichael 
Polanyi, do conhecimento tácito. Isso vem do Danon, 
quer dizer, o cientista aprende fazendo, quase co- 
mo o artesão que transmite para peu filho ou para 
o novo membro fuilde. Eu, realmente, aprendi ci- 
ências com o Denon, quendo vendo como ele trabalha- 
va e trebalhendo junto. Então, pegr-se os macetes 
que são comuns, nº minho opinião, na Química, PÍ- 
cice e Biologia: mes, em grande varte, é um conhe-. 


cimento tácito, na definição de Folanyi. 


Wesse fim de semana, o Sérgio Rezende deu-me o pan- 
fleto do Simon Schwertzmenn, onde menciona a inter- 
pretação do Polanyi, de que a ciência é um conhe- 
cimento tácito. O Polanyi acha que, se os cientis- 
tas morregsem todos, de hoje para emanhã, os livros 
e es revistas não formariem novos cientistas, a 


não ser com um certo CLP. Acredita que existem 


verdsdeiros grupos, e que, P. autoridade científica 
[é 


é um fato quesc como religioso; que es linhas de 


Land . E E POR 
necquises s£o determinados pelas nerrons que ja 


[ad 


estão trebrlhando e tem prestígio. “ uma interpre- 
tação extrenemente concervadora à respeito da ci- 
ência, mes compertilho dela. “embro-lhes do TPeynmen 
que tem e fomosa frose: "As únices pessoas que podem 
genhar com uma educação so sequelas que n£o preci- 


som de educaçao". Icco cerir:o extremo concerva- 


dorismo em eduenção. Então, nºo é preciso ter 
preocupação porque aparecerem Tinstein, Feynman, 
etc. Ae pescore que vodem ganher de uma boa edu- 
cação não precisrm dela. Digo isso, mas claro 


que há um exogero. É uma caricatura. 


Tenho um amigo íntimo americano aque é químico te- 


Las 


“órico, Jim Barnay. Atualmente ele trabalha em 


greas de Biofísica, no National Institute of Health- 
N.1I.H., mais particularmente no National Institu- 
te of Drug Analysis-NIDA. Vindo da clasce overá- . 
“ria gnerierne, é ume pessoa que reredita que a 
cduenção é crpez de tudo; ebrolutamente tudo. A 
idéia ecmerierne, e idéia do Drwey de que a educa- 
ção leva-nos às maiores elturas, é uma idéia real- 
mente democrética. Su, racionalmente, compartilho - 
inteiramente dicso. A educação permite trazer u- 
ma pessoa que não sebe como dar deccarga hume bacia 
de panheiro, como conheci, .ou que não conhece luz 
elétrica, ou que nunca viu gelo, coisas assim, 


Ed 


chegar até aos píncaros de coisas ecademicas. A- 


credito, racionnlmente, mas do ponto de vista pro- 


fundo, acho que não é tanto assim. Talvez exista 


um meio termo. 


O feto é que minho formação em ciências ocorreu 
quendo fui pera o CRP?, com o Danon e Guido Beck. 
Agradeço a eles. Vi,como umn2 cena, o ceso do 
nheinboldt, norque nercebi que, realmente, ele fa- 
zia ciencic. Vas eu era, estudante, e ele professor. 
Havia, na época, uma gronde terreira entre estudan- 
“te e professor,.em cão Paulo. N2Zo posso dizer que 
mc influenciou. Com o Freire foi uma questão de 


potencialidade dele, que nºo chegava a fezer cien- 
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cin e, portanto, n£o err vn cientista. Tle era um 
ervdito típico. 


Há muitos anos, um espanhol chemedo Romon y Cajel, 
que chegou A gonhar o »rêmio Iobel de Biologia em 
1906, por um trabrlho fundamentel de Histologia, 
escreveu um livro que li - muito lido por várias. 
sereções - "Conselhos para os que se dedicem & 
investigação". Era um livro auto-biográfico,' que 
econselhava os jovens espenhóis de como serem cien- 
tistas. Começava contando das dificuldades de ser ' 
un cientiste num peís como o Espanha, Apontava o 
catolicismo ultra-monteno, isto é, de ciência ser 
ume coie? do dirbo. A Esvanhr, tinha uma igreja 
trenendemente reacionária. Por um ledo, a ciencia 
er» um fenômeno que vinha do protestantismo, quer ' 
dizer, coincidiu com a cvolução científica de New- 
ton, com a esgcendencia da Ingléterra e Folanda como: 
votências. Por outro ledo, com a Fevolução Tran -. 
cece e École Tolitechinigue. Ent£o, duas coisas 
terríveis para o catolicismo. Evidentemente, o 
livro é um pouco ultrapassado, não tem significado 
nare nós; mes algumas coisas se verificam, porque 
atinal é um país latino. Uma das grandes coicas 

é o £bmogo' erudito que existia na Espanha, e existe 
em todos os países. São professores universitários, 
extremamente, eruditos. Recebem os últimas nubli-. 
ceções, têm bibliotecos fentésticas em suas casas, 
mes não deixem ninguém consultar. Sebem tudo, 

Dão aules meravilhosas. Poderiam ser professores 
em quelquer universidade, mas não são cientistas, 


isto é, não descem para fazer um trabalho menor de 


invectigaçro. 


= « 


O Yrcire serio un exemnnlo tínico de wn erudito, 


Qutra nesson, clnramente, erudita é o meu migo 
zomith. É fontístico. Tem rlgumas nublicoções 
por enusa do Denon. É uma ressoa extreordinoria- 
mente erudita. À minhe impressão é que, um eru- 
dito como o Zamith deve dizer: a investigação fi- 
ca pars Loplace, Plank, Einstein, etc. Essa coi- 
.sa n£o é para o Zamith nascido em Carangola, no 
Estodo de Mines Gerais. Então, não criou escola. 
Ao passo que, o Denon é exatemente o contrário: 
não cabe muito, atrepalha-se quando vei fazer uma 
“integração, pois não save bem o que é, mas é um 
cemarade que rega o problema no laboratório e i- 
dentifica-o. Reta é a diferença entre o cientista 
e o técnico. O tecnologista já tem o problema de- 
finido e é un2 nessoa competente nara resolver, - 
enguanto o cientista precisa identificar o vroble- 
ma. NYecsse ponto sou muito conservador, pois acho 
que ciência é diferente de tecnologia. Dou-me ao 
luxo de cer conservador nisso, porque já nasci so- 
cialicta. Neupsijá era. Acho que a ciência pura é 
um pouco diferente de tecnologia. O cientista é 

a pescor que identifica o problema. O tecnologis- 
te não. Claro que ser um grande cientista não é 
somente ser ccpaz de identificar problema, mas ter 
e competência pera resolvê-lo, isto é, usar as 
técnicas necessérias e que, naquele momento, es. - 
t%o à disposição. Do contrário, npasea e ser meta- 
físico. É Tundaúental mecm pare. o cientista,ter 
a competência técnica, ou matemética, ou exneri- 
mental. Tlesce ponto, sinto, cleramente, oue sou 
uns pessoa que nunca poderá atingir um bom nível 
na ciência, devido LE minhas deficiência becni- 


cos. Jão tive escola. Jor ger autodidata, natu- 


, UNICAMP 
ARQUIVO CLE 


Nodi. 


sa 
es) 
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ralmente, tenho buracos enormes. Aqui no Denerta- : 
mento, levanto os problemas, mes os alunos é que 
tem competência prra resolvê-los. TF,aí, vem o fa- 
moso problema : fico todo encabulado poraue, euto- 
maticamente, ochamn que o trabalho tem que sair tam- 
tém no meu nome, pois dou nalpites na redeção, no 


ingles. Ka reclidede, sõo eles que resolvem os 


problemas. Parece que é aforma de orientar, hoje 


en dia. 
E quem formula o problema ? 


Em geral, formulo o problemas identifico o proble- 


Da. 


Segundo o Cottlieb, a imvortência está em quem o 


formula. 


O Otto é tão conservador quanto eu. Uma das ceríti- 
cas que lhe fazem é por ele ser um verdadeiro impe- 
rielista. Tem um grupo enorme trabalhando para e- 
le, usando as técnicas e, evidentemente, as publi- 
cações g50 de Otto'e seus colaboradores. Quanto a 
isso, tenho maior sensibilidade do que ele. Tico 
econhado de cparecer num trabalho. .Na realidade, 
identifico e scompanho o que o repaz está fazendo, 
Sinto-me como se eu fosse uma espécie de amador 
porque, muites vezes, n5o £gou capaz de. resolver um 


problema. :- 


Quando estive nos Estados Unidos, de 1963 a 1964, 
usei computadores e aprendi TYORPELN. Entrei na 
computação, e, eté, publiquei algums coie? nesta 


área. las sou horrível em computação; não vai co-. 


Ref. 


Ret. 
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migo. loje em dia, não sei programar mais nada, 
Quase tudo que se faz aqui exige-se uma programa- 
çro. Moc faz parte de tátice não procurer um nroble- 
ma que exija grandes computadores, porque nao os 
temos. Os alunos aprendem e já me mostram o pro- 
grame. pronto. Só vejo o resultado do programa, se 
está tom ou não. Atualmente, eu teria que Cos rche 
“der a linguegem pere entrer em computação, pois 

faz, mais ou menos treze ou quatorze enos que a 
abandonei. Fico apenas ne identificação do proble-. 


ma . 


Ieso que o sr. chama de erudição estaria se ante- 


pondo e uma mentalidade experimental ? 


ão, exetemente, O erudito, de certa maneira, tem 
tendência a ser um teórico. Esza é um? dificuldade 
do Presil e dos poíses que tiveram, até recentemen- 
te, ou aindo têm, uma atitude aristocrática em 
relaçio £2o trabalho manual. No Brasil, a pessoa 
que suja as mãos tem um status social comparável 
com o teórico. E, deí, essa deformação tremenda 

ne Física brasileira de ter muitos físicos teóri- 
cos, e poucos experimentais. Talvez, em parte, 
ceje icso mesmo, O teórico n£o quer epertar pare- 
fuso; logo, não pode fazer a verte experimental da 
ciência. las, todo grande teórico precisa estar 
.em contato permanente com a experiênt-a, ter as 
informações; não pode se isoler do que o colega 
está fazendo, zo lodo dele. Se se isolar, torna- 
se um crudito. 

] 
O cr. encontrou um> mentinlidede experimental ne. 


Universidede de sto Paulo ?. 


e 


rs 
jura 
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De uu: maneira gerel, em Sko Teulo, greças E gran- 
de influência da imigração européia, o preconceito 
contr o trabalho experimental era muito menor, 
livo é à-toa que grande norte da indústria em cCgo 
Taulo foi feita cem fundo de quintal. O Rêmulo, 
Ciola é um exemplo típico. Atualmente, é profes- 
cor da Universidade de São Paulo, Te era um ano. 
na minha frente. Cuando se doutorou, foi para u-. 
me destilaria de petróleo, uma des poucas no Bra- 
sil, em Caçapava. E, lá, ge envolveu num problema 
de cromatografia gasosa. Depois, criou uma firma 
que produz cromatógrafo de gás. Há um ou dois a- 
nos atrás, foi contratado vela USP e abandonou a: 
fábrica. Provavelmente, entregou-a pera um sócio. 
É uma pessoa muito hábil, com grande número de pu- 
blicações tm cromatografie e, no mesmo tempo, a 
um homem que trabalha com as mãos. Rm São Paulo, 


isso é comum. O Senise é uma pessoa que trebelha 


. 


com as mãos. Agora, esté em adminietração, A 
idéia é toda essa: ciencie se faz no laboratório. 
Isso foi uma das coises que me levou a São Peulo, 


epesar de n£o me ter liberado completemente deseps 


coises. 


No Kordeste se atinge níveis espantosos, Vou con- 


tar uma história relacionada a isso : tenho um e- 

migo, Luiz Albuguerque Araújo, filho do dono e di- 
retor do colégio onde estudei. Formou-se em Qui- 

mice, aqui, e nessou a ser investigador do Institu- 
to de Antibióticos do dr. Osvaldo Lima e, certamen- 
tec, era o aluno mais brilhente. Yuito inteligente, 
publicou muita coise. Em 1958, teve um desenten- 


dimento-com o dr. Oswsldo. Quendo ce casou, come-. 


çou 2 ter aquele famoso problema que está asseltan- 


+ 


do, no momento, o neszonl do Pundão, ligado ao 
Cléudio Costa selo; a turmeo entra nn sociedade de 
consumo e começe a se endividrr, Chega um momen- 
to em que vê que com o salário que recebe não dá, 
Então, o Luiz Arvújo abandonou o Instituto. Fo- 
je, é um grande executivo no Centro Petroquímico 
da Bahia. Tem uma cese magnífica no município 
Junto de Salvador, onde tem o Centro Petroquími- 
co, em cimo de ume montanha, com piscina, Entrou 
pera essac firmes vendedoras, No começo, quando 
se tornou vendedor e tinha que sair com uma nasta 


(ele me contou ie so ) sentia-se tão diminuído em 


. ser vendedor que, pera atravessar a cidade .pagava 


o um decges meninos desempregados para carregá- -la, 
para o peseo2al não ver que esteva andendo com uma 
pasta. Por que ? Forque esse tipo de atividade 
não lhe deve o stetus que ele tinha, Antes, ele 
era vesguisedor do Instituto de Antibióticos. No 
Nordeste isto é grave e, de uma moneira gerel, em 
todo o Bracil, 


Lembro-me que, em 1961, nº minha segunda ectadia 

no Xio de Inaeiro, tive o grande prazer de estar no 
CEPI', quendo da visita do Opvenheimer. Nessa. épo- 
ca, o Danon estava trabelhando no expectrômetro de 
Ross baner, construído pelo François Nietz, oque ho- 
je é dono de uma fébrica de, ótice, creio que na - 
Praias de kemos ou em São Cristóv£o. Ele ere um 
técnico holendes extrnordinírio,pera nós, pelo menos. 
gra ótico e mecênico; sujeito fantéstico. O Oppen- 
eine numa conferência que fez no Conselho Nacio- 
nº de Repeses, disse gue o Prançois Fiete era o 
homem necis importonte nara a ciêncio bresileira 


que havia conhecido. Todo mundo Ticou essim... 
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O “eynuen tem um exemplo'muito interessante tembémn.: 
Esteve no CBD" durante'o ano de 1952, inclusive, 


fez narte da branca examinadore do vestibular pera 


a 


a Escola Kncional de Engenharia. E publicou suas 
impressões cobre o tino de aluno brasileiro. Se- 


gundo o Teynmen, os alunos eram muito melhores que 


os de CLLTEC, quento ao conhecimento, tipo de eru- 


dição. Mas, verificou que, nenhum aluno tinha no- 


tado que a luz do sol refletida na Bais de Guana- 
bara é polarizade. Nenhum aluno sabia dieso, Fi- 
coram edmirados quendo se mostrou e polerização na 


luz que brilhava ne Baía. Isso é típico no Brasil. 


Onde publicou ileso ? RE 


hecho que publicou, pelo menos, n2 revista do CPFF. 
Foi publicado porque li. N£o me recordo, exatamente, 
onde. Esteve no Pracil vastante tempo, inclusive, 
eprendeu a tocar cuíca. Tornou-se um cempeão, lá, 
de cuíca. No seu famoso livro de textos tem e fo- 
tografia dele tocando cuíca. Tem um artigo no Phy- 
sical Review de 1952, em que começa falando que es- 
tá em Copacabana, na areia, etc. Um artigo cien -— 


tífico ! É um tipo muito curioso. * 


De maneira que, nêo tenha dúvide, a Universidade 
de Sao Peulo foi feliz. É o lugar do Brasil onde 


havia e tradição de trabelho exnerimental. 


No início da entrevista, o sr. esteva falando do 


desenvolvimento de Física no Bracil. Tez um perên- 


tescs sobre o desenvolvimento da Física Acedemice. 
O .que isto eigrifica ? 


mar 


RP. - 


. do Steinbrech porque ele não sabia Pí 


eu 


Ru disse c minha opiniro pobre o diterença entre 
vígica Tura e Tecnoloçãa. 

A Universidade de São Paul teve a corte de ter um 
enbiente onde o atividade de mõos sujas nco era 
consideradn como desnrezível socialmente. Lembro- 
me de um fato, em 1946, quando eu era estudente em 


São Paulo. Zu tinha aulas de Tísice com o Abraso 


de Morais. Nas como o Nário Schenberg era nernem- 


buceno, dei-me a conhecê-lo. Nessa época, cogita- 
va-se em contratar para a USP, o Steinbrech, que 
criou o laboratório de Espectroscopia Rhoma, e que 
hoje esté nos mãos do Osfildo Sala. Ele era um 
comarade que tinhe trabalhado na Philips. Um fí - 
sico exverimentol que trebalhava com as mios. Ta 
Philips adquiriu um know-how muito grande com cons- 


truções de léêmpedas.” Entêo, lembro-me, cloremente, 


' do Eério Schenberg fazendo objeções à contrateção . 


Pisica, quer: 
dizer, nºo tinha o ercebouço de erudição teórica 
em Física, Afinel, foi voto vencido. O Steinbrech 
foi pere a USP e bolou 2 lêmpadr de hélio que ti- 
nha uma transiçeo, ume linha no vermelho muito in-. 
tensa, Com isso, ele e seu grupo forem os que i- 
niciarem a Ysnectrocconia Rhama, Fublicou uns 
vinte trabalhos com seu grupo: o Yornelles e o 
cala faziam e análise dos dados. Ko momento em que 
anareceu ume fonte de luz muito meis intensa, hou- 
ve um trenendo crescimento de Espectroscopia Rha- 
ma, do qual o Sério Porto é um dos originsdores, U 
se nio, o originador. O aparelho do Steinbrech 


ficou 1$, e adzptarem-no ao leser. Acho cue morreu 
cu 1969... Teve grende import“ ncir. “ntrou como 


físico e terminou nº Cuímnico.: Semmre clegavem que 


se) 


. 
a . 


cle nºo eru fasiçto, Quendo morreu, vi sua biogra- 
fia e descobri uma coicso curiosa: ele tinha sido 
co-sutor de un trabelho na Alemanha, em. 1923, que 
se tornou muito célebre. Um trabalho errado, mas 
isso nto quer dizer nada, porque todo cientista 
erra. Foi aluno do Meitner, que tinha descoberto 
“uma maneira de tronsfcrmar mercúrio em ouro por 
um: descerga elétrica de alta voltagem. Hoje em 
dia, sabemos ser isto impossível. Consegue-se 
transmutação, evidentemente, de mercúrio em ouro, 
mes através de bombardeio nuclear. À idéia de fa- 
'zer ieggo era pela necessidode que a Alemanha ti — 
nha de pagar es dívidas contraídas no Tratado de 
Versolles. Entê2o, pessozs como Haber fizeram tudo, 
inclusive, ele criou um navio oceanográfico que 
endou por todos os oceanos, fezendo análises do 
controle de- ouro da água do mar. Se houvesse mui- 
to ouro, poderia ser industrializado e ragariem a 
penolidade em ouro. É curioso porque nunca. desco- 
brirom ouro, muito fácil no mar. Mas o Haber des- 
cobriu técnicas enalíticas extremamente finas, com 
mcior sensibilidade e nrecig2o nara determinação 
de ouro. Com esses técnicas, mostrou que, na reali- 
âcde, o ouro que anarecia no mercúrio do Steinbrech 
era um? impureza do mercúrio. les.não faziam em 
nálise do mereúrio. Tirevam do estente o mercúrio e 
que 08 químicos diziam ser puro e, depois de al. 
gum tempo, descobriam que tinha elgum traço. de 
ouro." las esse ouro jé estava lá. Então, O 
Hober mostrou que o trabalho esteva errado. bas 
no começo foi um trebalho de cabeçalho de jornal: 
" O cientista obtem ouro e nertir do mercúrio". 
“0 Steinbrech tinha sido colebtoredor derse traba —. 


lho, parece que, influenrcizdo pelo desejo de pa-' 


“reelmente notável. ( O chofer do dr, Osweldo di 


| EE: 


ger e indenizrção em ourq nelo resultado da derro- 


ta na guerra, da Alemanha, 


Devo a minha formação a esse período que passei no 


CEFP. Ies o período terminou e voltei ners cg. 


Como foi a influencia do Guido Beck ? 

Tui influenciado muito pelo Guido Beck, pois foi. 
com quem tive os meus primeiros cursos formais de 
vecênica Quêntica e de Mecênica Estatística. Con- 
cidero como tendo sido a minha formação formalmen- 
te, através do Beck; e, do ponto de vista, ertesa- 
nel, com o Danon, 


Então, voltei pera cá. 


O problema que mais lhes interessa é a minha liga- 


ção com a Universidede de Brasília. Toi o único 


momento em que vi e pofssibilidade de criar, de fea- 


zer narte de um grupo do qual eu seria... 


Em 1958, voltei para Recife. Continuei na Escola 
de Química e com ligação na Peculdade de Nedicina, 
tum domingo, is. haver uma disputa de, campeonato 
entre o Esporte e Senta Cruz quando, no gábado, (o) 
dr. Osweldo Lima me telfonou: "Chega às três horas: 


do tarde o Harry Niller, o representer'> de Punda-. 


ção Rochefeller, na América do Sul ". Um homem 


zie que ele era um homem tão gabido que, quendo 
talençava a cabeça, tinha que boter ps mãos nos 
ouvidos, se nºo-a enbedoria dele saía ). "Você 


gabe que estou mun procesro.de crier o Instituto 
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de Antibióticos, e a Rockefeller esté. ajudondos 

mas sei que outra pessoa está indo recebê-lo por- 
que também esté interescado. em tirar o dinheiro 
dele. Como não posso ir, quero que você vá, nara 
dizer-lhe que preciso falar-lhe, segunda-feira", 
Deixei de ir ao futebol para ir receber o Harry 
Miller, O homem chegou e 9 levemos para o Grande 
Hotel. Convidou-me paro. jantar, e no meio da con- 
versa, disse: "Você quer uma bolsa da Fundação 
Rockefeller para que lugar" ? Eu disse: "Pasadena", 
Tu queria ir para O CALTESC trabeilhar com Pauling. 
“Volto em abril pera os Estedos Unidos e, em meados 
de maio, você receberá uma. carta com uma definição, 
pois tenho que consulter meus colegas". Em meados 
. de maio chegou & carta concedendo a bolsa. Escre- 
vi pera lá e fui aceito. Em fins de 1958 fui para 


CALTEC, para outro pós-doutoramento. 


Os inimigos dizem que devo ter sido comprado pela 
CIA porque, o homem, sem nunca ter me visto, fez 


esta proposta. 
R.t. —- Cobre o que conversaram fg 


R.r. - Conversemos sobre o problema de Universidade... 


( Yim da Fita l - B). 
pita 2 - À 


n.P. - O dr. Oswaldo Lima tinha re pedido vera falar so- 
tre a criação do Instituto de Antibióticos e, na 
conversa, provavelmente, felei cobre 2s minhas 


dificuldedes em conseguir um tempo integral. O 


a 


grende problema era que ew tinha Gois empregos 
Isso inpedie que eu me dedicnsse às rulas e à pes- 
quise., Trovavelmente, disse-lhe cobre o pós-dou-- 
torrmento curto que eu tinha feito, no Rio. Tn - 
tão, nercuntou-me se eu nºo queri” continuá-lo fo- 
ra do Bragil. Considero como se fosse um nrolonga- 
mento do pós-doutoramento ão Rio. Tive sorte de 
me encontrar com Harry Niller. Assim, aconteceu 

a minha primeira ida pera o exterior. Nesse mesmo 
ano, Pouling deixou de ser chrirman do Denartamen- 
to de Químicas, em julho de 1958. Isso foi um pegue- 
no szor vera mim. Quendo lá cheguei, ele estova 
fore. Ele tinha deixedo de ser o chrirman. Vol- 
tou em fins de 1959, quendo interegimos um pouco, 
Tiquei trebolhando com o Korman Devidson. De qual- 


quer meneira, foi uma grende oportunidade para mim. 


O Peuling deixou, todo mundo sebe, charirmenghip 


nd 


por pressao nolítico; quando organizou o famoso, 


apelo contra a bombe atômica. Toi se tornendo, co- 
mo muitne outras, ceda vez mais redical. Hoje, é 
mois rediccl do que era. Pós-se em conflito com 
o Bocrá of Trustees do CALTEC que era formado ne- 
los grandes milionários do sul da Califórnia. - É 
evidente gue o Jeuling era verigoso. O NecCowel 


, 
que' chegou 2 cer diretor de CIA, era nvrecidente do 


Poard-of Trustees do CALTEC: Entrarem num conflito 


de tal ordem que, O Pauling chegou e conclusão oue 


cra melhor, para o desenvolvimento do CALTEC, afas- 


ter-se dr direção. Depois, terminou, evidentemente, 
serindo do próprio CALTEC. oi nere a Universidade 
dr Celifórnia.  GQuendo seiu dz direção, ficoú co- 


mo simples professor. Ent2o, subiu o Swift, um 


ntoo 
profecror de Química Analítica. JIcso foi dito a 
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mim pelo Peuling, numa der conversrr oque tivemos. 


E é conhecido dos emigos dele. 


Tenho gronde admiração velo CALTRC. Quendo o revi- 
citei, em 1974, tive ume emoção quase religiosa. 
O Board of Trustees foi formado pelo pessoal do” 


Big Business de Califórnia. 


Em 1964, quando eu estava em Indiana, fui a uma 
conferencia do Upton Sinclair. É um escritor eme- 
riceno que morreu há uns quatro anos. Começou sua 
carreira como jornalista. Tem uma série de repor- 
tagens sobre og matadores de Chicago; isso em 1910, 
por aí, e as condições terríveis de trabelho nos 
mstadouros Armour e Swift. Tornou-se, então, para 
os emericenos, ur radical de esquerda. Ingressou 
no Tartido Socialista. Em 1934, candidadou-se a 
governador de Califórnia, num Tartido chamado “Ter- 
mine 2 Pobreze na Califórnia" - End Poverty in the 


Califórnia . (Ganhou, parece um milhão de votos, 


A palestra, Ee nºo me engano, foi intitulada: Vánna. 
luta contra três families emericanas: Swift ou Ar- 
mour, Rockefeller e o Ford. Após e pelestra, pessoas 
mois identificedrs com ele forem janter e,: então, 
fui junto. Quendo percebeu que tinha gente - que 
interessava, físicos e químicos, contou o seguinte: 
morou muitos enos em Fasadena. Em 1931, o Einstein 
Toi pascer lá seis meses de um Ano Sabático, a con- 
vite do Robert Nillikan, que era 'precidente do Ins- 
tituto - o segundo emericeno a tirar o Prêmio Nobel. 
com a experiêncie de Gota. Upton Sinclair tornou- 
ce muito emigo de Zinstein velar idéris políticas 


que erem nerecidas.. L, um dic, foi visitar o Eins- 
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tein em Orange Grove. sstevem batendo um papo, 
quando chegou Milliken. Vendo o Upton Sinclair, 
que era dete noire daqueles milionários dr Cali- 
fórnia, popquie até tinha sido condidato numa vla- 
taforma socialista, ficou tremendamente embaraçado, 
O problema é que o Milliken tinhe vindo dizer £0 
Einstein que, naquela noite, ele tinha convidedo 
uns amigos de Edson Consolidation Company para 
visitá-lo. Como era muito famoso, o fato de ter 
certas idéios não tinha muita importância, mes 
se encontrassem o Upton Sincleir, lá, ia haver um É no 
verdadeiro fogo. E, parece que, o Nillikan guis 
forçar o Ningtein a dizer co Upton Sinclair que 
fosse embora; mas ele se fingiu de surdo e aguen- 
tou o rojgo. Aí, chegerem os milionários, e foram 
obrigados 2 se apresentar, Toi uma situação bes- 
tonte embaraçosa pera o Nilliken porque, netural- 
mente, os milionários dieserem : “Como: é que você 
convive com um homem cue quer necionelizear nosgces 


indústrias". 


( Interruvção ). RR 


Brecilia, telvez, seja o divisor de águas, especi- 
2lmente em relação à criação de grupos científi - 


cos, no Dracil. 


Durente uns quarente cnos, o John Delton, criador 
da Teoria Atômica, foi presidente da Socicdede Li- 
teréíria e Filosófica de lionchecter. Tra obrigado 
e vrecidir todas es sessões. Tinhe uma frase fa- go É 
hoca : "Aceabnmos de ouvir o trzbalho de fulano de . mp 
tal que, certrmente, foi de grrnde interesse nera 


os intercesedos no accunto". (Vocês erbem como 
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ma 


seo erros reunies). 


Quendo eu estreva em Tesrdens, morreu o JorquimA- 
mrzonnrs, fundador e primeiro reitor da Universi - 
dade. O cucestor foi o Jofo Alfredo de Coets Lima, 
médico, e tembém ligado ao que chamo de aristocra- 
cia canavieire. Tinha cido crindo, durante e mi- 
nha. ausência, um Instituto de Química que engloba- 
va a antiga Escola de Química, o Departamento de- 
Bioquímica do lercionilo e a Cuímicea da Sscola de 
Tarmécia. Toie primeire tentetivo, não sei se 
vor legislação ou, mais ou menos, eutóctone, de 
reforma universitária, em que todss as Químices 
serizm ensinadas e trebolhades num lugrr; como a 
Física tembém. .llevia Física na Permécie, ne Quí- 
mica, na Recole de Engenharias, e ceda uma tinha 
ume cadeira com nrofesgor diferente, Voltei, não 
nera a Escola de Química, mas para o Instituto de 
Química, cujo diretor, na época, era o meu amigo 
Bento Magalhães leto. Te tinho concorrido com 
Vercionilo Lins pera 2 cadeirs de Bioquímica, e 
perdeu o concurso. ..O Pento e o Nercionilo erem 
asgcsictentes da cadeira, e este a genhou, O Bento 
não brigou, mas, evidentemente, não gostou da si- 
tuação, Um dio, logo depois de ter tomado posse 

da cadeire, teve o vrazer de ouvir o Bento dizer- 
2he que o dr. Oswaldo Lime estava querendo aque ele 
fosse para o Instituto de Antibióticos, e queria 
seber se poderia sair. O Varcionilo estava queren- 
do ouvir isso mesmo, mas einda fez o jogo:"Bem, va- 
mos ver se é possível", Quendo o Bento foi embora, 
ebriu ume goarrefe de chempanha e tel. Uns dois ou 


três dies depois cue chemuci, fui com o meu grende 


rmigo Ernesto Silva. O Zrnesto era nrofescor de 


aa 


. . 


Química Anclíticen da Fermócia e, com essa muda n- 
Cas passou a cer nrofessor do Instituto. Traba- 
lhou filrios “nos com o nrofcesor Pritga Teigl, no 


Rio. 


Fui com o Ernesto me apresentar e dizer ao reitor 
que gostaria de Conseguir do Conselho Nacional de 
Pesquisas tempo integral no Instituto. : Kas o João 
Alfredo não entendeu bem do que se tratava, e de- 


Ve ter achado que o Ernesto Silva estava querendo 
q q 


arrenjar um emprego para mim, e disse: "Olha, se 


o Bento tiver uma vaga, O sr. pode estar certo 
gue. será sua", "zu não estou Procurando lugar, 
Pois já sou professor daqui", "Ahi o sr. já“ é 
Professor daqui", Estou lhes contendo isso nara 


mostrar que ele tinha uma voge idéia do que ere 


o Conselho e tempo integral. É Preciso dizer que 


ninguém fazia temvo inte gral na Universidade, 


Isso quando ?. 


Em 1960. Tessa época é que os professores nasca- 
ram a ter tempo integral equi, com o suxílio de 
fundações estrongeiras - "ord, Kellog, Rockefeller. 
Incrível dizer icco. O Fercionilo Lins Toi 8 nri- 
meira pessoa de tempo integral, agui. 


E o dinheiro do Eorry Killer veio ? 


Veio. Ele deu dinheiro vara. o Instituto, que Cons- 
truiu um nrédio cue a aindo hoje cxiste: bem como o 
prédio da Faculdade de redicina, em pr rte. E 
Rockefeller deu dinheiro ne era erece coires Paui, 
naquelo. énoco; deu o imnulso inicial, A Sadia de- 
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les era dor o inpulco inicirl e, depois, n coisa 
loc:l continuava. 

O fato é que, o problema da bolea me aborreceu de 
tcl Torma que, vacgei um telegrama para o Rio e 

o Denon, cm vinte e quatro horas, me resnondeu. 
Conseguiu para mim uma bolsa vela Comissão Nacio- 
'“nãl de Energia Nuclear, que já era criada. O re- 
sultado é que me demorei poucas semanas aqui, e 
fui vare o Rio de daneiro. Voltei dos Estados Uni- 
dos, pedi uma licença e fui para o Rio. Tive, en- 
têo, o meu segundo estágio no Rio, já como profes- 
cor edjunto do CPRPF, pago, etravés de Comissão de 
Bnergia Kuclezr. Toi a minhã primeira tentativa 
de criar um grupo, porque considerei, embora mal, 
e minha formação como feita, pois eu já tinha el-. 
guns trabalhos realizados. Atrevés do Danon, vensou- 
se em organizar um gruno de Química Teórica, no 
CRPP. Convidou-se um cesel de argentinos e que 
recentemente estiveram equi e, atuolmente, estão 

no CRPP - o Mário e Yyriean Jambiage. Nle é irmão 

de Juen José Jembiege, um físico de pertículas, 
muito conhecido no Bresil. Iério era químico e 
Vyrian física, e eles tinham interegse nesea área. 
de Guímica teórica, interpreteção de esneciro de 
moléculas orgínicas, e foram pere lé contratados 
pelo CBP?, Houve uma tentativa de trazer o Tateu 
“VYemoni que pasceou apenas seis meses, pois não hou- 
ve condições financeiras e físices nara ficar. 
Então, começemos um grupo. O Srmuel FacDowell,que 
tinha chegado da Inglaterra, interessou-se em el- 
cune cenectos, inclusive, hé um trabrlho em cola- 
torção dele com o Fério e lyrian, cobre Química 


teorica. Fescse momento, 1961, houve a femoga i- 


nd 


, su 

déia da criação da Univercidade de Presídio, (in- 
terupção ) c com isso an nossibilidade de eu orga- 
nizar un grupo dentro do drea. Tu já estava vol- 


tado pera n área de Química teórica dentro do CRPP. - ) 


Na criação de Universidade de Brasília, participei 
de quase todas as reuniões iniciais, feitas pelo 
Darcy Ribeiro, inclusive, de algumas no Centro de 
Pesquisas Educacionais. Lembro-me dessas reuniões, 
inclusive de uma muito geral, com umas cinquenta 
a oitenta pessoas, algumes com projetos já muito 
detalhados, para seus depertementos. O Walter 
Oswaldo Cruz, que morreu em janeiro de 1967, tinha 
idéias muito definidas de como devia ser a Univer- 
sidade. ELe tinha uma grande influência smerica- . 
na, pois.viveu muitos anos nos Estados Unidos. 

Era admirador das idéias de Dewey e ão. empirismo 


americanos, . - 


Kesea reunião, houve um momento em que foi pedido 

eo Kério Schenberg pare. opinar sobre a Universida- 
de, e ele disse cpenas o seguinte:. "Não quero sa- 

ter como está organizada, se os departementos são 

as unidades fundcmentais ou é o instituto. Quero 

seber quem vocês vzo levar para lá ", Reclmente 


a coisa fundamental é a qualidade des pessoas. 
Pui convidado nelo Dercy Ribeiro para organizer (o) 
, Departamento de Química. Entre outros, estavem 
. | cu, o Denon, o Otto Gottlieb, o “elter Yorc. NWVes- 
se monento,: o Darcy nos informou que O Denartemen- 
to de Química da Indisna - uma dos grendes: univer- 
cidades estaducis smericencs - esteve interessedo 


em coloborer nº ecrieção dr: Universiânde de Rragi- 
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lia, c de um muncira gigentesca: a idéia inicisl 
era vir 10 professores, acomprnhedos dos respecti- 
vos alunos do nós-gradunçõão e equipe técnica, 
Nesse meemo. eno, em junho, chegaram ao Rio três 
professores de lá: o Walther Moore, da área de 
Físico-Química; o Ernest “henckert - muito amigo 
ão Otto Gottlieb e cum quem o filho do Otto ti - 
rou, recentemente, o doutoramento -, da área de 


Orgânica, e o Harryson Schull da área de Química 
£ , 


Teórica. 


Zntrei em contato com eles e o Darcy me requisi- 
“tou para 2 Universidade de Brasília, que já havia - 

um começo, em 1962. A idéia era eu ir para a U- 

niversidade de Indiana e voltar com esse grupo, 

ou com a perte iniciel desse grupo contratado. 

O Departeménto de Química serie feito em torno 

dos químicos brasileiros Danon, eu, Otto e do gru- 

po da Universidade de Indiana. Isso foi durante 

o eno de 1962, . Saí do CEPF e voltei ao Recife, 

por uma questão burocrétita inccreditável que e- 

rea o problema da licença. Pensei seriamente em 

pedir demissão, mas como eu tinha um concurso do, 

então, chemado cetedrético, marcado para abril 

de 1962, vim e fiz o concurso. -Vas, logo que 

terminei o concurso, fui requisitado pelo Dercy 

para ficer à disposição de Universidade de Brosí- 

lia. Eu janeiro de 1963, Lui pera Indiana, dentro 


do programa de Universidade de Drasílis. 


Actim como havia egsas peccozs em Química, acho 


que a mesma coisr ocorreu em Física. O Tiomno 


foi convidado e aceitou ir pora-Lrasília com geu. 


. 


grupo do Písica Teórica. 


Nõo importa o que ceonteceu Gepois. uendo ge 
examina o pessoal convidado velo Dercy nes várias 
áreas, verifica-se que ele tinheo acertado, Real- 
mente, foi o pessozl que a história mostrou ser 
mais positivo. Por exemplo, o Departamento de 
Química Orgínica seria do Otto, que é o químico 


mais produtivo do DBresil. 


Então, fui novamente paro os Zetzdos Unidos, Eu 
estavo muito sanido com a vererective de voltar 
para Brasília. Tínhamos um eszócie de carta 
branca nara contratar pessoas, lá. Mas o Darcy 
deixou esse tipo de atividcde; v=ssou a ser Minis- 
tro de Educação, Depois, chegou 2 ser chefe de 
Cese Civil do Governo de João Cculert e, quendo 
veio 31 de merço, foi... Ele tirha deixado o 
Anísio Ieixeire como presidente €o fundação da 


Universidade, e o Almir de Castro, que era vice 


reitor, passou 2 ser reitor. Toãos esses perde- 


ram a posição e:forom demitidos. Fiquei, então, 
numa situação difícil porque eu estava em India- 
ne,'ligodo ao projeto de Bresílie. . Decisti de 
voltar à Brasília. iquei, entãc, em Indiana, e 
a Universidade de lé me contratou. 


r 


Como podem ver no meu curriculuc, mudei de cate -— 
goria: deixci de ser um professor visitante e pas-. 
sei a ser un essocicte profercor da própria Uni- 
versidede. 


Zm 1965, houve a tentotiva' de reíozer a Universi- 


Dad 
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drde de Brasília. 
O sr. chegou e ir e Brasília ? 


Durante o ano de 1962, fui umas quatro ou cinco 
vczes, ainda no início da Universidade. Ia, a - 
penas, para reuniões, ver a criação do primeiro 
edifício. | | 

( Interrupção ) 
Para mim foi uma grande decepção, porque era a 
oportunidade que imaginei para criar, no Brasil, 
um grupo, uma escola dentro dessa área, já que 
eu não podia criar,aqui, no Departamento, vor ra- 
zões que einda lhes direi. 
Costeris de lembrar o seguinte: elgum tempo de- 
pois, acho que em outubro ou novembro de 1964, 
fui a um. jentar ne cesa do Walter Moore, um dos 
químicos originais do tal projeto, aliás, muito 
conhecido,no Prasil, como autor de um livro de 
Yísico-Química, traduzido pele Editora da Univer- 
cidade de São Paulo, e, lá, estavs tembém o repre- 
sentante da Rockefeller Foundation no Brasil. 


tão mais o Horry Miller, mas outro de quem não me 


lembro o none. : . 


Até quendo o Harry WViller ficou como renpresenten- 


te à Fockefeller ? 


renso que eté 1959 ou 1960; não mçis que isso. 
setévamos jentendo e comecei a fclor dos problemas 
go Brasil - o jrnter tinha esge objetivo - e, en- 


tão, ele disse: o problema é que o Dercy queria 


RR 
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ão . 


ume. Univercidode prrr formar os quadros de um 


Bresil marxista". “- Não sei o que 0 Darcy queria, 


e nem nocso garentir, mos a mim ele nunca disse 
isso, (risos) npenas me estimulou junto com o 
Danon e várirs pessoas para criarmos um Departa- 


mento de Química decente, no Brasil". ? 


'A minha idéia era, até, ao contrário. O Darey 


era muito influenciado velo Anísio, em toda a 
parte de Educeção, e tinha-o na meis alta consi- 
deração. O Anísio era um homem que veio da Esco- 


12 de Dewey. NYoi de Colúmbia. Eu via muito a 


"* Universidede de Brasília como um tipo de univer- 


sidade emericana, onde o Departamento era unida- 


| de fundamentzl, onde havia uma intereção muito 


forte entre os profeccsores de um denrartamento- e 
de outro. 

Isso demonstra até que ponto chegou, quer dizer, 
o representente de JYundrção Rockefeller me disse 


icco com toa: ceriedrde. 


2om, o feto é cue perdi eses onortunideãde. Eu 
tinha ido nara os Tetados Uridoc vis Univerecida- - 
de de Precsília e, sinda vor cina, oficirlmente, 
com'o cue chsmen o Yullbright Scholzr, quer di- 
zer, eu tinhe Vis» especial do fenoso vrogrema. 
rullbright do Senador Willi-m Pullbright, de tro- 
ces de professores, etc. Terminei pescando mais 
um eno em Colúmbia por ceus» do Harry (rey, que, 
trebelhava pura áree próximo. 


“Voltando ao Eresil, fui diretemente nara o Pão, 


porque havia um contrato duplo, um vera o CFPF 


"+ UNICAMP 
ARQUIVO CLE 
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e um porn o Instituto de Biofísica que o Chagns 


ficou de me orrrnjrr. Nas, nesse intervelo, tor- 


nou-ce nosso representente na UNTÍCO e, quando 


cheguci ao Rio, com minh>. begegem e toda minha 
família, fiquei numa situação difícil. Talvez, 
uma dà2s situações mais depressivas que passei de- 
pois de adulto. O Danon tinha arranjado, real - 
mente, a coisa no CBPI, mas o Chagas tinha viaja- 
do e, embore tivesse deixado tudo encaminhado na 
CAPES, não houve jeito. Cheguei a ficar com meio 
selário, no Rio de Jnceiro, com uma femílis de 
quetro filhos, na idade de doze a um ano. Morá- 
cmos no Hotel Flórida, nº rue Ferreira Viana, 


Então, chegou e um ponto que tive que voltar para 


enfrenter 2 situação, aqui, onde eu era professor 


titylor de Escola de Química. 


Isso foi quando ? 


rm 16 de janeiro de 1966. Viajei durante à noite, 


de avião. Nesse dia fiz. 38 anos. Saí dia 15 de 


New York, como professor da Universidade de Colúm- 
bia, onde cu dova aulas e, até, um curso de Qui- 
mico geral e um de Mecênica Estátíbtica pera pós- 
graducdos, no grupo do frey e, encontrei, enteo, 


esta situação. 


a 


" Vamos faler do porque de eu não me pdonter, acui,. 


na Secola de Química. Io hora do elmoço delineei 
icco. O problems. é que, em Recife, hevia ume “s- 
cute de Químico, fundada desde 1920. Era, mais 

ou menos, nos moldes da Eecole Nacionrl de Química, 
ondc Zenith era profeccor, e, de uma escola que 


hrvia no Perand. cho que erem sc únicos três 


er 


“ 
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escolrs echrmiudas de Químico Industrial e, depois, 


Engenharia Química, que hevia no Brasil. 


Em Sio Psulo havin, evidentemente, o Departamento 
de Química da Faculdade de Filosofia, Ciências e 

Letras que formava bacharéis em Química; e, também, 
havie,na Escola Politécnica de Seo Paulo, um curso 


de Engenheria Química. Nas químicos, no sentido 


. europeu de químico industrisl; no sentido alemão; 


no contido francês da École de Chimie et Fhysique 


de 1a ville de Paris, eram tres escolas. 


A Eccola daqui desempenhou um vapel gue considero 
importante ne manutenção de nosso parque indus - 


trisl, particularmente, o textil; e, também, no 


porque açucareiro. Tivemos um parque, enorme 
paro É ; que, , 


textil, aqui no Nordeste - Companhia Alagoana de 

riaçõo de Tecidos de Rio Largo. Talvez, a maior" 
companhia de tecidos no Nordeste do Brail. 

A coisa típica era a filha do usineiro casar com 
o químico. Isso era muito comum porque o quími- 

co, um cemarade de classe média, em geral fazia 

a chamada Escole Superior, e ia trabalhar na Usi- 


na. As estredes eram muito ruins; mesmo as.da 


"vizinhenço, e ee peccoes levavam muitas horco de 


trem da Gret Wectern para ficer se deslocando, 

Por outro lado, o usineiro pessrva,com a fomília, 
o tempo da sefra, na usina. Terminava, sempre, a 
filha cogadoura do usineiro coerndo-se com o qui- 


mico de usina. JIcso repetiu-se, muitas vezes, 


1 
A função do químico na ucin? era transformor o 


molrço em álcool ? 
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exctamente; além de cacnr com a filha do usinei- 


ros. 


Uma usina de açúcar requer, durante o período de 
dução, O controle de qualidade, constante. Em 
geral, havia mzis do que um químico na usina. 
Eram pessoas que faziom basicamente análise do 
melaço, a análise do produto, no caso da usina 
ter uma destilaria de álcool. Enfim,havia a ne- 
cessidede de um químico industrial, além de um 


químico que entendesse de maquinaria de usina, de 


prensa etc. 


pro- 


Data de quando a criação de Escola de Químico, aqui?. 


De 1920; que coincide, mais ou menos, com o fim 


do nequeno engenho e o início des chamadas cen- 


trais - conglomerado de engenhos. Todo o equipa- 
mento era importado, -em grande varte da Inglater- 
ra, Holanda e Alemanha. Essa Escola foi criada: 
nor um alemão de nome ilustre, o Leibich. Ele 


era um químico industrial que veio contratado 


por uma des primeiras usinas centrais e que, depois. 


de trabalhar pera usina, resolveu, junto com ou- 
tros químicos de usinas e donos de usinas, criar 
uma Escole Industrial. Então, criarem essa que 
foi incorporada à Escola de Engenharia. Mais 
torde, foi incorporada à Fscole de Engenhária, 

cem Dois Irmios e, por último, tornou-se indepen- 
dente. Em 1947, entrou para a Universidade, 

A figura destecada desta Escola era o dr. Oeweldo 
Limas. Quando voltei, vela segunda vez, dos Ls- 
tados Unidos, - e primeira, foi em 1960 e, a se- 


N 


cunde, em 1966 -, o dr. Osweldo não ge encontra- 


e 
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va mis na Escola, mes, em commensnção, a Escola 
estava trancsformeda no que eles chemevem de Tns- 
tituto de Química, isto es englobava o ensino de”: 
todas cs Químicos da Universidade: da Paculdade 

de Prrmícia, da Escola de Engenheria e narte da 
Bioquímica do dr. Harcionilo Lins, que era o dire- 
tor do Instituto de Quíriica, nessa época. É 


Conheço o Marcionilo desde 1940. Somos íntimos. 
De mancira que, discutíamos essas coisas num ní- 


vel muito de amigo. 


A Escola serviu rara a formação dos químicos gue 
trebelhavem no nosso parque açucareiro, têxtil, 
extrativo, e tal. Produziu alguns profissionais 
excelentes, como o Sebastião Simões Vilho, que 
eriou a Companhia Ternombucena de Borracha Sinté- 
tic2 e que, hoje, é diretor superintendente do 


Banco Econômico do Brasil - amigo perrosl do MVi- 


nistro Calmon de Sá. O Sebastigo é primo do Ari- 


ano Suassuna, e tem toda aquela inteligência do 
Ariano. Tornou-se uma des pessoas mais nroeminentes 
em Química de adubos sintéticos, de fertilizentes. 
Poi da COPENhN no tempo do Governo Arrais. Quando 

o Governo caiu, ele saiu e foi vara .Cubatõo-S.P., 

e, depois, para a Behia, quando se ligou eo Cel- 
mon de Sá. É um camerada brilhante que poderia, 
potenciclmente, ter-co tornvco un eririor de es- 
cola de Química. Mes, o fato é que era aquela 
estrutura. nº Eccoln; tinha-os cotedréticos nomea- 


dos como fundadores e... 


, 


( Interrupção ) 


Zu tinha o apoio do Concelho liacion2l de Tesaui- 


ca que me deu, cempre, uma bolso de complementa- 
cão pare tempo integral. Era tolcsa de pesquisa, 


como diziam. 
Desde 1960 ? 


Na realidade, desde 1958, entre a minha ida para 


o Rio de Jnaeiro e a minha ida,pela Rockefeller ' 


' Foundation, para os Estados Unidos. E, quando 


cheguei dos Estados Unidos, em 1966, me foi dado, 


imediátamente, uma dessas bolsas de pesquisas. 


Eu tinha um grupo que pensei fosse se tornar, re- 


elmente, um grupo, formado pelo Aimar Soriano, 
Arneldo Carvalho e Roberto Kramer. Erem os melho- 


res elunos da Escola, dentro dessa área - tendén- 


. cia pera a Físico-Química, Nas n2o havia estrutu- 


ra na Zecola pera icso, pois não havia biblioteca, 
não hevia verbas pera equipamento, é não hevia com- 
putedor na Universidede. ( Zu tinha-vindo dos Us- 
tedos Unidos, onde trabalhara com computação “em 
cálculos de moléculas, de 1963 a 1964). Percebi 
que era preciso que houvesse um esforço especial 
por parte de reitoria ou de um órgão nacional, 

que ocorreu somente em 1971, no atual Departamento 
de Física, com a vinda do Sérgio Rezende e do gru-: 
po local. Em 1966, n2o havia condições; pelo me- 
nos, me pareceu assim, E o resultado é que tomei 
imediatamente dus providencies: e primeira, ten- 
tar sair do Brasil como imigrente, o que terminou 
acontecendo em janeiro de 1968, quando fui pera 

os Estados Unidos. Enquanto eu não seia, liguei- 
me 2 um Centro de Ensino de Ciêncies no Fordeste, 

o CECINS, que tinha sido criado pelo Farcionilo Lins 


e por uma moça de Cão Yaulo, a Raquel Gueverts, 


a . 


uma educrdore de Yísica, quer dizer, tem um grau 
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IWester cm Phisicae de llervard, mas e da Escola E- 
gucetion. Ela criou, aqui, um órg2o que, hoje, 
não existe mis, com dinheiro da Ford Foundation, . 
verta especial do EC e com apoio do Marcionilo, 


[4 . . y ad 
que era pró-reitor para pesquisas e vós-graduação. 


( Fim da Fita 2 - A) 


rita 2 - B a Ê 


RP. — 


Tres ee 


Bresileiro de Educação, Ciências e Cultura. 


A Raquel tinha fundado, um ano entes da minha vin- 
da., .esse Centro de ustudo que, depois, existiu, 

em todo o Brasil. No Rio era chamado de CUCIGUA. 
Em São Poulo existia, graças ao Isaias 


que depois foi demitido na ondê de 1969 e que, 


hoje, mora nos Estados Unidos, o IBECC - Instituto 
Era, 
essencislmente;, um centro com sessões de Natemá-: 
tice, Químico, Fícice, Biologia e Ciências Natu = 
reais, com um professor e.alguns professores ad jun- 
tos, e que davcm trcinanento para professores se- 
cundários. No nosse tempo, oferecie-se curso de 
Química do tipo CBA. Oferecíomos, tanto aqui, 
como em várias pertes. Em Kinos, -depois,. criou- 
se o CHCIVIG, eu acho. íamos com todo nosso grupos 
passávomos um mês. Demos cursos em'todas as cida- 


des do Kordeste. 


Tive o meu curso científico no TLC, através do 
? 


Gilberto Souto Kalor. 


Chegamos o Ir à Bohic, Nines Gerais. Fiquei como 


cncfe do setor de Química e com o Aimar, o Kremer, 


q 
[nd] 


o Arnaldo, que vicran a ser meus ouxiliares. 
Fes como n£o havia prosramsa de mestrado, tornou-., 
se uma situsção meio difícil. “Todos tinham o 
bacharelado, erem químicos, e não tinham tempo 
integral; só eu tinha. Então, com exceção do 
Arnaldo, tornaram-se professores e donos de cur- 
sinhos. Perdi-os porque n£o tinhom tempo inte - 
gral e não havia mestrado. Apenas o Arnaldo fi- 
nalmente, egora,. está terminando. Nisso, pacsei 
dois enos. Preciso dizer que, realmente, no fi- 
nel do segundo eno, graças 2o meu emigo Senise, 
Ernesto, Nathies, fui convidado para ser profes- 
sor colaborador na USP. Interessei-me muito por- 
que Krumholz tinha entrado, há dois enos ne USP, 
"oi e maior cabeça química que passou pelo De — 
partamento, na USP, até o momento. ra uma pes- 
soa que pensava em termos químicos meis próximos - 
de mim e nêo do' que, evidentemente, pensa o Got- 
tlieb. re um físico-químico, digamos assin. 
Uma pessoa que tinha conhecimento, tanto de téc- 
-nices experimentais porque era um bom homem de 
laboratório, como técnices teóricas. Sei que 
foi groçes tembém à influência do Krumholz junto 
vo Kathias, Senise e Ernesto, que veio esse con- 
vite. Nes quendo o convite chegou, eu tinha en- 
contrado uma situcção que achei idesl para mim, * 
cs que foi provado ester errado: ir ara um colé- 
“Gio Queker emericano de grende reputeção, consi- 
derado entre os vinte primeiros liberal arts 
college, nos Estados Unidos. LBre o Ferlhem Col- 
lege e, onde tinha sido criado o CRA. O CPA foi” 
criedo nelo Jlarlhrm CStrond que, nersa época, era. 


chnirran co Deportêmento de Química e que me 


bi 


convidou. Achci auec podir. ir pora os Betndos U- 
nidos, como renlrente aconteceu, com cartão de e- 


migrante, e com tods minho femílin, tendo uma o - 


- portunidnde de... Cemnre me centi pouco profis - 


sionol. O “rrlhem, como Liberal Arts College de. 
celta qua idade, oferece a poscibilidade em termos 
culturais como poucos lugares do mundo. Cc eu ti- 
vesse pocsibilidade, eu mendoria educar os meus 
filhos num college americano, porque eles são 
sdaptados para. ensino. A pesquisa é secundária, 

Há pesquisa no Earlhem, mas é pequena. Alguns são | 
fsmosos como, por exemplo, o Rezdcliff, que é O 
College de Havarãd e o Reed College, em Porticland, 
O Earlhom não é um colégio femoso. (Quaker é a meis 
liberal das seitas protestentes, 20 contrário dos. 
mórmons. ião tem vestor. Torem pioneiros na vida 
inglesa e emericons como enti-escravegistas, refor- 
madores de prisões, de asilos de loucos, de hospi-+ 
tais. faso extrememente progrescistas.. São naci- 
fictas, 2o vonto Ge jamais terem narticincdo da 
-xipeiro guerra mundiol, nem co segunô”r, nem da 


2 


suorro do Vietncne. 


O 2p»rlhen err um ernivírio, uzlcuer revez da 


vizinlhença exvrenão nele, o serviço nilitrr nao 


“podir veçí-lo,. “rec colério ficr em Richrond, In- 


cirsna. “iverrm sérios nrobleinrs nº cegundr qguer- 


" mnuzairl vorcue r ciyrãc de “ichmond é uma cide- 


de do uncio vestes e como eler cecitrvem or filhos 


de jeponeses - nigegei cunericono - durente a guerra, 
houve um dia «ue o novo da cidzde recolveu tocar 
fogo no Eerlhem. (urse destruírem o colégio. 


Dado à persictento nrofissro de fé pecificto deles, 


inclurive, de aceitar o inimiro, quer dizer, na 
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E: : 
verdade, crium cidadãos ameriennos, mos que tinham. 
cido expulcos dr coste oeste da Celifórnia, colo- 
cados em cempos de concentração, c muitas univer- 


sidades nºo os eceitevem como elunos, 


Tcso ne. Grande Cuerra ? . 


Isso na. segunda guerra mundial, em 1941, 1942, 


Terminei não aceitendo o convite para Sgo Paulo 


e fui para o Zerlhem. 


, 


2a que eno foi esse convite para são Faulo ? 


gm 1967. “Tu era professor ccleborador, como era 
Krunholtz, e nunca deixou de ser, porcue, na USP, 


o número de vagas é, tombém, limitado. Só quendo 
o reulo Carvelho Terreirs morreu foi que o Otto 
Gottlieb pode entrer. A solução foi colocá-lo". 
como professor coleborsdor, recebendo o salário 

de professor tituler. Vos não foi essa a razão 
porque eu não fui. Optei pelos Tetacos Unidos ne- 
192 terceira vez, nensendo em caróter definitivo, 
Jevondo em consideração toda c atmosfera do Erpeil, 
na énoca. Tor muita corte, não 'cofri nenhuma sean- 
Çeo entes, porque crtava sempre fora, nos momentos 
críticos, e resolvi ir emborr para os Tstados Uni- 


gos no Coverno do Cocta e Silva. 


Uma dee rezões cerie e feltea de condições em Peci- 


fe pore trebolher ? Tor que nõo tenter criá-le6 ? 


. 


Icco fez norte dos defeitos de minha versonclidnde. 


Y 


oa! 
NA 


Não sou vrgrnizeão. ou uma cricnça junto de um 
Sérgio Ilcezendec, cm termos de cepacidede, de orga - 
nizeção. Querendo ceber n verdrde completa, há 
várins facetus: mnl entrei no Cecine e, seis meses, 
1 depois - em jeneiro de 1966 - a Raquel fueverts 
voltou pera São Paulo. Nntão, fui indicado como 
diretor do Cecine e só passei dezoito dies. Acon- 
teceu que cu estava lá e, um die, chega uma carta 
escrito "confidencial". Descubro que era do che- 
fe de Polícia WYederal em que vedin o relatório 
mengzl cobre as atividedes dos elunos. Quando eu 
dicse icso co Vercionilo, ele que era um homem do 
establichnent, me dicse: "É icso mesmo, Um dire- 
tor necta Univercidzde é um representante da re - 
voluçõão". untio, compreendi que, não querendo ser, 


representente d> revolução, não vodia ser diretor. 


Ko mesmo instante, pedi demiscão do cargo de dire- 


» 


tor e continuei só como profescor de Química. É 
“vrecico compreender o femoso problems que tem atin- 
gido um certo número de brasileiros: o regime não 
sendo democrático, cada um mede eté que ponto po- 
de se comprometer com ele. Tºo sou um sento, nem 
estou ecui nara julger. Mes o Vercionilo foi rei- 
tor. com a chancela do Governo. Agora, até que pon- 
to ge compromete pera chegur q cer reitor, não sei. 
Pere mim, foi o melhor que sê vodis ter como reitor. 
O tamanho de minha colher psra tomer sopa com O 
disto é muito grande; nro estou dizendo que não 

tomo scope com ele, não 'sou nenhum puro; mes chega 


“o um ponto... ? 


. 
. 


Depois desce ccrta, vercebi que ere difícil. Te- 


nho cuc me inctitucionclizrr, tenho que centrar, 


ver diretor, tom»r cerros executivos, dentro da 
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estrutura de Universidrde. 7, naquele tempo, 
com cuarentr. enos exetemente, em janciro de 1968, 
Vinjei. Achei melhor, equele momento, no Bra- 
sil, eu neda modie fozer, r não ger indo de en- 


contro » certos compromirsos que eu n20 queria 


ter; com o (overno Federel. “ssa foi uma razão; 


além des razões locais, que eu disse, . 


O fato é que fui como imigrante, com un cargo de 
professor que, eventualmente, se tornou permanen- 
te. Tiquei lá de 1968 até 1971. Voltamos, em 
a971,. por váries razões, Uma delas foi o feto 

do próprio Marcionilo ter-se tornado reitor, e 
escrevia-me dizendo que poderia Conseguir es 
condições que eu queries, sem que eu me envolves- 
ce, diretamente. 

Ninha experiênciz do Eerlhem foi importantíssima 
para minha vide. - Entre outres Coisas, pude .me 
expendir em outres direções. Como eu disse, sem- 
pre me sentia como emador, e como bom emador gos- 
to de meter o dedo em muitas combucas. Eu tive 
“experiência, por exemplo, de dar cursos sobre o, 
Iluminismo, sobre a. evolução científica, Galileu, 
Kepler, Sevton, um curso cobre o caso Dreyfus: 

um sobre a origem da primeira guerra mundial, - 
cobre os queis tenho uma tiblioteca muito grande, 


e um interecse muito profundo e entigo. 


Eese seu interecse é através da Química ? 


Não. €Zo intererser parelelos, "m 1958, resvon- 


di num progrero "O Céu é O limite", sobre a nri- 
prog , p 


É RO 


e 


meiro cucrro mundivl, aqui. Luo geci norque o meu 
interecro no primeiro guerre mundinl. Isso só 
“reul explica, provrvelmente. “cu pei PRB 
à geraçro que deconareceu ne primeira guerra mun- 
dirl. Ele morou oito cnos na Ingloterra, Na ver- 
dede, csriu da Inglaterra, quando estourou a guer- : 


ra. Untão, telvez, isso tenha contribuído, por- 


“que ele sempre falava que, praticamente, todos os 


seus colegoe tinhem morrido na guerra. A geração Ê 
de repezes de elacEs médio que entraram como ofi- 
cisis-tenentes na primeira guerra mundial na Fran- 

ça, +lemanha, Inglaterra, praticamente, foi ani- 
quilcda. O período médio de vide de um subalter- 

no,- tenente. até capitão -;nº frente ocidentel, 

era de tres e qurtro meses., La minhe certeira de 
identidcde tenho umz fotogrefia tireda numa trin- 


cheirr, em 1915, por um homem que, exatemente, 60 


rnos depoie, quendo Tui > Ingleterro, encontrei e 


£felci com ele. “ Charles Glen, dado como morto, 
renho um livro portugues (Portugel entrou na guer- 
ra e mondou durs divisões pare a frente ocidental). 
escrito nor um comenápnte de um patelhco, femogo 
escritor humoriete, teatróloro e noveliste, André 


Zrum, que é um livro de memórias "Valta das Trin- 


“cheiras". Dentro do primeira guerra mundiel, in- 


terecso-me por livros de memórias, por exneriên-: 


cire pecsocis, Co homem ra guerra, Esse escritor 
era um homem de Letras e também um óiicial do e- 
xército português. Dedica um copítulo de seu 1i-. 


vro e ui ingles e, ent2o, descreve sobre erse co- 


mproda: conitão Clen do chemrdo primeiro Fetelhro 


co quinto regirento & Vork e Lencreter - nome de 
dois condrãos inrleces - morreu em 1917. OQunndo 


visitei r Lurono nara ir a. um Congresso Interno- 


cionrl, em 1966, cia Enint Horitz, na Euiça, epro- 
veitei porn visitor todo n frente ocidental, in - 

. a EA a ã 
clucive os cemiterioc de guerra, onde estavem en- 
terrrdos rlguns dor colegas de meu poi. ( Teu pei 
forr representrnte de ume Companhia de Delfest, cujo 
representente do Américr Latine era Devid Foor6, 
meu padrinho, e que tinha sido oficiel da primei- 


re guerra munciel ). 


nxiste ume instituição chrmede Comonveclth “ar 
Greve Comission, onde se dá o nome da negssos, re- 
gimento, e ela informa, exctemente, onde é o tú- 
mulo, quadra, cemitério, etc. iz ume lista antes 
de ir, e eles menderem o resposta::., mes disseram 
cue n£o tinham o do Glen. Tui, visitei vários lo- 
ccis, etc. Quendo voltei, de repente, fiquei. cu- 
rioso de gsber porque n£o tinha do Clen. Cheguei 


ce botar anúncios nos jorneis da Ingleterra e, um 


eno depois, chege uma corta do Glen. -| 


Quendo estive na Ingleterra, no ano nessado, em 
Oxford, cu e minha mulher peesemos um fim de seme- 
ne na case dele. Tinha ecabedo de Ticer viúvo, 
mes estava com e filha. Almoçemos juntos e ele 
nos levou pera ver Bristol tode. Incrível! Dei- 
lhe uma cópir fotoctétice. do livro. 

O feto é que, o Earlhem me deu oportunidede de... 
Inclusive, 'trabclhei nuroc. peça "vrat lovely wor” 
que foi produzida no Rio de Jnaciro - "Oh!, gue 
delícis de guerra"- em 1966. É uma peça musienda 
cobre a primeira guerre mundiel. Eu trabelhei na 
“América na montcgem desce reça. Terminci sendo con- 


viério como o técnico da primeira guerra mundisl, 


guer dizer, eu converscve com os utores sobre 
Ed j : . 
certos nerconrsens dr neça, A peça e pecifista. 
toclrr-a loucur» da tuerra. Toi megnificamente 
levrds no Tectro Recreio. Tenho o progrema da 
. Ed a É . 
peça em que ectou incluído como exnert,. Toi mui- 


to bom ter estado nesce cmbiente. Sfo essas coi- 


es que permitem um College emericano de alto fe 


vel, com una biblioteca... Tu dizia ao Evans 


Perber, que ere o bibliotecário chefe: "se eu fos- 
se rico pegaveo o Terlhom para ester morando aqui, 


e vocês me pegem salário para eu ser professor", 


“ Abibliotecs tinhs sido dozda relo Frs. Lily ave 


é o Sono de A.I. Lily, companhia dé remédios de 
Indianópolis. Fle deu não sei quentos milhões de 
Gólrres pero a biblioteca Forlhem, É uma biblio- 
teca gerel com revictas de todrs gs tendências 
cortísticos'e políticos que você pode imaginar. 

tu moreve c 200 metros derca biblioteca. Avesar 
cisso, o foto é cue o Accent é ensino e não pes- 
quise. Comecei 2 achar cue era estranho estar 
ensinsndo cnericenos, oo invés de bresileiros.. 
louve uns. cérie de conflitos cmocionric dentro de 
mim, e cheguci à conclus2o cue não podia ficer 

no Zerlhonm. 

A Univercidnde de Indiana fico muito nerto do 
scrlhom e, por casuslidrde;, voltei a ensinar na 
Enivereddndo de Indisna, no vergo de 1968, 1969, 
1970. Pocvívemos ccda verão lá, por três meses. 
Eu tinho ececco co pruno de Química Teórica deles. 
"ienva no gruno de Chull e deve um curso. Tas é 
ura ecpécic de ciêncie meio por proximidade, de- 


"legseção de poderes, norque err só no verão, 


e 
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ho Srrlhem o Departamento de Química era vecueno, 


e eu n£o tinhr com cuem interogir. Vavia um bom 


em Cuímica vrrônica, nas ninguém dentro de minha 
érca. Eu representove 9 dres Pírico-Guímica,. 
Acobei voltando. "oi uma experiência única nara 
mim, mec não deu frutos, inclusive, houve proble- 
mas porque tentei ir pera uma universidade maior, 
Em 1968, quendo cheguei, recebi convite da Tlli- 
nois Stete University, que é uma grande universi- 
dade estadual no cempus de Univercidade da Cali- 


fórnia, em Fommona. Nes, 2i, houve a crise de 


super-produção de físicos e químicos para a ciôn- 


ci: emericene. De meneire que, quendo, em 1971, 
pensei numa poscibilidcde de continuer num lugar 


meior, ag coisas estsavem diferentes, quer dizer, 


-conseguiea-se, mes sem gerentia nenhuma de ficar 


pernenentemente. Untre eccer situeção e a citua- 
ção bre eeileira, onde o Fercionilo ers reitor e] 


tol, resolvi voltar. Voltei em fins Ne 1971. 


B, reelmente, foi e única tentetiva céria de cri- 


ar, dentro de estrutura da Tecola de Química, que 

tinha sido troncsformade em Departamento, por cau- 

es do reforma universitária de 1968, um curso de 

pós-graduação. Tive o cpoio do reitor e do Con- 
fo) 


selho. Entro, veio o problema de procurar outras. 


“netcoes e, ci, econteceu o seguinte: em torno de 


mim, voltarem, cmo estudontes; o Aimar, o Kramer, 
o Arnoldo e outros mrie novos como q Arnóbio, que 
continua comigo, poic era de Lecole de Química, 

o Celso que está fezendo Coutorsmento em senta 
Bérbere, e a Iúcia cue é mulher dele. Ambos fi- 


. 


zerem o mectrado comigo, eouis meg vierem da Te- 


col» de Química. Arore, j” tenho nerroes como o 


Ocecrr, linrcelo, cuc vierrm de “Éien e, º2nenns, 


El. 


ectio trbolhendo coniço,' cono Tíricos. Durunte 
todo o sro do 1972, tentei crirr isco, O proble- 
S- 


ms que tive foi porque é um. Érer cue poucos nes 


cons trebelhrma, no Broril. 


. Ls E . ea 
Ume ideia era trezer o Téucrdo Peixoto de Sto 


Prulo. Uscse rapaz que tinha feito o doutoramento 


em Indiana. “Tem um laboratório que, talvez, seja 


o mcis rico do Bracil, conseguido por ele, atra-. 


vés do Conselho e da própria Universidade. Eu 
n£o podia trazer o Eduardo sem o equinamento, que . 
já esté na ordem de um milhão de dólares. Feque- 
le énoco, o meu budget era modegto. O fato é 
cue trouxe dois engenheiros: o Lerry Neilsen, 
que erté atunluente em Cempines, ne árer de Písi- 


co-Quírico, ume pecsoo. que se edaptou moravilho- 


somente vo Brasil; inclusive, se edrntou bem de- 


mois. Cecou-ce com um? moça dequi da Tersído, e 
o deu certo. Ussa é n rezto dele ter srído dr- 
qui. Toi nare os Tetados Unidos, ce a mulher tem- 
bém. Hoje a mulher mora Lê é ele voltou, mas pa- 
1 . LÁ » a 

xr» Compinrs. O Lerry e um grande emigo nosso, 
“le tinha cido indicado velo Jim-Rarnet. A minha 
gronde idéin ero trrzer o Prrnet, meu emigo ves- 


a Er Sr Lose, . 
coc.l, quimico teorico e que, eventuclmente, veio 


pere cé, mes quando cu já estrva cm Pícica. 


nfo se edrotous cur mulher tcmbém não. 


Contretei um roprz que atuclmente esté terminon- 
do o douLorado nn Bélrica, nº Univercidade Cotó- 
jica de Luver, o Rhane conhiã. É um rapaz que 

nasceu em deruselém, no terpo em “que era uma ci- 
drde ds Jordênia,” É grrbe, mar é louro. Trova- 


velnente .é dercendente dos cruzados. “ cleramen- 


s4 
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tc curonceu, louro dos olhos azuis. O Danon que 

é judeu é muito ncis árebe-que o Rhana. O Ehena 
tinhe um grato, corresnondente co de Luven. 

É crendo com uma moça do Rio Grende ão Norte; en- 


tão, coridigi o. 


O eno de 1972 foi trágico pare mim, porque foi 
“una luta incessonte para trazer... O Conselho 

deu um equiprmento analítico de cromatografia de 
gases para 0 Rhena, em que ele fazia sintética 

em fase gasosa; e vara o Lerry Neils, um eguipa- 
mento para ressonância nuclear magnética. Esse 
equipamento está aí no meu nome, e, agora, está 
sendo utilizado velo Iério Engelsberg, que é fi- 


sico, e está, aqui, Chegou no fim do eno. 


Rcinicicmos os cursos e, aí, houve resistência 


ciere do Escola. O Khena é um excelente adminis” 


edor. É orgenizndo eté demris. Sendo ectren- 
geiro e casado com ums. brasileira, queria ce tor- 
ner vbresileiro, e naturalizou-se. Evidentemente, 
espiravo se tornar chefe de Departamento Cometeu 
elguns erros típicos de choque de cultura; por e- 
xemplo, n£o entendia um laboratória sem uma es - 
ceda de incêndio, pois os laboratórios de Quimica 
de todo o mundão tem uma esccãn de di ngêndiio. Como 
equi nunca houve, ele alegave. que era porque nin- 


guém trabalhava. Chegou ro nonto de.“omprar um 


rolo de cordas e guerdave. pare, em caso de incên- 


dio, descer. pelo. corda. Teto foi considerado co- 


mo um sincl de loucura, por perte do nessozl com 


que £e checou nr “ecole. 


É preciso coznreender aue,, quendo criei isso, ha- 


', 


Pad 
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via um embrito, atrevés de um rrnocz que tinha fei- 
to o mertrado na COTPS, e doutorsdo na Escócia, 
Voltou paro 2 verte de Engenharia Cuímico, mas é 
Ligado & nós. 


Já havis e mentelidade experimentrl dentro da Es- 


cola ? 


Aí está o problema. Esse rapaz tinha trezido da. 
COPPE une mentelidode desse tipo, mas o que ele 
entendia de pós-graduação ere COPPE. Ticou fasci-. 
não pela organizeção do Coimbra. Tercebeu no 
Thana e no nosco grupo, penso, um” emesça és cla- 
ras, como o único cara que tinha mestrado e douto- 
redo, dentro Go velho qurdro de Rscola. É um cera. 
da minha. idrde e que só, agore, tirou o doutorado; 


o que é umo gronde qualidade. Paziz perte da es- 


“truture de Escole, e, como seiu e se doutorou, 


julgeva que seria diretor, como, eventunlmente, de- 
ve cer de narte de Engenheria Química. NEºo houve 
nenhuma inimizede pessoal entre nós e o Yranco Tin- 
to, nas, em relação 2o Rhene, houve ums cnimosida- 
de, oo vonto dele ter que seir daqui. Ele e outros 
menejerem os elunos a tal que... O Fhana é um ca- 
morad” libercl e ligado ao eluno. Tec, como ele 
disce, centiu que e única mencira de menter-se a- 
qui seria na bnse da cutoridede, e iszo não quis 
fazer. O feto é que saiu. Cuando ele saiu, vi to- 
da a situação: neo há jeito, vemos pera Cempinas. 


. 


“m fins de 1972, o Jeir Cempelo que, infelizmente, 
morreu em outubro do cno necerdo, ere o vice-dire- 
tor do Depertrmento de Cuínico. Su tinho conheci- 


do o Jrir em Indisna, vois fui aluno de nóc-pradu- 
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nd . . . 4 . . . Ed 
ação do Whenekcrt.' Lendo nor brrgileiroc, encon- 
travono-nos e noc tornemos cmigos, durante dois 


r 
cnos e meio. O dcir tinha me convidedo pera Com- 


'g 


incc. Eu já ectovr. pronto, com nomesção no Di- 
ório Oficirl do Istado, quando recebo a vicita 

do Nercionilo, em minhe case. Lembrou-me que; 
telvez, e minha. incopecidade de organizer um gru- 
“po de Química Teórica, no Recife, quer dizer, as. 
minhas incompatibilidades não fossem em relaçro 

à Univergidede, como um todo; mas, especificamente, 
com & estruture de Escola de Químice. Os velhos 
“cotedráticos dº Egcol2 é que reolmente impediem. 
r1e propunha. - já tinha felcdo com o pesgõol da- - 
qui - que eu vicece para o Deportemento de Físi- 
ca. Disee- lhe que viessem falar comigo, e que 

eu iria penser no acsunto, Dois dies depois, o 
Sérgio e todo o nessool daqui, o Vercos, Fitipeldi, 
o Eeurício Coutinho forem lé em cesa. E, eí, 
desde essa época, existe uma cituação que consi- 
dero um nouco anormal, embora tenhem feito tudo 
pare eu me escuecer. Dicse-lhes cobre a minha 
formação físico-química e em Química Quântica, 
mes sempre encerendo os problemas como químico. 
Yorem extremcmente generosos e clegaram que eu. 
noderia crier um grupo de Física Atômica e Nole- 
culer. O maior grupo é de Tísica do Eetado Sóli- 


do, mes existe um pegueno grupo de Física Nucle- 


ço 


r Teórica, do Hélio Teixeira Coelho, doutorado 


o) 


e Pencilvínia, em 1972, e que veio para cá, 

meis ou menos, na énoca do rátipaldá e do Narcos, 
“que é chefe do Denartemento. Tinhe nó grupo de- 
le o Faase um erúericeno que foi umo desses eber- 
reções, nor dois rnos, pelo nível dele, o Adier, 


nes que, cgoro, voltou pere oc Estcãos Unidos. 
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Autor de livros sobre reletividrde, professor de 
Trincepton e, cgora, de ttanford, aque rerolveu 
nascer uns tempos oqui. Perece cue veio muis por 
problemcs. de relrcionemento com a mulher, e ligou- 
se so Hélio. Como hevia o grupo do Hélio que não 
ere Estando Sólido, entrei, e dercm-me carta brên- 
ca. Ves, no começo, pensei em erisr um grupo de 
Química Quântica - foi onde meu julgomento pro - 
fissional falhou - trazendo o Jim Barnet que veio, 
mois terde; oc Jenbiage que chegaram a vir duas 


vezes , e o Nilan + um repaz de Sentio- 


go e que, depois de morte de Allende fugiu, e, ho- 


je, está no Canadá. É tembém um químico teórico. 
A idéia serir coordenar todos eles e criar um 
grupo de Química Teórica, aqui. Eu conhecia va- 
gomente o Gilberto que é um físico-químico expe- 
rimentel. "az egtretoscopia de terres'reras. É 
extremamente hóbil. as eu não esteve pensando 

em trazer Gilberto. Chegando, cavi, fui influ- 
enciado pelos meus clunos, especislmente, pelo 
Celso ec o Cid Araújo, que é do grupo original de- 
qui, e está em lervorã, a ver que minha Química 
"eórica estava superrda, dentro de um contexto , 

de Tísice. Sou uma nveccos que .nFo*conhece as 
teorias ouênticos, chrmadas de segunda quentiza - 
ção. Aqui, o grupo de Estado Sólido trabolhave mui- 


to com técnica do RB 


en nerticular, 
um? técnics echomeda Purção de Green. Há uns cin- 
co'enoc etrés, comecei 2 ver na literatura de Qui- 
a: Pic ads , E Le E 
mica Teórica que essre tecnicrr motematicas come- 
gerem » cer enliceder em problemas de tratamento 
dé molóeulee. ' O Gelco Pinto de elo é um negros 


b) 


muito inteligente; provavelmente, o ecluno mris 


a 
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trilhente que tive, deede que ensino. Notei,auen- 
do fui orientar sua tese, a resirtência dele. E- 

le que jé tinha tido vérios cursos e que conhecia 

ecors técnicos muito melhor do que eu, juntamente 

com o Cid que estava querendo fezer uma Pígica A- 

tômica e Noleculer pelo lado da Física... Em Har- 
vard, está trabalhondo na construção de Lazer de 

co. 2. 


rm fins de 1974, um ano crítico, aqui. Entrei em 
1973, o eno em que esteve acui o Barnet. Mario e 
Lyriria chegarem em 1974. Tercebi a própria críti- 
ce do grupo de Zetedo Sólido em relação a eles 
mecmos, destacendo-se o Yeurício Coutinho e o Sér- 
cio, de que o Depertemento técnico precisave de 
uma parte experimental desenvolvida, pois um De — 
vortamento de Física se mede pela contribuição dele 
à PVísica experimental. Eles mecmos começaram a 


criticer e criação de um grupo de Química Teórica, 


“no Nordecte do Brasil. Uma coice. cifícil de justi- 


ficar tudo icso à FINEP. O que fezírmos era uma 
série de publicações nuramente teóricas, quer di- 
Zzer, céleulos. Lentomente, fui percebendo o Gil- 
terto, em Portaleza. Ective lé,.€ propus que ele 


viesse nara cá. 


( Fim da Fita 2 - B)* 


, 
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Lá . . 
Revo - O Chego e o grand seirhour de Aossience brasilei- 
iu É ra. .% muito boa Peso; nos demos muito bem, mas, 


Y . a s , 
realmente, é o homem que liga Pach quando você vei... 


Quando o entrevisteram ele estava escutando Pach ? 


Ele ainda tem um cistema de som no seu escritório ? 


Convidei o Gilberto, e, aí, reslmente mudou. 0 
Celso saiu para fezer o doutorado em Santa Bárba- 
ra, numa área désse tipo, e fiquei numa espécie de 
holding onerntion em que fui muito auxiliado nor 
um doe físicos brasileiros meis notáveis, Luís 
Carlos Jlirande. Aindeo é muito moço vara estar 
doendo cese tino ãe testemunho. Atuelnente, está 
em Crmninas. Quendo veio de Oxford, pascou três 
enos aqui. Seteve em Brasílio. É um físico teó- 
rico, extremomente lerro de técnicos. Interagimos. 
Com ele,' not orientsmos: mudei a trse -do Celso, da 


Lúcia e e do Arnóbio, 


A tese ão Cel£zo e d= Lúcir foi de moléculas em 
campos magnéticos muito intensos, problema cue in- 
teressa cos estro-físicos, das estreles de neutrons. 
3 com o Arnóbio, fizemos um nroblema de meu inte -— 
rerse, atividade Ótica, ligrdo 2 problema biológi- 
co: origem dog cubstências oticrmente ativas na 
natureza, que é a diterençe que existe entre seres 
vivos. lo temo de Pesteur cre chemsdo de ceres 
não orrenizrdos. Trobclhomos cobre um efeito cha- 
mado eletro-ótico, ou Scj2, como un cempo elétrico 
pode produzir ctividade ótica nune substêncir. 


Zcsas teres tiverrm orientoção oficirluente minha, 


ço) 


oi£g o problencz foi leventedo' por Rim, mas com co- 


“letoração técnico do Iirand» e dos elunos que, a- 
travésde cursos, forem adquirindo conhecimentos 
decea técnica. O Arnóbio, hoje, está muito bem. . 
& um dos teóricos do grupo do Gilberto. Tle tra- 
talha muito bem, atualmente, com a teoria de 

, que é fundamental pera icso, juntamente 
com um mineiro lizrcelo Filgueiras Gomes, Este 
. veio para o Estado Sólido, interessou-se por pro- 
blemas desse tipo e, hoje, faz parte do grupo. 
Os dois estão se doutorando num trabalho exveri -— 
mental. Todos forem obrigados a trabalhar com o 
Gilberto, na parte experimentel; mas há, tombém, a 
parte de interpretação de resultados, cálculos de 
transição, Estêo indo muito: bem. Pensemos que 
tudo irá bem com e colaboração de versoas - de fora. 
No Brasil, não há esvecialistas nessa área. Esta- 


mos esperendo um holding operation, que o Celso 


e o Cid voltem. Temos uma colaboração intensa 

com o pessoel de fora: o Thompson que é quem ori- 

entou Gilberto, o Kruber que trabalha nessa área, 
L Ed . Das (d 

mes e um físico que pensamos te-lo,entre nos, em 

“setembro. FPesserá seic semanas aqui. Enfim, a- 

través de uma coleboração nos pontos fracos, À 


minha idéis é que, dessa maneira, crieremos um 
grupo de Písica Atômica, Física Holecular, que tra- 
balhe com problemas de moléculas em cempo megnéti- 
co Portes - espectroscopia, de uma maneira gerol,' 
atômica e molecular que é bem Tísica... O Gilberto, 
(o) Celso, o Arnóbio, o Yarcelo, o Oscar que estão 
fezendo a parte de espectroscopia Rhana levarão * 

o negócio pera a frente. 

O meu interecse, nos últimos enos, a começor em 


1973, com um trabalho qué fciu no Journel of 


, Sem sido mait em certrs drens de DPio-, 
fícica, em problemos de enzimes. No fim de março, 
enviei um trabalho - no momento ecté. dependendo 
da decisão de revista per» publicá-lo - feito em 
colaboração com O Yarcelo e o Arnóbio. É um tra- 
palho cobre as enzimas como catalizadores, quer 


dizer, uma teoria geral de católises enzimáticas, 


. 


pascada em considerações da teoria de ; 
coisa de simetria. Considero isso uma coisa meio 
lateral, porque quero desenvolver essa área, e 0 
que tem acontecido é que, desde que voltei da Eu- 
ropa... Passei o ano de 1975 trabalhando, meta- 
de em Oxforã .e metade em Geneve, com um químico 
curiosíssimo, Jungerson, ums. das pescoas mois ori- 
ginais na Físico-Química. . E um espectroscopista, 


tembém. 


Desde que voltei, sinto que estes rapazes estão 


me aguentando demais. Já deviam ter me dito alguma 


| coisa, negse sentido. Tenho auxiliado muito pouco a 


o Gilberto, pois fiquei assoberbado porque me tor- 
nei chefe de Departamento. Mais uma vez resisti, 
somente, cinco meses. Em m2io do ano passado — 

faz exatamente um ano - larguei a chefia para O 
Kercos, A rozão não foi do tipo que já mencionei, 
ae receber corta da polícia federel, mas o seguinte: 
o pessoal que criou o Departameúto vive-o, como 09 
Kercos, para não faler no Sérgio, que estava nos 
Estedos Unidos. (Quando cheguei ele tinha ido 

para Sente. Dárbera - saí em março de 1975 e voltei 
em janeiro Ge 1976; ele sciu em agosto de 1975 e 
voltou em dezembro de 1976). Vi que havia pes - 
cons mis cepezes pera a direção. A razão É, E- » 


té, mois profunda: tenho uno filosofia muito i- 


TO 


gualitéria e, no BDrecil, as diferenças salariais 
são enormes. É muito difícil ser chefe de Depar- 
temento e ver o salário que o negsosl mais de bai- 
xo tem. Envolvo-me demais nisso, Vejo que é im- 
Ed y 4 . . , 
possivel uma pessoa ter um salerio de mil cruzei- 
ros, e, aqui, tem várias. Envolvo-me, tremenda - 


mente, como já havia acontecido no CECINE. 
Quel o selário de um professor ? 


Tenho um salário aqui no Departamento,. junto com 
o Sérgio, mais alto. Na Universidade, o salário 
de um professor titular é de vinte mil e quinhen- 
tos cruzeiros, a partir de primeiro de merço. 
Nas temos a bolsa de pesquisedor la do Conselho 
Nacional de Pesquisas. Eu e o Sérgio temos esse 
categoria que é mais de cima e vermite, até, vin- 
“te e nove mil e quinhentos cruzeiros. Recebo do - 
"Conselho Nacional de Fesquisas -nove mil cruzeiros. 
Até março eu ganhava vinte e tres mil cruzeiros, 
Acho que é um salário bem razoével. A tecnocracia 
tem sabido dar salérios. A crítica pode ger feita 
aos desníveis saleriais enormes. Temos vinte e 
nove mil cruzeiros. Acredito que o pessoal adjun- 
to como o Gilberto, o larcos, o Titivaldi, o Nau- 
rício, o Hário e o ergentino' Norberto deve ter 
vinte e seis mil cruzeiros - dezenove, mais sete 
do Conselho. Os assistentes, como o Arnóbio, o 
Sérgio Coutinho, echo que recebem vinte e dois ou 
. vinte e três mil cruzeiros. Talvez eu esteje, até, 
exegerando no salério deles. 
“Ka Universidade o selóúrio é vinte pere titular, 


dezoito para adjunto, dezecseis ou quinze e qui — 


NX. — 


NX. — 


Fal 


nhentos para assistente e quatorze para suxiliar 


de ensino. Isso é para todo o Brasil. 


No Departamento, temos, como muita gente no Pra -— 
sil, e complementação de bolga de pesquisa do CNPq, 
cujos tetos estão relacionados às nove categorias 
de lh, até 30. Sei que meu teto é de vinte e nove 
mil cruzeiros; e vai diminuindo, Penso -quê nin - 
guém está insatisfeito, sob este ponto de vista, 
Inclusive, agora, estamos mis ou menos equili — 


trados com o pessoel de São Taulo. Sei que o Er- 


resto e o Senise têm um salário superior ao meu, 


mas porque tem quinquênios. É possível que, se 


ei : 
eu fosse vara Sao Paulo com todas as regalias; 


tivesse cinco ou Cez mil a mais. Acho que está 


[é 
razoavel. 


Em comparação com e UNICAMP ? 


São menores. Os salários, agui, são menores que 


em Brasília, pois é uma fundação; ou os do CRPY, 


Ed . , eo . 
Perece-me que, os salarios de Brasília est?o mui- 


to baixos. 


É e tel coico: sumentom, mes, depois, na Universi- 
dade Federal vem os aumentvs de 1º de março, e. 
pega.” n Ê 

O CHEE, no ano pascedo, quendo foi incorporsdo 

no CiPg, estava oferecendo, no meu ceso, trinta 

mil cruzeiros, e-eu estava com vinte mil cruzei- 


ros, aqui. Hevia .igco, 


- UNICAMP 
ARQUIVO CLE 


Penso que, no momento, estrmos bem. 
que, , ! 


Temos vérios doutorandos, inclusive, dois de São 
Paulo. Ambos fazem a parte de "ísice Nuclear. 
Um é o Luís Consone, que veio do Instituto de Pí- 
sica Teórica e, o outro, é Luís, tembém, Esses 
repazes fizerom o mestrado na USP,-no Instituto 
de Física Teórica. Tem uma bolsa do Conselho 
para doutoramento de sete mil cruzeiros.- isso é 
o inicial acadêmico - e mois três mil cruzeiros 
de FINCP, num total de dez mil cruzeiros, porque 
sro responsáveis por turmas, aqui, no ensino de 


Písica. 


Então, vai, desde doutorando com dez mil cruzei- 
ros, através do CNPq e PINEP 2o meu caso e do Sér- 
gio, de pesquisador JA, com vinte e nove mil cru- 


zeiros. 


(Interrupção ) 


O er. falava dos salérios, 


+ 
Deixei de ser chefe de Depertamento devido a cer- 
tes incompatibilidades natas que tenho com. vroble- 
mas administrativos, e o envolvimento, completa - 


. 


mente, prejudicisl com os detelhes de adminisctra- 


ed . + me 
çao, .sob o ponto de vista do nessoal vue nso tem 


o salário que tenho. Isso é só uma das rezões. 
Então, saí da chefia. Mes, tenho me dedicedo mui- 
to porque epareceu o Conselho Kecioncl de Tecaui- 
sas, de cujo- Comitê Assessor de Química faço nar- 
te. E, eí, encontro-me, todo mes, com o Ernesto 


Giesbrecht, entre outros, como o Walter Norg e o 


Líbero, no Rio. Isso me faz ir mara lá, doze ve- 
zes oo ano, TU nisco, perco qurtro dins: dois 


dics no Rio e dois nerr. ir e voltar. 


Além Gisso, tem outras coisas, tais como e PINEP 
que jé visitei umas três ou-.quatro vezes, espe - 
cialmente antes da chegada do Sérgio. Estive lá; 
mas o nosso contato é o Rubens, - fui, inclusive, 
com 0 Pitipaldi, em novembro. Era para eu ter 
ficado como coordenador do convênio com a FINEP, 
e o Fitipaldi como vice-coordenador. Nas, com a 
chegada do Sérgio, escapuli. Ka época, tive que 
ir com ele epressedemente, porque pedirem uns esg- 
pécie de resumo do projeto para ser levado à Pre- 
sidencia da República para assinatura. Yoi em 
novembro. ; 


Tenho me movimentado muito, como titular de tan- . 


cos exeminadoras. Agora mesmo. dia 13, tenho de 


ir a São Taulo como titular de Física-Química na- 


4 “ 4 . . 
ra o caso do Jose Riveros, que e um grande cientis- 
ta, extremamente hábil. É um paragurio que se na- 


turelizou bracileiro., 


( Interrupção ) E 
Além de ConicsÃo Ge tences excrinadorce nº Tarsí- 
ta, na Benic, no CIP, na IÚC. fim, e pessoas 
vci ce tornrnto o que 0 jovem chema de meéz] hão; 
e'coneço e co cnvolver, wermo cen querer, em rdni- 
nistrvção e micçõec derge tino — nrobleres co Aco- 
démio Trorileirr de Ciêncies. O foto é que, pee- 
R 
co, telvez, metade Co termo Core co Denartrmento., 


Uma coisa incrível! Na gsemeno passada, estive em 


+ 
Fo 
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João Pessoa; na anterior, tinho estedo ne tel co- 
missão do Rio. Agora, dia 13, estou indo para 
duzs coisas: o concurso do Riveros e a reunião do 
CNPq. Vou dar uma série de seminários e estou es- 
perançoso porque estou pegendo um rapaz, o Sérgio 
Zelasques - aluno do Sérgio Mascerenhos - que fez 
Biofísica e que está vindo para fazer doutoramento 
na área de Biofísica, comigo, provavelmente, em en- 
zimas. Vou sair dia doze e só vou voltar dia dois, 
Em seguida, vem a reunião da SBPC, de seis a treze 
de julho e, depois, a International Conference 
“Coordenation Chemestry, em S£o Paulo. Infelizmen- 
te, tenho me dedicado muito pouco, atualmente, à 
interação com os elunos. Os cursos, dou-os mal: 
elinhavados porque, hoje mesmo era dia de aula e, 
só há poucos dias, lembrei-me de dizer a eles que 
eu não poderia dar aula hoje e emanhã. Blogueei . 
dois dias, porque não sabia bem a que horas vocês 
chegariam. EO sujeito vzi ficando assim... Acho 
que isso deve ter sido a queixa, tembém, do Senise. 
Vamos ver se, pelo menos, deixo, em dezembro, o 
CNPq - por lei é somente por dois anos -, e acaba - 
esse obrigação de viajar, mensalmente, ao Rio. 
Então, pode ser que eu volte e interagir com nos 
alunos e a trebalhar mais, porque viejando; .só leio 
uma revista ou um romance. O Otto Gottlieb redige 
os seus trabalhos durante o-vôo ou no geroporto. 
Ele agore é de USP, mas e gente tem dificuldode de 
definí-lo como professor da USP porque a sua casa 

é em-Copacabrna, na 5 de Julho. Lá, tem a suo fa- 
mília. Durante muito tempo fez o triângulo: Km 47- 
onde tem um grupo, Belo-Horizonte - onde tem outro 
crupo- e Rio de Jnceiro, passeando nor Sto Teulo. . 


É uma coisa terrível. Ainda hoje, vei so Km 47, 


“ TIsgo beixa a produtividade ? 


. : à 75 


eu acho, uma vez por semena., 
As segundas-feiras. 


No seu curriculum vitae, quando foi candidato ao 
Prêmio Moinho Sentista indicava as horas com vôo: 
80 mil km num ano, no outro 90 mil e, no outro, 

“JO mil e tantos. Ele até marca. Trabalha no avi- 
ao. Não chego a fezer isso, pois vou lendo uma 
revista ou um livro que não seja científico. Não 


me adopto a esse vida, 


Claro. Isso é um problema importonte para vocês. 
Em todo o lugar do mundo ocorre, mes nos peíses 
com tradição científica e grande número de cientis- 
tas ectas codianE ousa DEn com pestoas, Ea geral, 


m2is velhas e não com todos, quer dizer, com aque- 


les que tem inclinação pera administração, e, quon- 


-do estão chegendo à minha idade, talvez. 


Vas aqui é geral? 


Agui, você veja uma pessoa como o Sérgio Rezende, 


que veio para o Recife com trinte e poucos anos e, 


desde o início, tremendamente, envolvido na admi- 
nistração; se ele não se envolver es cuisos n7o 


são feitas. Então, nºo há' dúvida que tem pago um 


$) 
. 


tributo grande à administração. Agora mecmo, te- 
dare E E , : 
mos o caso do iiercos que me cubstituiu; e mais .mo- 


ço que Sérgio, e tem se sentado 2í e feito toda 


ecso câministração pare o Departamento. Certanente, 


s 4 EA . À . ” Lá 
com prejuizo pera o nronrio decenvolvimrento cienti- 


fico dele. É um tributo que se tem & pagar. Es 
final é o povo gue nos mantem porque não vivemos 
pero o vácuo. Nos países desenvolvidos não é tão 
grove;, porque há um número grande de cientistas. 

É ume. seleção natural. São pessoas que têm incli- 
nação para administração, que goctem e que vão, 
após contribuírem para a ciência. É muito comum 
a pessoa, quando chega ao redor dos cinquenta, 
massar para esses cargos. O que aconteceu, há uns 
cinco anos atrás, com o meu velho mentor o Harrison 
Shaw da Universidade de Indiana; atualmente, é 
vice-presidente da Universidade, não publica mais 
nada. Meteu-se na administração, ' desde 1970, a- 
proximadamente. Mes, aqui, é muito grave, porque 
as pessoas ainde estão produtivas, e são poucas, 


e s£o obrigadas a, lentamente, fazer esse pepel. 


Aqui, principalmente, quese todos são jovens. 
“Aqui, é o seguinte: o mais velho do grupo sou eu, 
com 49 anos, depois, o Sérgio, com 36 anos. Daí 
em diante, todos com menos idade. Alguns com 
trinta anos, jé como o professor adjunto, como é 

o caso do Maurício Coutinho, e o Gilberto, que 
tem 33 anos. A média é esca,. Todos são professo- 
res adjuntos ou professores “tituleres, como o Sér- 
gio, o Hélio. O grupo é muito jovem. Toi uma 

das coisas que me atraiu. iZo tem nenhum velho. 
Tiverem a sorte que n£o havia... Amenhã eu conto 
essa história. A história de coisa foi contada 
pelo Sérgio e deve coincidir, em linhas gersis, com 
a minha mancire de encarar. A rezo do porquê o 


Dencrtemento, até o momento, tem-se mostrado bem 


“gucedido em releção ao investimento feito; tem i- 


Fi 


do pera a frente. Uma das razões é essa: não en-. 


controu uma Xísica, em Pernambuco, cristnliznda de 


o) 


T cores velhos. Existia um professor, e esse 


fo) 
Hh 
(e) 
Hh 
o 
a 


. foi promovido pare vice-reitor. Então, do Inicio, 
tiverem maioria no Conselho de direção, O Denar- 
temento é esse que vocês estão vendo, Isso foi 
. "uma grande coisa. Isso não está econtecendo com 
e Netemática. Lá, existe também um grupo muito 
" jovem, um dos quais é o Fernando Cardoso - foi no- 
( , meado membro da Academia Brasileira de Ciências. 
É considerado um matemático muito bom. Por acaso, 
“fuí eo Rio com ele e conversei com o “aurício e 
o Leoholdo - pessoal mais velho que conheço de Ma- 
temática - e fizerem os maiores elogios e observa- 
ções a respeito do *ernando, : Mas tem um gruno de 
: 10 vessoas que são pesquisadores em Matemética; 
mas já existia o Departamento que é formado, basi- 


comente, de professores, alguns muito bons, outros... 


R.G. - Isso na Faculdade de Filosofia ?' 
( R.P. - Erem os antigos da Faculdade de Filosofia. Havia 


Denertamento de lístemática, mas nêo de Písica, 


R.G. - Tanto em Minas Cerzis e São Paulo cuento no Rio 
de Janeiro e Ria Grande do Sul, a Física foi colo- 
cada dentro da Feculdede de Filosofia, Sso pare- 


- Ce que, aqui, historicamente, não acontece. Como 


+ eme too foi isso ? 


R.l' - Quando crizrem a Faculdede de Pilosofia, Ciências 
e Letras não criarem um Depertomento de Písica e 
nem de Química. Havie uma Escol> de Química que, - 


eventuclmente, torrou-ce, cgore, o Denartemento de 


de Química. Eu penso que não criaram o de Física 
devido à pequena demanda e a tredição do ensino. de 
Física ser na Escola de Engenharia, atrevés do dr. 
Luís Ireire. O dr, Ireire criou, aqui, ouando 
percebeu que o problema de Física nº Engenharia 
nso je persistir, um Instituto de PíÍgica e Metemá- 
tica, assim chamado. Teve um pepel importantíssi- 
“mó porque atraiu famosos matemáticos portugueses, 
dos queig o mais conhecido é o professor Rui Luís 
Gomes que, em 1968, foi candidato a Presidente de 
Portugal. Depois, passou vários anos como preso 
político e gue; eventuclmente, depois de 25 do n- 
bril, voltou e foi membro do Conselho de Estado 
que governou Portugal até às elcições de 25 de a- 
bril de 1975. Tornou-se reitor da Universidade do 
Forto. Uma figura pública em Portugel. O outro 
foi o Zaluar. Houve “uns quatro ou cinco matemáti- 
cos portugueses que vieram para cá,e, juntos com 
o Luís Freire criarem um Instituto de Física e Ma- 
temática, O Fitipaldi, o Narcos foram alunos de- 
les de matemática, no Instituto. Em Matemática, 

e coisa era complicada porque na Faculdade de Filo- 
sofia havia um Departamento de Natemática. Depois, 
evidentemente, o Instituto de Física e Netemática 
desdobrou-se e deu esse Instituto de Tísica, 

O pessoal de Ketemática foi pero. o Departamento de 
MKatemática que já existia. Foram incosporados jun- — 
to com os portugueses, que se viam como um? espécie 
de ponte de transição entre o grupo velho do Depar- 
tamento de Matemático e o grupo jovem de Pesquisa- 
dores. Com a volta desses portugueses para Portu- 
cal, depois de 1974, o conflito entre.os dois gru- 


pos tem se acentuado. O Denartemento de Fígica, 
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simplesmente, nºo existia. Não fora criado, como 
tembém o de Química, embora houvesse a Escola de 
Química. A Pírica era na Escola de Bngenheria, 
na cedeira do dr. Luís Preire. 
j 
“R.G. - Retomando um pouco & história do Rhcinboldt e do 
Hauptmann, uma das críticos que sempre aparece é 
“o fato deles não serem suscetíveis à aplicação 
|. de métodos físicos na Química, isto é, a Química 
que trouxeram, tanto Orgânica quanto Inorgênica., 
era, fundomentalmente analítico ce não sintética, 
quendo já decpontava essa tendência. O gr. pode- 


ria nos falar cobre isso ? 


R.P. - Jesa crítica, até terto ponto, é válida, As duzs 
grandes cóises, hoje, de Química são: criação de 
“mtericis novos, parte sintética e, hoje, já existem, 
em várias universidades, Departementos. de metori- 
al science: como fazer ligas de plásticos. A pro- 
priedede dos materiais é fundamental pera problems. 

ão Estado Sólido, desenvolvimento ê&e coiszs como 
trensistores. Tem sido ceda vez meis intenso o 
uso de métodos físicos, tanto experimentelmente 
"como de conceitos, .Tor uma questão, puramente, 
de falta de sorte, as nessoes que forem chomados 
por Theodoro Ramos, como o professor Rhçinboldt, 
tasicemente, eram persocs extremamente comveten- 
tes, mas não negces duss áreas. Ele tinha reali- 
zodo trabelho de síntese, mas o centro de gravida- 
de da atividade dele, no Bresil, não era de sínte- 
” ge inorgânica de mctericis. O Illzuptman não era 
o químico orgênico de produtos gaturois. Ele era 
um químico de síntese. Kas, em certen ártes, - 


ci não tenho capucidrde de der opinizo 2belizade - 
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ele se interessava em compostos; tombém, de gele- 
nio. A sua ligaçõo com o .Rheinboldt era isso: 
selênio, de telúrio. Talvez, essne éreas não te- 
nhom sido de importência. Certamente, ele não e- > 
CRS CRU Ar . Pio 
ri um quimico sintético como... O moior químico 
sintético da segunda fase do século vinte é o fa- 


moso Robert Woodword. Sintetizou a quinina, etc.. 


mA 


Bb o maior químico orgênico puro, nos últimos trin- 
te enos; professor da Universidade de Harvard, 
Prêmio Nobel. Conheço-o através des regras de 
Hofmann e Woodword, que são regras taseadas em 
conceitos de simetria. O Rheinboldt e o Hauptmenn' 
não estavam dentro dessa linha de síntese; mos, 
isso é uma questêo de chance. O que n£o quer di- 
zer que n£o fossem competentes. É preciso lem - 
trar .o seguinte: uma indústrie química etrasada 
cono era a nossa, bagicemente extrativa, a coisa, 
fundamental era e análise, isto é, interessava é. 
que o sujeito analisasse o material vara saber se 
poderia exportar, dentro das especificações. (0) 
controle analítico é a operação mais simples de 
Química, no ponto de vista... um país ém que a 
indústria química n2o é evençada, a parte enalítica 
é fundemental porque consiste, basicamente, no 
cóntrole de material; ao passo que, a indústria 
química de fronteira, não, Aí, é essencial a 
indústria sintética. É a indústria oue fez novos 
corantes, plásticos, remédios. Nós temos uma in- 
dústria-que extrai eçúcar, que extrai cofeína e 
coisas assim; portanto, precisamos de análise. 
Então, dentro do contexto de São Paulo de 1934, - 
“não era estranho que pessoos especielistes em a- 
nálise fossem contratades. Era, mis ou menos, 


naturel. Lembro-me do Rheinboldt dizer, por vol- 


“e 


RG. 
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ta de 1950, telvez no último ano como ceu aluno, 
que o Pergue Industrial de São Peulo era um ver- 
dadeiro muscu de Química Inductrinsl. Fessa énoca, 
hovia uma firma chemada Columbina que produzia &- 
cido sulfúrico e nítrico. FPazia tembém lança-per- 
fume Columbina para o corneval. A maneira de fa- 
tricarem o ácido nítrico ainda era em retortas de 
ferro, tratando nitrato do Chile com ácido sulfú- 
rico e destilando-o, quando todo mundo já fazia 
sintético partindo da emônia e oxidendo cetaliti- 
camente; o chamado I'étádo de Ostwalceh. Isso já 
tinha dezenas de anos, mos, ainda, havia fábricas 
em São Paulo que, como ele dizia, um químico de 
cinquenta anos atrés se sentiria em casa. Isso, 
ouvi-o dizer, Acho que está dito em duas grandes - 
publicações sues, não com esses palavras: uma é | 
a biografia de Berzelius que é um grende químico 
sueco que viveu em 1779 a 1848 e que o publicou . 
no centenário de sua morte. Aproveitou a biogra- 
Tia do Benzelius para fazer uma anélise da situa- 
ção da Química no Brasil. Diz que o Parque Indus- 
trial de São Paulo, em 1948, era um museu. Basi- 
cemente, não se podé dizer que o Rheinboldt é a 
causa de Química ser essim. A ciência química do 


Brasil mostrou-se sempre atrascda oem relação, de 


“um lado à Biologia e, de outro, & Física e à Ma- 


temática, porque não temos uma indústria química 
+ Pora k : g 


de vanguarda. A inter-fece indústrie e pesquisa 


é fundamental. Vocês -perguntarão: e na Biologia 


av) 


Nas temos problemas fundamentais e originais em 


Biologia, como Yoency Stepan mostra, no caso do 


Osweldo Cruz.” 


Ret, 


Na Física é bem sucedida, se se considerar a ner- 
te teórico, JIcso gro informnções que não sei .ce 

o Torto deu. 

Não sei quem escreveu um livro - estou procurando- 
o e não hé jeito de encontré-lo - sobre os litera- 
tos da República velha. A idéia é e seguinte: no: 
Brasil; o exemplo típico é Humberto de Campos, que 
nasceu no aranhão. Era o primo pobre da aristo- 


cracia, Seus primos, os Veras, eram muito ricos. 


Aqui, muita gente fez Física assim, quer dizer, 


Písica Teórica que não implica em muito investi - 


mentó e que dava status ao cemarada. Quem me dis- 
se isso foi o Leite Lopes. Tazia porque gostava. 
Então, sempre fez a Física dele, porque é um cama- 
rada de grande talento nara isso. Nes aonde “é 
que temos um resultado exnerimental de Física ?. 
Temos que voltar ao Bernard Gross com seu conceito 
ãe elétricos, e Bo velho Costa Ribeirô que desco- 
priu o efeito Costa Ribeiro, no-Rio de Jnaeiro, 

em 1944, trebelhando no Instituto Nacional de Tec- 
nologia. São coisas reslmente espantosas. A Tí- 
sica ere muito matemática. O Vório Schenberg foi 
sempre mris.um físico-matemético do que um fícico 
teórico. É, praticamente, um metemético. O Mério 
Schenberg, o Jaime Tiomo, o Leite Lones são fÍci- 


cos teóricos. Quel o físico experimentel daqui ? 


O maior físico do Prosil é o Lattes. Yes a degsco- 


verta dele foi feíta fora do Brasil; sem desmere- 
cer, nem de longe, o Lattes, que é, para mim, O 

grende Lettes. É, reolmente, uma pessoa extreor- 
dinária. Foi para a Ingleterra, e o Powell tinha 
a técnica de... Conheci o Lattes entes de ir nora 


a Inglaterra, porque era noivo da Forta, quando 


+ 
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pesquise. É a maneira de deslnncharmos a Quími- 
ce. Acho muito difícil fozermos alguma coisa, 
egora, quendo toda a nossa indústria química. é 
estrangeira. : 

Fouve uma fase, quendo eu ere estudante, em tor- 
no de 1945 a 1950, em que o Brasil teve uma in- 
dústria farmacéutica bem avançada, a Silva Araú- 
jo, em S&o Paulo; a Fontoura. Tivemos uma in - 
qústria fermacêutica que criou alguns remédios, 
mas, depois, não resistiu à competição. O inves- 
timento por farmaco - uma molécule. que é realmen- 
te'o agente terapéutico, por exemplo, a sulfa -— 
milemida, sulfaguanidina - cresceu tremendamen- 
te. Logo que se descobriu:o primeiro antibióti- 
co, rapidamente, eparecerem vários outros: & es- 
“treptomicina, a cloromicetina, a tetraciclina. 
Atuclmente, precisa-se investir uma quantidede 
gigrntesca para se obter um novo; rendimentos 
decrescentes... De maneira que, a indústria far- 

- maceutica tornou-se, extremamente, competitiva, 
custosa, e a indústria local desanareceu. Hoje, 
não existe meisg laboretório independente, no Bra- 


e 


cil; ou melhor, no Recife encontra-se o labora-: 


[4 


tório que foz o Elixir Senetivo e outras coisas 


desse tipo. Jíias, rezlmente,... 


Como esté o desenvolvimento da Química Teórica 
mundial ? 

+ Química Teórica torne-ce ced? vez meis Física, 
o que, aliás, deve cer o tendencia. Acredito 


“o ; no Dá 
que, demtro de meis umas dezenrs de cnos, nºo. “ 


exicto mcic nr êicciplina de Cuímnico Teórica. 


« 


ao 
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pesquise. É a maneira de deslencharmos a Quími- 
ca. Acho muito difícil fazermos slguma coisa, 
egora; quendo toda n nossa indústria química é 
estrangeira, j 
Fouve uma fase, quendo eu ere estudente, em tor- 
no de 1945 a 1950, em que o Brasil teve uma in- 
aústria farmacêutica bem avançada, a Silva Araú- 
jo, em São Peulo; a Fontoura. Tivemos uma in - 
dústria fermpcêutica que criou alguns remédios, 
mas, depois, não resistiu à competição. O inves- 
timento por fermaco - uma molécule. que e reeglmen- 
te'o agente terapeutico, por exemplo, a sulfa - 
“milemida, sulfaguanidina - cresceu tremendamen- 
te. Logo que se descobriu:o primeiro antibióti- 
co, repidemente, eperecerom vérios outros: E es- 
“treptomicina, a cloromicetina, a tetraciclina. 
Atuclmente, precisa-se investir uma quantidede 
gigrntesca para ge obter um novos; réndimentos 


decrescentes.: De maneira que, a indústria for- 


'mecêutica tornou-se, extremamente, competitiva, 


custosa, e a indústria local desapareceu. Hoje, 
não existe mis laboretório independente, no Bra- 
cils ou melhor, no Recife encontro-se o labora-: 
tório que foz o Nlixir Senetivo e outras coiscs 


desse tino. Jas, rerlmente,... 
A ? , 


- Como esté o desenvolvimento da Química Teórica 


mundial ? 


- + Química Teórica torn2-ce cedº vez meis Física, 


o que, aliés, deve cer a tendência. Acredito 
que, demtro de meis umas dezenrs de rnos, no. 4 


cxicsto mocic r dicciplina de fuímico Teórico. 


us 


Isso, mnis ou menos, é a natureza dos coices. 
esteve. me lembrando que, há alguns cnos ntrás, 
reion cósmicos ere um». disciplinr e ercm, nté, 


“ 


dados curcos, em todes rs universidades do mundo, 


Hoje em dia, percebe-se que raios cósmicos é uma 


pêerte de rísica, de partículas do espaço, quer 


dizer, passou pora problema mais geral de Astro- 


Física - a terra é apenas um observetório. O 


“que vai acontecer em Química Teórica... 


Em 1929, o famoso Dirac escreveu no seu livro The : 


Princinles of Quantum Mechenics, a seguinte fra - 


se: "Todos os conhecimentos teóricos dz Física e 
de grende parte de Química são conhecidos".  DBa- 


sicamente sebemos que, ge pudermos resolver na 


forma de eguação de Schrodinger de um sistema, 


obtem-se os eguto-valores de todas as propriedades 
daquelas molécules, o seu momento poler, es suas, 
transições, portanto, seu espectro, as suas ener- 
gias de ligação. O problema é que 2s moléculas 
são problemas de muitos corpos; são muito grandes. 
Então, vem problema de natureze metemética. Com 

a vinde dos grandes computadores, ecses problemes 


veo, cada vez mis rapidamente, sendo resolvidos. 


( Pim do Fita 3 - A) 


rita 3 -B 


A química Teórica, acho, se trrnsformerá num romo 
da Física: Teórica enlicada às molécules, como e- 
xiste a Física do Ectado Sólido; será ur problema 


crescentemente de computação. esa é e idéin que 


RG. 


R.G. 
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hoje tenho. Alguns químicos teóricor .nchom que 
n%o seré bem assim; há perrons que recistem. Ees- 
se é um fenômeno filosófico muito intereseente, que 
seria o reducioniemo. Fu, peccorlmente, continuo 
reducionista. Apeser di£so, não tenho a convic- 
ção, absolutemente firme de que e Biologia um 
die possa ser reduzida à Física. Estou convenci- 


do de que a Química poderá. 


A Yígica do Estado Sólido, a Termodinfmica tive- 


[5 


ram um desenvolvimento autônomo, em relação 20 
resto da Písica, não é 9? 

. . 

sim. São verdadeiras áreas que, depois, n pessoa 
percebe as relações, mas ngo no momento em que 
está trabalhando. Elas têm linguagens e concei- 
tos próprios. 
Hoje em dia, o mínimo divisor comum é Física de 


- Partículas ? 


Basicemente, tudo seria Físico de Fartículas, 


Tento pare eletromagnetismo como para Mecanica ? 


A esperança é que se encontre uma teoria do tipo 
unificado, que tudo seja englobado. No momento, - 
conhecemos quetro forçes bécices da natureza: a 
forçe nuclear forte, o eletromegneticmo, a gravi- 
tação e a força nucleor freca. A completa nassa-. 
gem de ca desses forças pera outra, e inter-rela- 
ção entre elas einda não esté unificado. Existem 
pontes tem nítidas entre cletromegnetismo e forças 


nucleares frccas, entre eletromagnetiemo e forças 


Go. 


nuclesres fortes. A relação com gravitação, pelo 
menos penso, é mais tênue, Acredita-se que, even- 
lurlmente, esses forças serão reduzidos a um tino” 
de interação base, É n famosa idéia que já ocorreu 
e Einstein e a outros. A Química apenas trata de 
problemas de Písica muito complicados. Einstein 


dizia que o. Química é muito difícil para os quími- 


" “cos; digo que é muito difícil para os físicos. 


As moléculas do Gilberto são muito complicsdes, 
pois têm um número muito grande de átomos. Mas a 
molécula de hidrogeneo é têo simples que podemos 
traté-la com métodos rigorosos de Písica. É o ca- 
so do nosso trabalho com o Celso, o Miranda, a 
Lúcia e o Dias, da molécula H2, em compos magnéti- 


cos intensíssimôs, que se analisa com muitos deta- 


lhes físicos. O trabalho foi publicado numa re - 


vista de Física, Phisicrl Review Letter. 


= a Química de Enzimas ? 


R.P, - A Químice de Enzimas é de moléculas muito grandes. 


São proteínas de neso molecular enorme. Está numa 
fese mis atrasada. É impossível enolisar, com 
muito detclhe, a estrutura de ume *enzima, como ela 
“funciona. Está num campo em que certas idéias ge- 
reis nodergo ser frutíferas. É uma das coisas que 
estou tentando e pela qual me interesso, Apeser 
de estarmos crescentemente conhecendu nºis- detalhes 
sobre a estrutura das enzimas, de uma maneire ge- 
ral, ainda: são molécules muito comnlexes, o: neso 
molecular da ordem, 2c vezes, de um milhão. Diga- 
mos, têm Cen mil étomos para uma médir de dez elé- 
trone por átomó. Só, aí, você ve, dá um milhão de 


prrtícules de elétrons de-núclcos. Entio, é, ex- 
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tremomente, difícil. Não é pn mesma coiso que tre- 
tar a molécula de H2, que é formadn. de três parti- 
culas - dois prótons e un elétron, É porisso que 
a Biologia ainda está longe de ser, totalmente, 


reduzida, Nas, filosoficamente, acho que não há 


dúvida que irá. 
Em que foi a sua tese de livre-docência ? 


Foi sobre o cálculo das constantes de ionização 


de ácidos inorgênicos, oxigenados. 


Os alunos de Química clementor sabem que ácido 
sulfúrico é um ácido forte e que o sulfuroso é fra-. 
co; que o écido clorídrico é um ácido forte e o 
florídrico é fraco. 

A minha tese usou modelos já conhecidos, em que” se 
procurou calcular - a intensidede dé um ácido fra- 
co ou forte é medide nor uma conctante de ioniza- 


ção, um número que esté lignão à propriedede dp 


molécula - ecses constentes de ilonizeção e compa- 


rar com velores exnerimenteis. É um trebelho oque 

já tinha sido feito, muitos anos atrás. 

O primeiro trabalho sobre isto, dentro desse as - 

pecto, foi feito em 1938 por Korsizkov e HFarcket, 

dois americanos. O David Hercket é um famoso no- 

me em raios X. O que fiz foi usar a técnica deles 
dé meneira diferente e calcular a distribuição de 


corges na molécula. - É uma coise. muito cimples, 


º 


2». entrevista - Recife, 31 de mio de 1977 


Es ato DRSRe SEE Ro 


R.P. 
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Piquei ontem o tempo todo tentando, não digo a 
consertar, mas acrescentar clguma coiso, ' em dois 
ou tres dos tópicos que falei ontem. O primeiro, 
que e Da adja tinha observado, eu nho gostarir de 
deixzr pecser, pois dá a impressão de cu ter mi- 
nimizado a influência de Norman Davidson, Em Fa 
sadena, sobre a minha formação. Na reclidade, e- 
ja foi de grande importôncia porque, com exceção 
do Denon, era a primeira vez que interagia com 
um cientista de primeira linhe, na área de Fígi- 


co-Química. Essa interação se fez, no só no la- 


toretório onde eu trabalhava, junto com Tatsu 
f 


Yemeni que, eventualmente, resultou na publicação 
de trabelho sobre a interação des bases púricas 
e piridínicas, que constituem o arcabouço ão DIA, 
mes, por sorte, mudei-me, 'no meio de minha esta- 
die em Pasedena, pare. uma pecuene. cidade de Sier- 
ra lsdre e tornei-me vizinho de Norman Davidson. 


Tsso fez com que eu usasse O seu ceryo ou ele O 


"meu, num pool -— transporte solidério que neo foi 


invenção de agora, no Prosil. E, nessºs conver- 
sas de meia hora que tinhamos ao seir do labora- 
tório até chegarmos em caca, não epenas me edu- 
quei em relação aos problemes da intereção do 

EA . . . -s . e . . 
mercurio com .ases. pirídíhicas, propriamente di- 
tas, mas, de uma maneira mris larga, por ter ti- 


ão um contato com um químico que, 208 poucos, 


“- deu-me a intimidade com certos conceitos de es - 


trutura molecular, no caso narticuler, Re bases 
nitrogencdas que me foram de grande utilidade. 
Quendo penco,retrospectivamente, vejo que meu 
interesse, nos enos ceguintes, em célculos de 
vropricdrde de piridino e outros 


25 basec nitrorenc- 


drs, com noceo grupo no CIP" - "ério e I'yrirn 


Rel. e 
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enbirgo, - ne rerlidrde, vem desde e minha 'inte- 


raçro com o l'orman Devidson. Tu gostaria de por 


isro no vepel, entes que seja terde., 


Como era seu dia de trabclho, lá ? O sr. poderia 
descrever o tipo de trabalho científico que desen- 


volvia ? 


Ro CALTEC eu estave num pós-doutorado, Rescarch 
Fellow. Ent£o, eu não tinha encargo - de cursos 
nenhum, Uu chegava, mais ou menos, 3s nove horas. 
da menhã. Eu estava realizando um trabalho expe- 
rimental, graças ao grende auxílio de Tatsu “amani, 
vois eu compartilhava de seu laboratório, A per- 


te de manhã er dedicade a medidas de laborató - 


rio, e preparar soluções. Depois, eu ia elmoçar 


e eproveitave, sempre, pera nasser na biblioteca. 


“Isso ie eté duas ou três horrs da terde, 'vendo 


os Últimos ertigos nes revistas. Devais, voltava 
eo laboratório e tornava o fezer medidas e a dig- 
cutir os resultedos. Eu via o Norman Davidson 

uma vez por dia, no laboretório. Logo depois do 
almoço, ou perto de irmos embora, discutíamos al- 
guns resultados, algumas medides. E, essim, nassa- 


va-se o dia, 
A equipe de pesquisa era toda de pós-doutorados ? 


A equipe do Davidson tinhz: alguns elunos de dou- 
toramento, como o Tatsu Yemani e Bob Stuyert, u- 

me meia dúzia de alunos de nós-gredunção e el guns 
pós-doutorados como eu, o Jenis Wosilevieky | Ve- 

ber, um inglês de Universidade de Avernool. O 


grupo de Devidson-não era grende, se comparedo 


“9a 


com minhs experiência cm Colúnbir, onde fui ser 
nrofescor E ci mois ligado so grupo do Jerry 
Grey. [le tinha virte e cinco alunos de doutora- 
mento Ea telvez, uns cinco ou scis de nós-douto- 
rados. Todo esse grupo mudou-se para o CALNTG, 


em 1966. louve permissão pera onção dos alunos: 


ou Coste Oeste ou ficar na cidade de New York. 


O grupo do Davidson era pequeno. Ele estava se 
transferindo da Química, do laboratório Claring 
Getes - o mais velho leboratório de Química do: 
CALTUC - para o Departemento de Biologia. Ele 
estava com interesse cregcente.em problemas de 
moléculas biológices, como o DNA. Logo depois, 
mudou-se. Hoje trabalha no Departamento de Bio- 
logia, se bem que, seja, nº rerlidade, em Biolo- 
gia Wolcecular, pois é um especiclista neste assun- 


to. O seu grupo era nequeno, 
O embiente cra, de maneira geral, muito estimulan- 
te, no CALTEC, porque passem todas as nessoas de 
“importância na Ciêncie; não có em Química, mas 

na Fícica e em Biologia. É um'dos centros de 
etração para pessoes de fora, ou de outros luga- 
“res dos Estedos Unidos. As conferências gerais j 
do Depertemento erem, clgures, notóveis. No mo -— 
mento, o pesquisador de maior neso, digamos, no 
CALTIC, n2 éreo de ?Íísico-Cuímica, é O bresileiro 
“Agrão Coopermen, cesado com Roca Gabson, minha 
colega de turma. O Aarão formou-se pele Politéc-. 
| nica de Sto Paulo, em 1948. Voi vara os Estados 
“Unidos, doutorou-se pele Univercidade de Forthean. 
e, depois, foi cortratado pela Universidade de 


Iilinois Urbono. Em Illiroic, ele e um aluno de 


“UNICAMP 
ARQUIVO CLE | 


À 
/ 


pós-graduação renlizerom um trabelho mercante 

na Fípico-Química; iniciaram a espectroscopia de 
impacto de elétrons em moléculas. Com iB9so con- 
seguiu pegar transições proibides oticamente, do 
tipo Singleto Tripleto em molécula de atileno, 

com O auxílio de um feixe de elétrons de energia 
determinada. Então, tornou-se uma pessoa bastan- 
te famosa nos Estados Unidos. . Foi contratado pe- 
lo CALTEC onde, hoje, tem um conjunto de labora- 
tórios enorme para o estudo de Sinética Química 
num nível mais fundemental, no sentido de espa —: 


lhamento reativo. Ele tem um laboratório de eg- 


'* pectroscopia de impacto de elétrons, mas também 


de espectroscopia foto-cletrônica, e toda a série 
de interações entre étomos, moléculas e elétrons. 
Aarão é, hoje, um dos líderes da Sinética Química, 
nesse nível fundamental. Várias vezes, 09 seus 
trabalhos têm sido comentados nas revistas Times, 
News Week, como sendo trabalhos de grande SP 
que. 


A sua primeira vez eh Pasadena foi financiada pela 


- Fundação Rockefeller; e as outras vezes ? 


Eu có estive em Pasadena, de meneira permanente, 


uma Vez. 


N.X. - E o CALTEC ? 


-Eu o visitei em 1964 e, novamente, em 1974, mas 


apenas de pessegem. Em 1974, foi o Aarão que me 


“convidou. Fiz um seminário; passei, lá, um dia, 


A mesma coisa em 1964. ' Não tive,nunca mais, 1i-| 


gação direta com Passdena,. . 


SRS 


Na primeira vez foi finencindo pela Fundação Ro- 


ckefeller ? 


No primeiro ano. No segundo ano, eu deveria vol- 
tar so Recife, mas como quis passar mais algum 
tempo... Eles concordaram quanto ao problema do 


VISA, mas o próprio Instituto passou a pager-me, 


* diretamente. Passei a ser um Institute Fellow. 


No volta, passei na sede da Rockefeller, em New 
Tork, DaplEso houve problema algum. Mas, na rea- 
lidade, fui como Fellow da Rockefeller e conti — 
nuci como Fellow do próprio Instituto, durante | 
elgum tempo. Depois, voltei. las, isso có foi 


uma vez, entre 1959 e 1960. 


Se vocês me permitem, não falei de um homem que 
foi de grande importância na minha formação, em 
sentido diferente do Davidson; trata-se do pro- 
fessor Ernesto Silva. Nasceu em 1900, no Recife, 
e faleceu, no Rio, em 1970. Zle era professor de 


Química Analítica na Faculdade de Farmácia, e de 


“Química no Colégio Estadual, que corresponde ao 


Colégio Pedro IÍ, do Rio. Quando voltei como um 


“drop-out de Seo Paulo vara terminar o curso aqui, 


e, em seguida, todas aquelas dificuldades com a 


Universidade, tive a toa sorte de encontrar (6) 


Ernesto Silva e torner-me seu amigo. Lembro que 
o encontrei, em dezembro de 1949, n. cegemento 
de uma filha do Luis Freire. Desde então, fica- 


mos amigos íntimos, eté. sua morte. Foi de gran- 


de auxílio para mim. Houve um momento que fiquei 


“numa situação finenceira difícil, e foi o cara 


que abriu as portos de colégios que onNECias en- 


fim, passei a pertencer à sua equipe. Criamos 
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um centro de estudos na Faculdade de Farmácia, on- 
ãe cle ere professor e foi até diretor. Eventu- 
almente, isso me serviu como uma ponte, até que; 
em 1954, a situação modificou-se com a minha nome-, 
ação para a Escola de Química. O Frnesto Silva 
era um grande professor de Química e realizou tra- 
talho de pesquisa química com o professor Feigl. 
Passou os anos de 1953 e 1954 no laboratório de 
Produção Mineral, junto com o Feigl e,.com quem 
publicou vários artigos sobre análise de toque 
aplicada a compostos orgênicos, em: particular, 
compostos farmacêuticos. Análise de toque é a 


técnica criada pelo Feigl - gpot-test. 


( Interrupção ) 
Eu gostaria de deixar isso registrado. No tempo 
em que ele trabalhava com o Feigl, foi que me, 
apercébi da grande estupidez para o Brasil, não 
ter sião possível aproveitar o Feigl dentro, do 
sistema universitário. . Qutras pessoas sabem com 
mais detalhes, mas uma das razões, evidentemente, 


era a necessidade dele gubmeter-se a uma revali- 


dação de diploma, inclusive, com concurso de tí- 


tulos e provas escritas porque o.Minintério da 
Educação e Cultura, na época, não aceitava diplo- 
ma de químico da Universidade de Viena. Penso 
ter Edge uma dns razões, além de outras, Desse 


modo, perdemos a possibilidade de criar uma Eeco- 


- la de Analítica original e, realmente, notável 


no mundo todos. 


. 


O Feigl era mais ponta do que O Rheintoldt ? 


Esse é meu depoimento. 
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O Feigl foi dentre os emigrantes europeus da fa- 
se de 1930 e 1940, acho, o cientista mais notável 
que veio para o Brasil. Certamente, mais conhe- 
cido, ainda hoje, no mundo químico do que o Rhein- 
bolat. Não há dúvida quanto a ieso. Em parte, 
foi o originador de Análise de Toque que flores- 
ceu, na realidade, até à época de sua morte, em 
1970. Hoje, tem decaído de importância ante o 
avanço das técnicas físicas. Isso, porém, não 
significa que não foi importante. Essa técnica 


foi muito importante e ainda é usada; mas, está - 


“ sendo, gradativamente, segundo entendo, substituí- 


da: por técnicas físicas. É, potencialmente, de 


grande importância para todog os problemas de 


Química Ambiental; serve, por exemplo, para saber- 
mos se tem um traço de chumbo numa água do mar, 


como é o caso da baía de Salvador. Sendo uma 


técnica de grande sensibilidade, pequenas quanti- 


“dades de substância, podem ser detectadas por ela, 


Durante muito tempo, foi s técnica de maior sensi- 
pilidade. Hoje, há técnicas físicas de maior sen- 
sibilidade, que estão substituindo a análise de 
toque. Não tenho dúvida que, o Feigl.seja de mais: 
ponta que o Rheinboldt. Foi, totelmente, elimina- 
do de nosso sisteme educacional,- exceto, indire- 


temente, através de pessoas como o David Goldstein, 


o Ernesto Silva, que foi muito influenciado por 


ele. Adaptou as técnicas de toque para o ensino 
prático de Química, construindo laboratórios, ex- 
trememente, pequenos e cimples, em que todas as 


reações ocorriam com gotas ou com frações de gotas. 


Eu disse que o Houptuann tinha sido aluno do 


Tiel. Enganei-me. 


O Rheinboldt era neto, pelo lado materno, do Heix 
rich Kard, um dos fundadores da Badische Anilin 
und Soda Fabrik da Baviera, de onde veio a famo- 
sa BASP, um dos componentes do grande trusto, o- 
ventualmente, da I.G. Farben Industrie. Mas, e- 
* Je tinha uma linhagem científica, também, curio- 
Ba, embora, nessa questão que envolve os nomes 
mais famosos da Química, da época, precisamos ter 
cuidado, porque são pessoas de cérebros, extrema- 
mente, originais e potentes para dizermós que a 
pessoa foi influenciada, O próprio Baeyer sempre 
disse que não poderia ser considerado aluno do 
Kekulé.. Lendo "Qut of My Life" de Wilstacter, 
certifiquei-me que o Rheinboldt foi aluno do Piel.. 
Na realidade, foi o último doutorando em Química, 
| pela Universidade de Strasbourg, ainda alemã, em 
1918. O Tiel não tinha sido aluno do Baeyer, 

mas do Wohler. Trabalhou como assistente, duran- 
te muitos anos, junto de Adolf von Baeyer, o 1i- 
der na Química Orgânica Sintética. O Baeyer ti- 
nha sido influenciado muito, durante seu tempo 
.em Heidelberg, por Kekulé, que criou a Química 
Orgência Estruturel e que tinha estudado com 
Jushes von Liebig e Wohler, os criadores da Quími- 
ca Orgânica, através de gua técnica famosa de aná- 
lise de carbono — análise de combuLtão, carbono- ' 
hidrogêneo. Posso ir elém, e lembrar que, Liebigs 
em sua juventudo, foi a Paris e, depois, insti — 
tuiu o primeiro laboratório prático de ensino de 
Química Orgânica em Giessen; mas, antes, esteve 
com Gay-Lussac, grande químico da época logo após 


Napoleão. Gay-Lugsac era o descendente direto da 


Ret. - 


En 


Química dos químicos franceses, a Química de La- 
voisier. Então, se se ligar tudo isso, vê-se que 
Rneinboldt vínha duma linhagem que chegava até 
Lavoisier. Infelizmente, não posso me considerar 
discípulo de Rheinboldt e, portanto, não posso me 
considerar dessa linhagem., Isso EA quem acha 
que a ciência se faz de uma forma arteganal, achei 


curioso fazer esse traçado. Tenho certeza que o 


. Ernesto Giesbrecht e o Senise gatem disso, map, 


talvez, não tenham dito, em sua entrevista. En -— 


tão, estou dizendo para completar. 


O er. falou, quendo conversávemos sobre Rheinboldt 


e Hauptmann, que, a entreda do Kromholz na Univer- 


sidade teria sido uma abertura intelectual, 0) 


. que significa isto ? 


Foi o Gilberto que disse, mas concordo: intelremen- 
te. O Kromholz não entrou ne Universidade durante 
a vida do Rheinboldt nem do Hauptmann. O Rheinboldt 
morreu em dezembro de 1955 e o Hauptmann em julho 

de 1960, e, ele entrou na Universidode, penso, em 
1965 ou 1966, quando a Orquima foi encampada pelo 
governo federal. A Orquima S/A era do Kromholz, 


Na minha opinião, ele era um honem extraordinário. . 


- Como químico, é preciso seber que o vejo pelo ên- 


gulo do físico-químico ou do químico-físico. De 
maneira que, foi uma grande idéia, devido ao Si- 
mão Kathias, o Senise e Ernesto que o convidaram 
papo ser professor colaborador; não havia outra 
maneira. Nesse sentido, representou uma gbertura 
muito grande: Desse modo, voltamos a faler do 
problema da vindo do Rheinboldt e do Hauptmenn 


para o prasil: apesar de todas ag sues qualidades, 


ma grande abertura, 
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representavam a tradição em declínio da Química 

Clássica face à nove invasão ou interação de mé- 
todos fígicos, de conceitos físicos da Mecânica 

Quântica. Negge sentido, n entrada do Kromholz 

foi uma abertura pera o Instituto de Química. 


É o que acho. 


. O Eromholz chegou a deixar uma escola formada ? 


Ed 


Esse e um problema, Formou. alguns de seus alunos, 


Ed 


e o mais conhecido é o Fernando Galembech - não 
sei bem se se considera um discípulo de Kromholz. 
Mas, certamente, entre 2 nova geração em torno de 
30 a 35 anos, talvez, o mais notável pesquisador 
do Instituto de Química, de lá. Acho que Galembech 
foi muito influenciado por Kromholz. Naturalmen- 


te, daqui a alguns enos, irão poder entrevistá-lo. 


O problema é que o Kromholz, em agosto de 1973, 


tendo morrido, só passou sete enos na Universida- 


de. Talvez, não tenha dado tempo para criar uma 


escola, como poderia ter criedo se tivesse demo- 


rado mais tempo. Ele já vinhos com insuficiência 
de visão, e foi para a Universidade de S&o Paulo, 


quando seus poderes físicos e intelectuais não 


. egtavem mais no máximo. Mas, ainda essim, foi u-. 


O sr. tem idéia de como foi o proce. so de absor- 


ção da Orquima ? 


A Orquima foi, na realidade, um bete noire de 


todos os intelectuais nacionalistas do Brasil, | 
durante anos. O presidente na Companhia era o 


Augueto Frederico Schimith, o grande poeta, O 
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diretor científico era o Pavel Kromholz. A idéia 


que go tinha era que a Orquima veneficiaria mi - 
nérios de terra rora, inclusive, tório, para ex- 
portá-los para os Estados Unidos e Europa. E 
estavom exportando, de certa muneira, o nosso fu- 
turo nuclear. Como disse, politicamente, antipa- 
tizava com Kromholz; como é que fazia aquilo! 
Mas, eventualmente, tornei-me um grande admirador 
geu, pelas qualidades de espírito que vim a reco- 
nhecer nele. Compartilhamos, algum tempo, .num 
congresso científico em Saint Moritz, de um mes- 
mo querto do hotel. Durante esta minha estadia 
na Europa, em 1966, Quando ele não era mais da 
Orquima, passei a conhecê-lo melhor e a edmirá.:— 
lo: Acho que a Orquima foi encampada, provavel- 
mente, nos últimos anos do governo do Juscelino, 


ou do Jânio Quadros, ou do Jango. 


Vocês; agora, lembraram-me de uma coisa: ontem, 
demonstrei grande admiração pelo Lattes; mag, não 
quer dizer que ele não tenha feito, na minha opi- 
nião, erros de julgémento, na sua vida. Por ou- 


tro lado, mostra que tendo a esquecer de elguzas 


coisas porque, no fundo, não são ditas, às Vezes, 


Gde maneira séria. O Lattes entrou em conflito com 
a maioria da comunidede Física do Brasil, em tor- 
no de 1954, quando passou a ser um adepto do Car- 


los Lacerda. Ele, realmente, tornou-se um adepto. 


- Como foi essa adeção e por que ? 


“Lattes era-uma figura pública. Com a descober- 


ta à Négon-Pi, a. chegada dole, em 1950 ou 1951, 


vindo doe Estados Unidos, foi quase como a da 
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seleção brasileira nas copas de 1958, 1962 é 
1970. Tornou-se uma espécie de herói nacional; 
Santos Dumont, de época. Ele tinha e linha polí-. 
tica, provavelmente, do Lacerda, quer dizer, era 5 
um liberal conservgdor, não sei bem, típico da 
UDN. O Lacerda percebeu a importência do Lattes. 
Então, o Lattes passou a fazer parte do grupo com 
.que o Lacerda tentave oscilar o governo consti — 
tuído- do Juscelino. Na área científica, era O 
Lattes. “Havia problemas muito graves de finan- 
ciamentos e de outras coisas, no Brasil, e o La- 
cerda descobria um problema de corrupção de um 
pequeno funcionário do Conselho Nacional de Pes- 
quisas, e isso passava a ser fundamental. Para 
ele, o problema do Brasil esteva na prestação de 
contas que o tal funcionário do Conselho não ti- 
nha feito, de maneira correta. Aquele famoso di- 
visionismo, ou diversionismo: a ciência do Brasil 
vai muito mal, e eu preciso atacar todo mundo do 
Conselho, por um problema desse tipo. Acho que 
não estou sendo un feire. Quando o Lacerda viu- 
se obrigado a sair do Brasil, depois do golpe 
frustrado de novembro de 1955, na tentativa de 
impedir a posse de Juscelino, o Lettes, tembém, 
geiu, e foi para a Universidade de Chicago. Es- 
“tou contando tudo isso porque, aí, se desenvolveu 
uma campanha-contra Lattes que,' talvez, também, . 
tenha ocorrido no caso da Orquima. AB acusações 
mais ridículas contra Lattes: que a fama dele te- 
nha sido cozinhada pelo Ernest Orlendo Lawrence, 
o físico que tinha descoberto o cyclotron e. 
“que tinha ganho o Prêmio Robel e que era, reco - 
nhecidamente, um físico americano ligado aos iín- 


toresses financeiros americanos. Existe, até, 


RC. e 
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um livro de um professor ãe Literatura inglesa de 
Illinoig - Urbana - n£o me lembro seu nome - cu- 
jo título é "Lawrence e Oppenheimer", Não é uma 
biografia deles. Conta a misboriande um e de ou- 


tro eté o famoso clash entre Lawrence e Oppenhei-. 


- mer, a reapeito da bomba de hidrogeneo, a respei- 
to de Oppenheimer ser um risco para a segurança 


dos Estados Unidos. O Layrence foi, claramente, 


o homem de grande estatura que liderou a corrente 
anti-Oppenheimer. Depois, surgiu, no Brasil, im- 
pressos em revistas, da época, com afirmações in- 
críveis; por exemplo, que Lawrence tinha criado 

a figura de Lattes, pois ele não era essnrs coisas 
como físico, e que o Lawrence criou porque, de 
agora em diante; via Lattes, haveria uma penetra- ' 
ção clara emericena nos círculos científicos bra- 
gileiros, na questão de Física, especialmente, 
Energia Nuclear. Janmais acreditei; não tem ca- 


vimento. Por esses coleas absurdas, é que não vou 


. com essas teorias conspiracionais da história. 


Na Orquima tinha esse problema, pois era uma com- 
panhia que exportava minérios beneficiados, e foi 


encampada, com muita razão, Acredito; mas, tam- 


“vém, havia muito dessas coisas, em torno da Or - 


“quimas 


Quando Lattes vem dos Estados Unidos como trunfo 
do MHéson-Pi, o Álvero Alberto vem com a política 
atômica nacionalista. O investimento feito por 


parte do governo da comunidade de físicos com a 


ê criação: do CNPq, do CEPF; isgo'seria uma expecta- 


tiva de que essa comunidade fogse gerar a possi- 


tilidede de uma execução de uma política atômi- 
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ad 


ca, no futuro do Brasil ? Como foi isso ? 


Não tenho idade suficiente. Quando o CNPq foi 
criado, em 1950, eu ainda era estudante. Não pos- 
so responder com certeza. Neo estou sendo inibi- 
do por outra coisa, a não ser o fato de não conhe- 
cer, reslmente. A idéia era exatamente... - A 
bomba atômica, que foi a descoberta da. fissão 
controlada, reação em cadeia, é uma descoberta tão 
fundamental como a descoberta do fogo. Temos que 


ir para a história em que o homem aprendeu a con- 


- trolar o fogo para. encontrer uma descoberta tão 


importante, do ponto de viste da vida humana, 
Passou-se a controlar uma força, uma forma de e- 
nergia que é um milhão de vezes mais DodEnda a 
grama por grama, para a mesma -quantidade de com — 


tustível. São as forças nucleares que, intrinse- 


- Camente, são dessa ordem de grandeza maior. En - 
tão, havia a expectativa de Entes ucnto de e- 


.nergia nuclear, claramente, no Brasil, desde essa 


época, A descoberta do Lattes fez uma espécie de 
conjunção, acredito, porque mostrou que os brasi- 
leiros, também, poderiam trabalhar, inclusive, de 
maneira criadora, em Física Nuclear. Penso que 

a criação do CNPq,, .a atuação do flvaro Albertô, 

não digo que foi inspirada, mas teve um apoio gran- 


de na descoberta do Lnttes, no fato de que ele ti- 


nha realizado uma descoberta científica de primei- 


ra grandeza. Julgo que havia essa conjunção. 

Falo muito de fora, porque eu não. estava dentro. 
Evidentemente, outras pessoas que vocês têm na 
lista poderão informá-los. . As pessoas que poderiam 
dar, certamente, embora possa discordar muito da 
idéia ou maneira de encarar, seria o Hervásio Gui- 


marães de Carvalho. O próprio José Leite Lopes e 


“ ú e 
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o Tíomno. Enfim, erem as figuras dominantes da 
Física, em particular, da Física Nuclear, no 
Brasil, nn época. Então, acho que estao aptos | 
a reeponder isso, muito bem. Infelizmente, o 
Álvero Alberto morreu, há poucos anos, e não bei 


Be chegou a ser entrevistado. 


( Pim da Fita 3 = DB) 
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R.eP. 


Eu estava out, não era ainda in. Jamais fui isso, 
mas, certamente, naquela época, por uma questão 
de idade. Em 1950 eu tinha vinte e um anos, e 
havia. acabado de me former, 


Vocês me perguntaram sobre o problema de financi- 


emento, atualmente. Acho que lhes falei, ontem 


' à noite, mas não ficou gravado. Estou, realmen- 


te, impressionado com esse problema, mais uma vez, 
no Brasil. Tendo ido, no mês de maio, ao Fundão, 
para conhecer a porte de Química da Universidede | 
Federal do Rio de Jnaeiro, vi como o grupo do 


Cláudio Costa Neto, com setenta o duas pessoas - 


. professores, alunos de pós-graduação, técnicos 
Pp . , y tec , 


tibliotecárias, etc,- depende, com exceção de 


meia dúzia, do financiamento da FINEP e, anteri- 
ormente, do BNDE. É o chamsão grup.. do xisto be- 
tuminoso. É um grupo muito bem equipado, com uma 


tiblioteca especializada que, talvez, seja a úni- 


ca no mundo. Entretanto, não está institucionaliza- 


“do, dentro da Universidade. No momento em que a 


FINEP deixar de finenciá-lo, vai por água abaixo, 


Então, sente-se a fragilidade, 
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O grupo de Física do Recife deve o seu sucesso 
à capacidade do reitor Marcionilo Lins de absor- 
“ver, dentro da Universidade, os professores que 
(o) compõem, Abriu, realmente, um grande número 
de vagas. Mas, daí em diente, forem as sucessi- 
vas ondas de dinheiro de órgãos como o CNPq ini- 
cialmente e, depois, o BNDE e, agora, a FINEP. 
Sem essas injeções de dinheiro, esse grupo não 
teria conseguido se desenvolver. Todo o seu fu- 


turo depende, ainda, de assegurar a manutenção 
de fundos. 


ontem, quando falamos da questão de salário, eu 
lhes disse que, dos meus vinte e nove mil cru - 
zeiros mensais - isso é típico, eu acho - seis. 
ou sete é o que tenho como funcionário, em ter- 
mos de aposentadoria, Daí em diante, com o tem- 
po integral,passa para quatorze mil-cruzeiros, 
mais Cem por cento por uma série de incentivos -— 
por ter mestrado, doutoramento, trabalhos publi- 
cados etc, - e,como complementação, tenho a bol- 
ga do CKPq. À bolsa, talvez, não pegue nem O 
imposto de renda, No meu caso, pago porque inter- 
“preto esta bolsa do CNPq como sendo complementa- 
ção do meu salário. ão se tem INPS, nada: En-. 
tão, vejsm que, no fundos ficamos reduzidos de 
1/4 a 1/5 do salário. .O resto gão incentivos 
ao podem feltar amanhã. Existe um grande núme- 
ro de pessoas, no Brasil, nessa situação; só O 
- mímero de bolsistas do CNPq é de dois mil. A 
primeira onda foi de mil, ea segunda alcançou 
dois mil. -Então, há duas mil pessoas, no Bra- 
gil, que dependem de complementação calarial do 


“CKWPg. Isso vai aumentar. ' Agora meemo, em ju — 
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lho, devem entrar vários, inclusivo, pessoas da 
Universidade de Campinas que não tiveram, até 
agora, necessidade e nem direito a essas bolsas, 
pelos níveis salariaie. Isoo é um problema gra- 
víssimo. Anteontem, recebi um tolefonema do Síl- 
vio Ferraz, do Instituto de Astrofísica, de São 
Paulo, comunicando-me que, durante a reunião do 
SBPC, em Fortáleza, haveré uma mesa redonda so- 
tre problema de financiamento com o presidente 
da FINEP, do CNPq, da CAPES e representantes de 
vários éreas da Ciencia, e de áreas geográficas 
""do Brasil em que esse problema será debatido. 
Acho esse problema fundamental. Uma das coisas: 
a ser tratada é a nossa libertação do DASP, io- 
to é, as universidades federais pessarem a ser 
fundações como a de Bresília e, talvez, a de 
“Goiás. Existe ua projeto de lei que, segundo pen- 
Bo, está na mão do ministro Ney Braga Darê ger 
discutido e aprovado, em que as universidades 
passarão a ser fundações. Desse modo, os cha -— 
xados incentivos de gratificação seriam englo - 
tados dentro do salário, As verbas para impor- 
tação de equipamentos seriam ampliadas, conside- 
ravelmente, pois é um ponto de estrangulamento - 
do pessoal experimental, no momento, devido ao 
problema fe importação, Então, poderíamor, pos- 
- 8ivelmente, respirar mais aliviados. A situação 
é muito grave. Na USP, estão em crise. Sabemos 
àn femosá crise deste, em que os salários não 
forem aumentados pare. acompanhar a inflação; | 
de dificuldade de compra de equipamento. Vas, 
“de qualquer maneira, o mínimo pare manter a peg- 
quisna, O ensino de alto nível só desaparecerá 


da USP quando o Estado de São Paulo felir. Nas 
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universidades federaié dependemos de órgãos que 
não o Ministério da Educação. Esse situação é 


muito grave. 


Como forem os convênios daqui com o CNPq, BNDE e, 
finalmente, FINEP ? , 


RO) grupo daqui - considerado extremamente bem su- 


4 


cedido e é dado como exemplo de como se pode fa- 
zer um grupo tão bem sucedido,. numa região que 
não tinha tradição de pesquisas físicas - foi 
iniciado por um grant da ordem de cinco milhões 
de cruzeiros que, em 1970, representava um milhão 
de dólares, vindo do CNPq. Foi a primeira doação. 
Com isso, começou-se a biblioteca e a compra de 


equipamentos. 


Isso foi através de quem ?| 


Foi uma idéia que surgiu na cebeça do Ivan Fiti- 
paldi, Marcos Gamero, Ciã Araújo, Maurício Cou - 
tinho que eram estudantes do mestrado ãe Física 
da USP e da PUC: e que conseguiram a adesão do 

Sérgio Rezende para o projeto, sob a condição de 


vendê-lo ao CNPq. Isego foi feito, graças ao au- 


xílio fundemental do Sérgio Mascarenhas de São 


Carlos, com a aceitação do Sérgio Rezende de vir 
do Rio para Recife, e, com a ídéis lançada pelo 
grupo local - como os chamo. O Conselho termi- 
nou aprovando esse grant inicial, naturalmente 
com uma certa boa vontade da reitoria da Univer- 
sidade Federal de Pernambuco. Criou-se, então, 


o grupo. Esse grent durou de 1971 a 1973. Em 


“seguida, foi repetido pelo CNPq, mas em quanti- 


..— 
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àsdo menor - quinhentos mil cruzeiros. Mas, ef, 
tivemos um contrato com o BNDE, na ordem de qua- 
tro milhões de cruzeiros. O BNDE exigia, na épo- 
ca, um cliente, que foi a Telebrás. Fara isso e- 
xiste no Departamento de Engenharia Elétrica, a- 


lóm dos grupos de Física, Estado Sólido, Atômica 


e Nuclear, um grupo que se pode chamar de Física 


Aplicada, mas que são, essencialmente, engenheiros 
de comunicação, com um projeto de ordem prática — 
aispositivos de micro-ondas para a Telebrás.. Es- 
se grupo, somente esse ano, concretizou-se, gra- 


ças à vinda de tres doutores brasileiros que es- 


“tavem na Inglaterra, o Baioque,-o Waldemar e o 


Paro Orlando. Além disso, têm vários mestres. 

É um grupo que funciona aqui no prédio, em baixo. 
Na realidade, é uma espécie de quarto grupo de 
pesquisas - grupo de Fesquisas Físicas Aplicadas. 


Então, tínhamos a Telebrás como cliênte nossa. 


O BNDE chegou a dar dois desses granto: 1973/1974/ 


1975. O primeiro parece que foi de doig'e meio 


milhês, e o segundo de quatro milhes. Isso foi 


“até 1976, quando pléiteamos outro projeto pela 


FINEP, mao, aí, sem a exigência de um cliente de- 
finido. Mantivemos o grupo de Física Aplicada 
ou Engenharia de Comunicação, que não faz parte 
do Departamento para fing didético.:e administra- 


tivo , mos está aqui dentro e que, quanto à PINEP, 


faz parte. 


Vocês sabiam da existencia do grupo, cujo Baíoque 


'& o 1ídér. | Ele é um engenheiro' gaúcho. Tirou 
0 


PhD em Londres. Tem muito boas relações com 


o Conselho Dritênico, com ou professores e com 0 


Rc. - É o do Instituto de Física ? 
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“ 


pessoal que trabalhou em Londres. 


O sr. sentia predileção do BNDE por projetos que 


tivessem uma aplicabilidade ? 


É claro. É a famosa queixa ãe pessoas como eu. 
Acho que não teria saído o financiamento denses 
dois projetos intermediários, se não Ru ds ol um 
grupo trabalhando em um projeto eplicado. Tsso | 


não há dúvida nenhuma. 


E por parte da FINEP ? 


À inpropaão que tive da FINEP, desde a visita do 
Carlos Antonio Lopes Pereira, em fevereiro de 
1976, é bem diferente e, inclusive, não exige 

cliente. Estêo intereesados em pesquisa Egas 


graduação. Isto não quer dizer que, de. uma ma- 


“neira geral, no Brasil, esteja havendo o proble- 


ma de que os órgãos financiadores, em princípio, 
estejam ansiosos em obter algum dividendo de seu 


capital, em forma de aplicação prática. Tive in- 


" formação que; em Campinas, nos últimos tempos, 


começa a aparecer os primeiros fluxos neste sen- 
tido; o projeto do nióbio, isto é, a tecnologia 
para obtenção do nióbio, a partir do seu minério. 
O Brasil é um dos dois ou três países do mundo 
que tem nióbio, em quantidade explorável. (o) 


nióvio é fundamental para formar ligas de aço 


especiais, entre outras coisas. - À tecnologia pa- 


ra obtenção do nióbio foi agora dominada por. um 


grupo da Universidade de Campinas. 
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Exatemente. Estranhamente no Instituto de Física 
e não no de Química. Eles também têm um know-how 
muito grande em tecnologia de laser, inclusive, 
febricação. Disserem-me que existe um skin-off 
decse negócio, ' como dizia o americano, uma indús- 
tria criogênica de taixa “temperatura, em Cempi- 
nas. Eles, realmente, têm um grande know-how 
dentro do Instituto de Física Gleb Wathagin. Pa- 
rece que existe uma ou duas firmas em Campinas 
que estão produzindo comercinlmente na área de cri- 
ogenia de temperaturas baixas. Há também aplica- 
ções Rods cao de laser no tratamento de doenças de 
ouvido, feitas pelo Porto. E a famosa aplicação 
do laser na seperação de isótopos, que seria, e- 
ventualmente, usáda no problema de energia nucle- 
ar, separação de urânio 2.3.5, ou coisas desse 
tipo." Isso não está, ainda, inteiramente, domi- 
nado em Campinas. Mas é, extremamente, competi- 
tiva. . Acho que existem uns cem ou duzentos gru- 
pos,no mundo, trabalhando nesta área de separação 
de isótopos, por meio de irradiação laser. PR, 
aqui, temos este grupo, só para dar um exemplo, 

- em dispositivo de Estado Sólido para micro-ondas, 


produção de cristais de ferritas, - 


Interpreto ciência, no Brasil, no momento, de ma- 
neira diferente: tenho a idéia de que é, apenas, 

um aspecto da cultura brasileira, importante co- 
no pintura e músicas Cabe-no mantermos alguns cen- 
“tros de excelência, numa operação de espera, até 
que, as relações de produção deixem de ser como 

; são, no sentido de domínio das iultinecionais, e 
que, de alguma maneira, 28 indústriam passem a 


ser, reelmente, brasileiras; ou que as multine- 


N.X. 
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cionais sejeam forçadas, pela lei bracileira, “a 
investir em laboratórios de pesquisa. Então, a 
pesquisa em Física ou em Química terá algum signi- 


ficado prático. 


O er. acha que seria mais interessente manter 
muitos centros, ou concentrar em alguns de mais 
alta qualidade ? 


Cheguei a pensar, há alguns anos atrás, que, sen- 


do o Brasil tão pobre em pesquisadores, talvez, . 


* tivéssemos que reuní-los num centro. Isso é, e- 


videntemente, idéia de pessoas mais jovens. A 
pesquise científica requer ume massa crítica mí- 
nima. Não se pode fezer pesquisa científica no 


deserto do Saara, só com “raras exceções.: En - 


tão, acho que devia ser concentrado em poucos cen- 


tros os recursos para a pesquisa científica. Uma 


des coises que tem me deprimido, no Último ano e 
meio, no Brasil, falando honestamente, são as 
minhas visitas às universidades do Nordeste, isto 
é, Rio Grande do Norte, Paraíba, Alagoas. Eles 
tem cursos de mestrado, pesquisadores estrangeiros. 
contratados mas, na realidade, vai-se ao Departa- 
mento de Química da Universidade Federál do Rio 


Grande do Norte ou de Paraíba, e bibliotéca não 


existe. A pessoa abre úm armário, e diz: aqui 


está a biblioteca. Vê-gze quarenta livros de Qui- 
mica. É impossível. Acho uma política errada, 
essa de dispensar recursos. Ka reslidade, essas 
universidades não são meis do que um high echool 
americano, e, olhe lá; inclusivo, com a meema 
mentalidade. O meu penúltimo mestrado foi de u-. 


ma professora assistente em João Pessoa, a Sofia. 


PESE 
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Terminou comigo, vindo de lá para cá. No add 
era minha aluna, mas, depois, arrenjou um emprego 
lá e ficou indo e vindo. No fim, ganhou uma bol- 
sa de CAPES para fazer o doutoramento em Birmin- 
gham, na Inglaterra, Como tinha que terminar a 
tese, combinamos de eu ir passar uma semana, lá, 
para redigirmos junto; ver os pontos finais. De 
marhã, ficávamos na sala trabalhando e, às cinco 
para o meio dia, batiam na porta.'. Era o contí - 
nuo dizendo que ia fechar; ao meio dia a Univer- 


sidade fechava. Então, íamos almoçar, e voltá -— 


“vamos. Às 16:55, vinha o homem,de novo: "D. So- 


nia, temos que fechar a sala". Fechavam a Uni- 
vergidade. A mesma coisa vi, no ano passado, em 


Junho, quando estive com.o Gilberto, no Rio Gran- 


“de do Norte, a convite do Rhana. Às cinco horas 


da tarde, o vigia na porta avisando que vai fe —. 


. char o prédio. O Rhana organizou, notavelmente, 


o almoxarifado, exatamente, como numa grande uni- 
versidade, Sabe-se a quantidade exata de cada 
droga, quanto tinha antes e quando se vai comprar, 
Tudo perfeito. Mas, não pode haver pesquisa ci- 
entífica, desse jeito! Não há número de pessoas 
guficiente para formar a massa crítica mínima. 

A mesma coisa em Alagoas. O atusl reitor é um 


grende amigo meu, desde os tempos do CECINE, | o 


- Remalho. É engenheiro, e professor de Química, 


lá. Convidou-me em novembro do ano passado para 
eu fazer-lhes uma visite e-reslizar um seminário, 
O Ramalho ten problemas gravíssimos com livro de 
ponto, tempo integral e os profespsores. Ele me 
digse que tem gente que chega a pular o muro, vai 
fazer Guira coisa e, depois, volta e assina o. 


ponto. . O Ramalho é uma pessoa dinêmica, muito 
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interessante. Eu disse: "Você tem que dar condi- 
ções a um professor num Departamento, ou de Quí- 

mica ou de Físico, onde seja, para que não pule : 

o muro, pois é, lá, que deverá ter seus livros e 

alunos. Quando o campus tiver condições mínimas | 
para uma pesso2 pesquisar, estudar, prepargr au- 
las, interagir com alunos, não vão mais fazer ie- 
so". É que, realmente, não tem o que fazer, pois 
não existe uma biblioteca, sala individual e, en- 
tão, vai de manhã, prepara a aula, dá uma ou duas. 


aulas, e tal... Tornou-se pior que um colégio, 


um cursinho. Ve toda a tarde pela frente sem ter 


com quem conversar, sem biblioteca para ir, sem 
laboratório para trabalhar; desse jeito, sempre 
vão pular o muro e voltar depois para assinar o 
ponto. 


Se puderem, façam uma visita a essas' universide- 


des pequenas. Vocês já viram como a Universida- 
de de Recife é cheia de pontos baixos, mas as ou- 
tras estão, ainda, mum nível mais elementar. : 

Não é o meemo na Bahia, no Departamento de Química 


onde fui várias vezes; não é o mesmo no Ceará; 


não é a mesma coisa, aqui, onde passamos o dia 


no Departamento, convivendo. Acho que devia ha- 


ver concentração de recursos em alguns pontos 


que já existem, no Brasil. 


ef. 
Vivo 


E. queio seriam os principais pontos ? 


“Onde já exista alguna tradição, Do Sul para o 


Norte, deveria haver concentração em Porto Ale- 


gre, em Curitiba, em Sao Paulo - São Paulo, Ri- 


“veirão Preto, São Carlos, Campinas - Rio de Ja- 


ms qua a e ne e aa a 


é commerce 
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neiro - tanto na Federal como no PUC e em órgãos 
como o INPA, o CBPº - em Belo-lorizonte e em 

Bragília. No Nordeste, seria o tripé, como cha- 
mo: Salvador, Recife, Fortaleza. O ideal seria 


que esse tripé estivesse reunido num ponto só. 


E: realidade, teríamos um razoável Departamento 


de Física e Química, e asgim por diante, se g0 — 


mássemos os recurcos desses três pontos do Kordes- 


te. Não sei o que há em Belém. No Amazonas e - 
xiste o Instituto de Pesquisas da Amazônia * — 
INPAM -, mes desconheço as possibilidades. Não 

é por eu estar em Recife; poderia até tirar daqui 


o campus pare um lugar qualquer no interior, 


Sinto-me deprimido, apesar de toda a emizade, bon- 
dade, afetividade, em relação a essas universida- 
des pequenas do Nordeste. Deve ser a megma coisa 
com algunas universidades do interior do Paraná, 
do interior de Santa Catarina, que não tenho ex- 
periência própria, mas que imagino que haja O 


mesmo problemas 


No seu entender, haveria uma massa crítica míni- 


.ma para uma boa produção científica ? - 


Disso estou inteiremente convencido. Creio que, 


o nogso Departamento,que tem, mais ou menos, vin- 


". te professores, funciona, exatamente, em torno. 


dessa magsa crítica. Estamos, ainda, precisando 


de gente. N2o estamos, certamente, assegurados 

dessa massa crítica. Isso ouvi da boca do Sérgio 
Rezende, há uno dez dias atrás, em relação à di- 
ficuldade de manter: um professor como o Norberto 


Magis, porque a Universidade não pode absorvê-lo, 


UNICAMP 
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por não ser brasileiro. | Então, tem-se que pen- 


sar no FINEP em mantê-lo. Não se pode perder u- 
ma pegsõa com a experiência do Norberto legis. 
Eu diria que isgo seria o mínimo de uma massa 
crítica, nesse Departamento. Acho que foi por 


isso que não deu jeito a minha tentativa na Es - 


cola de Química, pois era eu, o Larry Niels e 


Rhana Saphi. Não formávamos uma massa crítica 
que pudesse manter o fogo aceso, Então, surgiram 
os problemas que mencionei. Era preciso dez peg- 
soas bem experimentadas num Departamento de Nate- 
mática, num Departamento de Química, num Depar - 
tamento de Física; qualquer coisa dessa ordem, com 
alguns anos de doutoramento, tendo linhas defini- 
das de pesquisa, tendo já publicado, garantindo 


a'produção de teses e a formação de pessoal. 


“Campinas tem essa massa crítica ? E a produção 


científica de Campinas, paralelamente,a essa pro- 


dução tecnológica, como anda ? 


Campinas é o maior Departamento de Física do Bra- 


sil... Cempinas tem mais do que essa massa críti- 


| ca.- Estou tentando me lembrar do número para 


compará-lo com o Instituto de Física da USP, que 


“também é um Departamento grande. Pode-se dizer. 


que, talvez, e produção científica. propriamente 
dita, de Cempinas nêo tenha sido tão-notével, a- 
té egora, como seria de se esperar, devido Bo ta- . 


manho, investimento, etc. Tenho a impressão que 


“epeas coisas... É como o que ocorreu quendo, vor 


exémplo, chamou-se o Kromholz, mas que demorou 


- seis enos. Ciência é uma planta muito deliceda, 
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que precisa de muito cuidado, Penso que, no mo- 
mento, a produção científica de Campinas, talvez, . 
não seja tão grande quanto se podia esperar; E 
tenho certeza que, de um momento para outro, ela 
ge tornará grande, peles pessoas que tem 14: O 
Porto, Oo Cerqueira Leite, o Kiranda, que, agora, 


foi levado para lá. O Miranda, certamente, é O 


"* físico mais produtivo do Brasil, por um fator de 


dez. ' Publica dez trabalhos, enquanto qualquer 
outra pessoa publica um. O grande número de pes- 
goas muito competentes que estão lá, eventualmen- 
te, irão produzir numa escala muito grande. (0) 
sucesso da UNICAHP está assegurado; não tenho 
dúvida. No momento, talvez, heja problemas de 
edeptação de grupos, um certo atrito des perso - 
nalidedes, parece-me. Nas, não acontecendo nada 


de sério na estrutura de Universidade, a Física, 


. em Campinas, está assegurada. Eles têm duzentas 


pessoas, no momento. Talvez duzentos alunos de 
pós-graduação e uns cinquenta técnicos de alto 
nível - técnicos de baixa temperatura, mecânicos, 


vidreiros. Acho que irao para frente. 


' 
[ 
t 


.E A Química ? sho 


A Química, em Campinas, ainda não atingiu a mas- 
sa crítica. A Física é tão grande que absorve 
recursos demasiados; e há o famoso problema quo, 
não conseguirem levar para Campinas um nome 1í- 
der de Química, no Brasil, como o Sérgio Porto 

em Física, c ficaram no problema de direção dupla, 
em que o Jair era o diretor, de fato, e o Cilen- 
to era o diretor formal, sob & alegação de que o 


Jair neo tinha, ainda, a experiência suficiente. 


“vinculados à 
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Afinal, o Jair doutorou-se, e acho que estava ge 
encaminhando bem quando, infelizmente, no ano 
passado, faleceu. Agora, existe a mesme. gituação, 
Acho que Cilento não pode continuer, segundo a 
legislação da USP; indo, lá, passar um dia em 
cada semana. A pessoa que sucedeu ao Jair é o 
mesmo problema: uma pessoa, relativamente, jovem, 
mas que parece estar indo muito bem, O ideel se- 


ria se conseguissem uma Pessoa como o Riveros que, 


“parece, estão tentando contratá-lo. Talvez . o 


Senise não saiba disso, oficialmente, mas soube, - 
através do pessoal de Física. O Riveros é um 
físico-químico muito bom, e que vai se tornar ti- 
tular de São Paulo, nog próximos dias. É muito 
prpRnizado; tem capacidade administrativa. Mas. 


( 
eta isso de boca para fora, pois não vi o pes- 4 


g08l jovem de Campinas, Há um americano muito 

bom, Roy Bruns, que espero, se adapte no Brasil, 

na área de espectroscopia molecular, físico-quí- 
mico. Por outro lado, continua a haver um turnover 
muito grande de pessoal de Química, em Câmpinas. 


Sei que o Dick Braun, um químico teórico muito 


- tom, infelizmente, está indo embora em julho, vor- 


que a sua mulher, que tem um greu universitário, | 
que n£o Bei quel, não conseguiu emprego na UNICARP, 
Está indo para os Estados Unidos. Na minha opi- 
nião, o Departamento de Química, em Campinas, a- 


inda, nêa está, inteiramente, com essa masea 


crítica. 


O gr. disse que os financiamentos do BIDE eram 


“ 


possiblidade de apliceção prática, 
e os da PINEP viculados à pós-gradusção. Como 


seria isso ? 


R.P. 
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O diretor da FINEP para pesquisa e pós-graduação, 
o Lopes Pereira, foi quem disse 80 Fitipaldi e 

ao Sérgio, quando o visitarem duns vezes, nesses 
últimos meses, que a FINKEP está interessada, in- 
clusive, no financiamento. Não estão interessa- 
dos no financiamento de prédios para um Departa- 
mento de Pígica, se este for especificamente pa- 
ra aulas, porque, aí, estariam invadindo a seara 
ão Ninstério de Educação e Cultura, mas constru- 
ção de laboratórios de pesquisas e de ensino, O 


que me parece, está dentro do nosso projeto pare. 


"e FINEP. Não foi necessário um cliente, A Tele- 


trás não é mais nosgo cliente, nesse centido, 


' Clero que mantem interesses com relação Bo grupo 


ãe Física aplicada, daqui, mas não é mais cliente. 
Achei uma abertura. No dia 1º ou 2 de fevereiro, 


tivemos uma reunião no Conselho Nacional de Fes- 


quises, de todos 08 comitês assessores, com a 
“presença do vice-presidente do CNPq, Pelúcio. E, 
“então, ouvi coisas assim: O orçamento de toda & 


-Químice., desse ano, no CNPq, não chega a cinco mi- 


lhões de cruzeiros, pondo de lado essas bolses, 
Kas, ele disse claramente: " Isso não quer dizer 
nada, porque se me apresentam um bom projeto so- 
bre caruá, pode-se arranjar mais; não gei quen- 


tos milhões-", 


O caruá é uma fibra vegetal. É quase ums coctá- 
cea de folhas finas e largas. Usei muita roupa 
dão fibra de caruá. Parece que, grande parte da 
produção de hormônios corticóides do mundo vem 
dessa plante mexicana perecida, totanicamente, 


com essa planta do Nordeste. É 


N.X 6a so 
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Ele também disse: "Se fizerem um bom projeto pa- 
ra o álcool que, agora, é uma palavre meio mági- 
ca, ôntão, em vez de quatro milhões, poderão ter” 
oito milhões". Em última análise, há, realmente, 


uma tendência para apoiar pesquisas práticas.. 
Mesmo dentro do CNPq ? k 


Sim. Por que o presidente do CNPq é o Dion: e 

não um pesquisador? Por que não é o Fernando Sou- 
za Barros, ou qualquer nome que venha em sua ce -— 

beça ? Porque a idéia é esga, ficar na mão de um 

tecnocrata que, por mais competente que seja, não 

é um cientista puro. Estou dizendo igso não por- 

que queira ser presidente ou outra coisa no CNPq. 

Acho que há, ne comunidede científica, peesoas 


que, certamente, aspirem ou poderiam aspirar. 


Ainda em relação &s cectáceas, Qual o laborató- 


rio, no México, que a detem ? 


Acho que o nome é Syntex do México S/A. Na reali- 
dade, a cabeça pensante, do ponto de vista cien — 


tífico, desse laboratório é o Carlos Djerassi. É 


"* professor em Stanford e tem um controle sobre a 


. Syntex; pelo menos, em grande parte. De vez em 


quando, vem aqui em expedições. Tem uma curiogi- 
dade não puramente estética ou cultural. Esse é 
um ponto delicado. No momento, não estou por 


dentro; apenas, echo o Djerassi um sujeito muito 


; chato. 


( Interrupção ) 


Ciencia e pós-graduação cão a mesma coisa ? É u- 


> 


e 
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ma relação que se encaixa perfeitamente ? 


Na realidade, esse méquina de. pós-graduação, de 
mesma maneira como a interação cerrada ciências/ 


indústrias, uma invenção,de oitenta anos atrás, 


“da Alemanha imperial, foi adeptada pelos Estados 


Unidos, e floresceu, É como digo, sempre: Para- 
day nunca foi aluno de pós-graduação de ninguém, 
Enfim, faz parte do big ecience professores com 
um número grande de :alunos de doutoramento... É o 
que Solla Price chama de vig science, em contras- 
te com little science. As nossas autoridades e- 
ducacionais resolveram tomar como padrao, mais 

ou menos, o modelo americano e, claramente, nos 
Estados Unidos, ciência e pós-graduação são rela- 
ciorzdos. Pessoas de grande destaque científico, 


de grande produtividade, em geral, atraem um 


grande número de estudantes. Os sêus prants são 


proporcionais a esse tipo de coisa e, não somente, 


ao número de publicações, mas, tembém, ao número 


de alunos. Claro que existem personalidades que 


gostam de trabalhar isolados, têm poucos alunos; 


mas o prestígio, dentro do Departamento, depende 


-do número de alunos, em geral. Há personalida- 


des, como o Harry Gray, extremamente, extroverti- 


das que atraem vinte ou trinta alunos-de douto —- 


ramento. Acho que não existe, necessariamente, 


uma conexão mas, historicamente, desde a Alemanha, 


em torno do começo do século, quando os grandes pro- 


fessores começaram a ter mais de um doutorando, e 


- com o transplante dessa idéia para os Estedos U- 


nidos, pode-se dizer que, é umá característica 


da ciencia atual.., à 
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R.t. - No Brasil, esses dues coisas tem se encaixado 
tem ? | 


E.P. - O investigador, no Brasil, que descobriu uma ma-. 
neira de conseguir finencieamento, vertas para 
projeto, etc, é passar a pertencer a um grupo que 
tenha um programa de pós-doutoramento, como é 
chamado, no Brasil - mestrado ou doutorado. En- 
tão, acho que está havendo um exagero nisso, por- 
que tem aparecido um número grande de cursos de 
mestrado, sem as qualificações mínimas. Acho quê 

-não podia haver curso de mestrado e doutoramento 
no. lugar onde não tivesse havido, previamente, 
tradição em pesquisa científica, Quando o pessoal 
chegou,aqui, começou a produzir internamente e, 
depois, é que surgiram alunos. Fizeram de uma ma- 
neira correta. Nos primeiros anos, aqui, eram a- 
penas mestres; einda, eram, oficialmente, douto- 

"randos da USP ou da PUC, com exceção do Sérgio Re- 

“zende e do Hélio Coelho. Então, atraíram pessoas 
como o Miranda, que Já era doutorado, e começaram 
a desenvolver uma linha de pesquisa. Já tinham 
publicado trabalhos, dentro dessa linha, quando 
entrarem os primeiros alunos de mestrado, aqui. 
Vas, a 1déia de começar, simultanesmente, e foi, 
aliés, Oo que aconteceu comigo... 


( Fim da Fita 4 - A) 


Fita 4 - B 


R.F. - O que fundamos na Escola de Química, hoje, Depar- 
- tamento de Química, foi um curso de pós-graduação 


em Química, especificamente, na área de Físico- 
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Química, com três professores. Não havia condi- 
ções; não havia, naquela época, naquela área, 
tradição. Recebemos um número, relativamente, 


grande de alunos - dez alunos de mestrado. Não: 


4 


deu certo, Tentei justificar,o tempo todo, (o) 
que eu sabia estar errado, alegando as condições 


especiais do Nordeste. Achei sempre que, na re- 


alidade, o nosso papel era duplo; um, de formar 


mestres e, posteriormente, doutores, entre aque- 


“Jeg alunos que.achávamos melhores, que tinham 


mais iniciativa, etc; em segundo lugar, funcio -— 
nar como uma espécie de egcola de reciclagem de 
bacheréis em Química des universidades do Nordes- 
te. Realmente, recebemos alunos dessas univer- 
gidades: de Natal, de João Pessoa, de Alagoas, 
além dob alunos de Pernambuco. Do Maranhão re- 
cebemos uma aluna brilhante que terminou o mes- 
trado, Maria Célia Pires Costa. É claro que se- 
ria uma situação toda especial. Eu dizias pelo : 
menos, faz-se uma espécie de curso de extensão para 
elevar um pouco Oo nível químico desses alunos, 

Mas não se pode chamá-lo de pós-graduação, Não 
existe uma estrutura, de pesquisa, realmente, que 


pernita chemar de pós-graduação. Ieso acho, 


“claremente. A minha justificativa era essa: no 


Nordesto ainda se podia imaginar uma coisa meio 
níbrida, no começo, com umas teses que não seriam 
muito originais ou qualquer coisa assim; mas , 
pelo menos, teriam uma idéia mais empla da vibli- 
ografia química, etc. “Nas, acho que é um erro. 
Os americenos chamam de hard science. Não tem 
cabimento o número enorme de cursos de mestrado 


que existem no Brasil. Jé ultrapassou o limite 


ão bom senso. 


RG. ee 
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O er. poderia falar sobre essa comissão que visi- 


tou o Fundão, do início da formação do grupo, etc... 


O Instituto de Química da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro é formado pelo Departamento de 
Química Analítica, de Química Inorgênica, de Fí- 
Sons ur icas de Química Orgânica e Bioquímica. 
Há cinco anos atrás, no começo de 1972, pediu ao 
Conselho Nacional de Educação o reconhecimento 
de um curso de mestrado em Química. Isso só foi 


concedido, após uma comissão ter ido, lá, obser-., 


" var ag condições; tinham que ter as condições 


mínimas para funcionamento. Esse pedido está 


“ 


condicionado à uma revis£o, num prazo de cinco a- 


nos. 


O MEC 2. 


“O Conselho Federel de Educação do MEC. O que es- 


- ga comissão fez: nomeou uma comissão que excluia 


as peegoas que tinham sido da comissão inicial 
que autorizou o curso. Então, fomos para cómparar 
a situação do Instituto de Química, de hoje, com 
a de 1972, quanto ao equipamento, biblioteca, 
número dé pessoas qualificadas e, também, ver o 
que tinham feito quanto ao número de teses, de 
publicações, de biblioteca. Temos que epresen - 
tar um relatório, que estará pronto, em breve. 

O que se notou foi o seguinte: não há uma massa 
crítica a todos os departamentos como no Depar- 
tamento de Analítica do Fundão; enquanto que, ou- 
tros, como o Departamento de Orgânica há, devido 
ao Cláudio Costa Neto. Sente-se que o investi -. 


mento, do ponto de vista de dinheiro, de equipa- 
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mento feito, é muito enorme pera os resultados. 
É claro quê fomos favoráveis a se manter, pois, 
no contexto do Brasil, são extremamente razoá — 
veis, e produziram um grande número de teses; ES 
têm uma biblioteca, realmente, muito melhor do 
que era antesf tem equipamentos melhores do que 
tinham, se bem que, alguns deixaram de funcio - 
nar, evidentemente. O ponto de vista ào Otto, 
que acho um pouco exagerado, é o seguinte: “"usa- 
ram um cadilac para transportar areia", Eu não 


diria isso, mas, realmente, é o que'se sente. 


É um esforço enorme, devido às barreiras turocrá- 


ticas, tremendamente, complicadas, daquele Ins- 


tituto. Existe um Departamento de Bioquímica, 
mas existem, pelo menos, dois outros departamen- 
tos de Bioquímica, um ligado à Biofísica do Cha- 
gas, e o outro ligado à Engenharia Química, que 


é o tal Escola de Química que existe, até hoje. 


. À Heloísa Nano é uma pessoa competente, mas, a - 


gora, tem um instituto próprio, digamos assim, 


quando deveria fazer parte, pelo menos, do Depar- 


tamento de Química Orgânica. Mas, construírem 
um prédio para o Instituto de macro-moléculas 


que inclui ela ce outros. Então, é a velha idéia 


que fez o Oswaldo Lima sair da Escola, e criar o 


Instituto de Antibióticos; ou seja, sentindo os 
impedimentos da: burocracia, dos profeszores mais 
velhos que não se adeptam à pesquisa, conseguiu 
com prestígio peesoal um a Ca, onde 
eia pensa que não vai haver burocracia. Nag, fi- 


ca, novamente, sem messá crítica. 


Nos Estados Unidos, existe, no momento, meia dú- 


zina de departamentos de zacr-moléculas; coisa re- 
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cente. Nos últimos cinco ou dez anos, foram cri- 
ados, com esse problema de ciencia de materiais. 
Ao invés de pe ter Departamento de Química, em 
algumas universidades, existem departamentos de 
macro-moléculas. O David Tabek alertou para ig- 
Bo, e é verdade, Isso é nos Estados Unidos. A 
coisa ideal é que o David Tabak e Heloísa esti- 
vessem dentro do Instituto de Química e não num 
novo prédio. Só o mímero de pessoas para limpar 
o chão do Instituto que ela irá ter que pagar! 
Enfim, é, realmente, muito desencorajador, por - 
causa disso. Realmente, a estrutura é ruim. Com 
isso, os estudantes têm aula lá e cá, Não estou 
dizendo que estejam, inteiramente, separados, mas, 
não há dúvidas, Qua o ideal seria que ela não ti- 
vesse criado o Instituto, Começa-se a pensar: já 
se investiu tanto, e produziu que, agora, apola- 
mos. É quase que uma lei. Não se pode acabar - 
com o Instituto de macro-moléculas.: Acho que não. 
deveria ter sido criado, para começar a história. 
Essa é a minha iuprdiEdo da visite que fiz ao 


Fundão. 


Para uma complementação, gostaríamos de saber o. 


nome da escola secundária em que 'o gr. estudou, 


Fiz todo o curso secundário - de 1939 a 1945 — num 


colégio particular, chamado Colégio Oswaldo Cruz. 


Foi, aí, que me interessei por Química, em 1941, 


“quando eu a no terceiro ano do secundário. 


Nesse tempo, antes de Reforme Capanema que ocor - 
reu no ano seguinte, já se tinha Química, Física, 
independentes de ciêncies. Antes, no primeiro e 


segundo ano, tínhamos, apenas, Ciencias Katurais.. 
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Em 1941, foi, quendo, realmente, comecei .» me 
interessar por Química, e montei um pequeno Ja- 
toratório, em caga. Tive a sorte, no Oswaldo 
Cruz; de ter tido dois professores de Química que 


me estimularam muito, o Karcionilo Lins e o Her- 


-vásio Guimarães de Carvalho, que terminou como 


presidente da Comissão Nacional de Energia Fuel ee | 
ar, elém de outras coisas. Como professor de 
Písica, tive o professor Runas sogro do Lattes, 
que, também, me estimulou muito; de Hatemática, 

o Newton Nela, que foi, depois, professor da Uni- 
Versidade e, também, serviu de grande estímulo 
para mim. Era um colégio muito tom, na época. 


Acho que era o asas daqui. 


Entre 1952 e 1954, fui professor do Colégio Os -— 
waldo Cruz. Ele não existe mais. Dez anos, de- 
pois, passei a ser professor do Colégio porque 

o diretor, dr. Aluízio Araujo, era meu amigo ín- 
timo. 


O sr. chegou a participar da Comissão de Energia 


Nuclear ? 


Apenas quando voltei do CALTES, em 1960. - Contei- 


lhes o episódio da dificuldade em adaptar-me, a- 


qui. Pui para o CEPP, mas como bolsista da Co- 


missão Nacional de Energia Nuclear. Essa foi 


minhe únice ligação. Houve um problema curiosos 


cheguei em setembro de 1960 e houve, então, o 


famoso problema da bolsa não sair; passou setembro, 
outubro, novembro, e nada. O atraso de bolsa era 
muito comum, nessa época. Hoje é mais raro. Ti- 


ve um incidente com uma pessoa que, depois, gou- 
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te ser a D. Suzana, que, depois, esteve na CAPES: 
eu chegava para receber a bolsa e não estavam com 
ola — o problema da falta de dinheiro, Umdia, eu 
lhe Mi Ene que era preciso compreender que a Co -— 
missão de Energin Nuclear só existia porque ti - 
nhe havido um físico chamado Ernest Ruther Ford, 
que descobriu o núcleo; se não, não haveria nem 
Energia Nuclear, nem coise nenhuma. Aquela fa- 
mooa situação, em que, de repente, tem-se um 
turocrata que julga que a Comissão foi feita para 


ele, isto é, acha-se a peça fundamental, quando | 


", é, justemente, o contrário. Na discussão, lem- 


RG. e 


bro-me de ter-lhe dito isto:"todos vocês não es- 
teriam trabalhando, aqui, se não fosse um cara 
chamado Ruther Ford quo em 1915, analisou umas 
experiências de espalhamento: de partículas -. 
Alpha, em torno de um átomo. Acho que os pesqui- 


sadores da Comissão são pessoas que merecem uma 


"certa consideração; não é todo més ou quinze dias 


eu chegar aqui e, simplesmente, dizer que não es- 
tá pronto, quando tudo estava aprovado", Era, a- 


penas, problema burocrático, 


A Comissão de Energia Nuclear sempre teve uma a- 


titude burocratizada, não é ? 


Naquela época, parecia-me, enormemente, burocra- 


tizada. Não era na sede atual, perto do CBPF; 


era na Esplanada do Castelo, Era, extremamente, 


 burocratizada; pelo menos, parecia-me, na época. 


O sr. falou que é muito aiferente ciência de 
tecnologia. Poderia explorar, um pouco, o ag- 


gunto ? 
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Eu quis exagerar, um pouco, propositadamente. Na: 
realidade, não acho que a ciencia está acima da 
tecnologia; as duas coisas são extremamente im — 


portantes. Todo mundo esbe quanto a ciência de- > 


ve à tecnologia, em muitos casos. A ciencia da 


termodinâmica deve mais à máquina a vapor do que 

a máquina a vapor à ciência da termodinômica. 

Digo também que, toda a ciência eletrônica deve 

mais à tecnologia de vácuo do que a tecnologia de 
vácuo à ciência eletrônica. Foi devido aos sons 
vácuos que se descobriu raios catódicos e, even- 
tualmente, toda essa ciencia eletrônica no vácuo, 
De maneira que, existe uma relação clara entre 
tecnologia e ciência. Defino ciência como o em- 


preendimento humano para entender a naturezase a 


tecnologia como empreendimento humano para contro- 
1àr a natureza. Anísgio Teixeira dizia a mesma 


colsa, na eua famosa definição do relncionamento 


: de ciência e árte: ciência é um compreensão da- 


natureza; e arte é sentir a natureza, Através da 
arte a gente sente, e, através, da ciência, a 
gente compreende. Defino assim a ciência como um 
empreendimento humano, portanto, social. Nada é 
mais social do que o empreendimento científico, 
porque. depende-se, fundamentalmente, das pessoas 


que vieram antes, isto -é, em cada coisa feita 


- Gepende-sne do que foi feito atrás. É um empreen- 


dimento para entender como a natureza funciona. 
A tecnologia é um empreendimento que, entendida a 
natureza, quer controlá-la. Nesse sentido, acho 


tem classicomente, bem conservadoramente, que a: 


“ciênica é neutra politicamente; enquanto que a 


tecnologia não. Pode-se trabalhar para a produ- 


ção de um antibiótico que salva milhões de vidas, 
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como pode-se trabalhar numa bomba que se divide 
em fragmentos de plástico ao invés de metel, e 
que, portanto, torna difícil tocalizar onde o 
metal está afetando o corpo da pessoa, atingida 
por meio de raio X, já que é transperente; e ou- 
tras coisse diabólicas. Isso é tecnologia; não 


[d 
e neutras, 


O gr, deu exemplo da termodinâmica que depende 
mais da máquina a vapor do que ao contrário, E- 


xistem exemplos opostos a esses, ou seja, da tec- 


nologia depender da ciência ? 


Eu diria ser mais comum. A grande revolução dos 
dispositivos de Estado Sólido, a descoberta do- 
transistor, só ocorreu na Bell, quando ge compre- 
endeu bem a teoria dos sólidos gemi-condutores, 

a questão de bandas, quer dizer, Penn teoria 
tem fina, bem razoável e respeito da propriedade 
de semi-condutores de materiais, não se teria che- 
gado aos transístores, esses dispositivos do Esta- 


do Sólido. Isso, em geral, é o que ocorre; Por 


"outro lado, de vez em quando, a investigação, 


mais ou menos, empírica, mais ou menos, tecnoló-. 

gica, vai na frente, pelo menos, da teoria. É 
Pos B 4 . a LO 

o cago tipico da maquina a vapor que e muito an- 

tigo. James Watt construiu a primeira máquina a 

vapor eficiente, em torno de 1775, vuxiliado por 


uma informação científica básica, a descoberta do 


“calor específico pelo Joseph Black, que tinha si- 


do quase seu professor. Black ere professor em 
Glasgow, enguanto Watt era um fezedor de instru- 


mentos, na Universidade. Ele conheciaas idéias. 


“ão Joseph Black sobre capacidade calorífera ou 
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calor específico, Isso o levou a fazer a água 

do pistão condensar fora do cilindro. Com ingo 
o cilindro se mantinha sempre quente, e nro havia 
necessidade de gastar celor para reaquecê-lo, 

É a famosa descoberta do condensador separado de 
James Watt que fez, então, a sua máquina ser mui- 
to mais eficiente do que as máquinas a vapor que 
já existiom, antes. A segunda lei da termodinã- 
mica com a eficiência das máquinas a vepor foi. 
descoberta por Cernot, em 1932, portanto gessen- 
ta anos depois de descoberta da máquina. Com a 
intenção de compreender melhor o funcionemento 
das máquinas a vapor foi que Carnot escreveu O 
famoso tratado sobre Potência Motriz do Fopo - 
sur la Potenci Motriz de Faim. - A segunda lei 
da termodinâmica, conceito de antropia, eficiên- 
cia térmica, como sendo a diferença entre as tem- 


peraturas de fonte quente e fria dividida pela 


. temperatura da fonte quente, essas equações tási- 


| cas foram criadas por Carnot, quando já havia má- 


quinas e, até, máquinas puxando trens, Então, 
quando já havia máquinas a vapor à vontade, . é 
que se descobriram as leis básicas do funciona- 
mento des méquinas a vapor, Isso não há dúvida; 


a tecnologia foi na frente. 


E a Física newtoniana vem na frente ou atrás da 


". tecnologia ? 


0 interesse dos físicos, no tempo de Newion, o 


problema como trajetória de projéteis é, claramente, 


ligado a necessidades tecnológicas, da éDOCA. 


Tinha sido introduzido o cenhgo, a pólvpra, e os 


navios ingleses e holendeses que lutavam, duran- 


o ias 


te todo o géculo XVII pela supremecia das rotas 
omercdaio lutavam com bombardas e canhões. En- 
tão, B mecância da trajetória de partículas... 
Mas isso, penso, houve ume espécie de Ee 
cionsmento que é difícil dizer. Galileu, por exem- 
plo, fez muita coisa a pedido dos duques de Floren- , 

ça. Teve a parte mais fértil de sua vida, quando 
“estava em Pádua, que é junto de Veneza. Mas, de- 
pois, foi para Firenze. Tanto na República de Ve- 

neza como em Firenze, trabalhou em problemas de 

fortificações e, inclusive, problema do porque as 

bombas não puxavam água acima de dez metros. “Ts- 

sas bombas de puxer água não conseguem puxá-la se 

o nível de água do poço estiver dez metros abaixo 

ão da bomba. Isso foi resolvido, na realidade, 

pelo discípulo de Galileu, Torricelli, com a idéia 

de pressão atmosférica. ' Tento como Gelileu como 
Newton houve uma relação ciência- tecnologia, o tem- 
“po todo. O Galileu, inclusive, fez pequenos apare- 
lhos para medir ângulos, não somente para uso da 
Astronomia, como para artilharia naval; para de - 


terminar o ângulo que deveria ser coloceda a bom-:. 


tarda. 


E a Física de Partículas ? 

"É muito difícil ver de que mareira certos avanços 
meis recentes, pelo menos de Física de Partículas. 
possam afetar a nossa... É um grande estímulo ao 
trabalho da Písica de altas energias; é a possi - 
vilidade de se controlar a fusão, não a fissão, mas 
a obtenção de energia, a partir de elementos leves 
como o Ninio cuco, com a produção de elementos mais 


pesados, chamado fusão. Seria o controle de pe - 
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quenas estrelas queimando essencialmente hidroge- 
neo que tem em abundância na água dos oceanos. 
Então, a tecnologia da fusão que,ainda,não con — 
seguiu um grande avanço, tem estimulado investi- 
mentos de qualidades gigantescas, de dinheiro do | 
gente e, portanto, toda essa Písica de Partícu - 

“las de altas energias e aceleradores gigantescos 
é ligade com esse proóblema, de certa maneira, 
Claro que o pessoal está trabalhando lá; não. eg- 
tá, propriamente, interessado no problema ãe fu- 
são, mas existe uma relação clara. Não tem ca — 
bimento, no Brasil, fazermos um grupo de fusão, 
Isso são coisas gigantescas que, no momento, não 
temos a menor possibilidade de suceder, acho, 

R.G. - O sr. acha que o cientista puro deve fazer também 

“a aplicação, ou deve haver uma divisão nítida de 

trabalho ? ra 


'R.F. - ACHO qual no fundo, o cientista Aplicado que eo 
ve um treino de Física básica, Química básica e 
que, ge possível, trabalhou criativemente, num 
problema de Fígica básica, acho que esse terá 
maior possibilidade de sucesso em eua pesquisa - 
aplicada do que a pessoa que não teve treino bá- 

“sico. Isso, estou, inteiramente, convencido, à. 
medida que aumentam os detalhes com que compre- ' 
endemos o funcionamento da natureza. Afinal de 
contas, existe um remédio chamado dipitalino, 

. ainda. hoje utilizado em certas doenças cardíacas, 

descoberto pelas curandeires da Inglaterra, no sécu- 

- lo XVIII. É uma planta que se extrai da flor u- | 

ma substância, e digitalina. Naquela época, uma 


pessoa trabalhando de maneira empírica e até má- 


RG. a 
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gica, obteve um remédio que é de grande valia pa- 
ra certos tipos de insuficiência cardíaca. Hoje, 
os novos remédios, chamedos fármacos, são obtidos 
com base na análise da estrutura da molécula com- 
parada com a estrutura de moléculas que tem efei- 
to conhecido e desejado, em relação à interação 
com o organismo humano. Faz-se uma escrinagem de 
grande número de moléculas, e para isso usa-se 
programas de computador. Então, quem terá a maior 
chance de gucesso, uma pessoa que não tem nenhum : 
treino nesses aspectos básicos de fermacologia, de 
Química, ou uma pessoa que tem bom treinó nisso ? 
Não é que o cientiste puro vá, também fazer ciên- 
cia aplicada, mas acho que os cientistas aplica -— 
dos deverão ter uma base em ciência fundamental, 
se possível. A diferença é que na tecnologia oB 
problemas deverão estar identificados para resol-. 
vê-los; enquanto na ciência pura primeiro tem que 
identificar o problema; tem-se que resolver o pro- 
blema, usando técnicas. É, nesse fase, que exis- 
te, realmente, uma interfase entre a ciênciá pura 


e a aplicada, porque, afinal, usamos o mesmo .es- 


tectrômetro de massa ou de ultra-violeta, e, assim 


por diante. 


A impressão que tenho é que a termodinômica é uma 
macro-teoria de transferência e conservação de 
calor, mas que não levá em consideração o tempo, 


A macro-teoria seria a Física Atômica. Eu gosta- 


ria de saber se uma já foi reduzida à outra, 


A termodinâmica clássica trata das propriedades 


da matéria e energia em quantidade macroscópica. . 


A ponte que existe entre a termodinêmica e as teo-. 


+ —— sema name 
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rias a respeito das estruturas dos átbmos e das 
moléculas é a mecênica estatística, que é uma 
parte da Física, com base no conhecimento dos ní- 
veis de energia das probabilidades a transição 
dos átomos, ou.do cristal, ou das moléculas que: 
fazem parte de um sistema, em princípio, pode,. ou 
eventualmente poderia colculer propriedades,' como 
seja, o calor específico, a densidade ótica; en- 
fim, propriedades macroscópicas de um gás de um 
1íquido., É uma ciência, extremamente, difícil. 
Foi criada por Maxwell e “Helmholtz, há muitos a- 
nos. Para sistemas não interagentes é muito sim- 
ples, mas para sistemas reais é, extremamente, 
difícil, porque o número de partículas em escala 
atômica é enorme, comparada com as propriedades 
macroscópicas. Isso tem técnicas especiais. São 
muito complexss. A parte de computação, mais u- 
ma vez, entra em ação, aí.. Hoje faz-se teorias - 
"onde se faz apenas o modelo e procura-se, então, 
reproduzir pelo computador o comportamento do mate- 
rial. Seria a mecânica estatística, liga atomís-. 
tica à termodinâmica. "Isso são as grandes meca- . 
nicas estatísticas. Essa é .a ponte. Em princí- 
pio, conhecendo níveis atômicos, níveis molecula- 
res, etc, as funções de ondas, calcula-se coisas 
como a viscosidade -de gás, & capacidade calorífe- 
- ra do gás, propriedades macroscópicas. Então, se 
sabe a capacidade celorífere, se sabe como é que 
pode absorver calor, qual a quantidade de calor 
tem-se que fornecer para fazer a sua temperatura , |. 
gubir a tantos greus, e' assim por diante. Então, | 


aí, você tem o controle, Teslmente. 


( Fim da Fita 4- B) 


